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T T  END o  Eu approvado as Novas Orde
nanças, que o IMarquez de Campo Maior, 
Marechal General junto á Minha Real Pessoa, 
fez adoptar na formatura, instrucção, e dis
ciplina dos Corpos de Infanteria do Meu 
Exercito de Portugal; bem como as altera
ções , e o que de mais nellas accrescentou 
depois, segundo o que a experiencia na 
práctica pelo decurso do tempo tem miostra- 
do ser mais proprio, ou necessário : Sou Ser
vido Ordenar, que as referidas Novas Orde
nanças , assim approvadas por Mim, e que 
Mando imprimir com este Decreto, sejão 
postas em execução, e observadas geralmen
te pelos Corpos de Infanteria, não só do 
Exercito de Portugal, mas também do Ex
ercito do Brasil em todas as suas Provincias. 
Thomaz Antonio de Villanova Portugal, do 
Meu Conselho , Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios do Reino, Encarregado 
interinamente da Repartição dos Negocios 
Estrangeiros e da Guerra, o tenha assim 
entendido , e o faça executar, expedindo as 
ordens necessárias. Palacio da Bôa Vista em 
sete de Agosto de mil oitocentos e vinte.

Com a Iluòrica de SUA MAGESTADE.





v O ; )

r

r e g u l a m e n t o ,r ^
E

INSTRUCCÒES.

oBjECTO principal dás seguintes Instrucçóes, he 
estabelecer hum Systema G e r a l , que dirija , e regule 

-as operações, e todos os movimentos, assim dos gran
des, como dos pequenos Corpos de Infantaria do 

çExercito de S U A  M A G E S T A D E ,  os quaes o deve- 
riáó praticar, e com elle rigorosamenie conformar-se,

Para se alcançar este importante, fim , h e ,neces
sário conciliar a celeridade com' a boac ordem : evitar 
em tudo a precipitação , i que sempre produz cònfusáo, 

.perda de tem po, irresoluçáo, e falta de aitençáo ao 
que, se manda: fazer observar a exaaa  regularidade, 

ípela qual somente(poderáõ conseguir os grandes Corpos 
•na melhor ordem , e nô  menór espaço de tem po, o 
fim .a que se propozerem : efficazmenie persuadir, que 
em todas as acções o mutuo auxilio, e militar depen- 
dencia,^ sâo^os fins principaes a que se dirige a disci- 
fplma:. simplificar a execução, e resumir", quanto for 
.p o s s ív e l a  variedade de movimentos i adoptando unica- 
,rnente osoque forem necessários, para facilitar ia'com- 
tbinaçáo 'das manobras que | podem applicaveis no 
•Serviço; devendo coniiderar-se como objectos rneramen- 
te.^secundarios todos 'os de:> parada, e ostentação. 
Convem por tanto fazer conhecer aos Officiaes de 
todas as graduações o dever de cada hum nas differen
tes circunstancias que possáo oceorrer, afim de não 
ser preciza explicação alguma , que motive demora no 
momento da execução. Finalmente he indispensável 
habilitar o Commandante de qualquer Corpo de Tro»
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f z , granJe , ou pequeno, para em todos os casos poí 
si sò poder c|irigi-lo, desorte que sempre evite o» 
mãos elíeitos das prejudiciaes preoccupaçóes que muitas 
vezes induzem a praticar hum esforço independente, e  
individual , quando a boa ordem consiste na perfeita 
obediência, c uniáo das forças operantes, circunstan
cias indispensáveis, -sem as quaes náo póde esperar-se 
que seja vencido hum Corpo inimigo bem disciplinado.

As regras estabelecidas nestas Instrucções serão 
poucas, simplices, e apropriadas á comprehensáo de 

-qualquer individuo, exigindo-se porém de todas as gra
duações a maior attençáo na sua observância. 0 , S o l -  

-dado deve adquirir por habito a igualdade do passo., 
€ a cadência das marchas, independente de tambor, 
ou de outro qualquer som. O  Otficial deve igualmen- 

'te  ter precisão, e energia no commando; deve em
pregar todo o cuidado em conservar na sua Divisão 

fas devidas distancias, e seguir a mais exacta direcção 
segundo os pontos dados para a^marcha, e formatura. 

.Sempre que estas circunstancias forem '.observadas, se 
conseguirá facilmente, mediante o desvelo de todos 
cm geral, aquella regularidade • de movimentos tão es
sencial, que sem ella de pouco aproveita o valor. /. i

Este Regulamento será dividido em tres, partes. 
-A primeira tratará da escola elementar das iRecrutas, 
-cuja instrueçáo progressiva se explicará em,quarenta 
Secções. A segunda será relativa a instruir o Pelotão, 

tou Com panhia, até que possa entrar em Batalhãor, fc 
-constará de vinte cinco Secções; e na .terceira se cíC- 
•plicará em resumo o que diz respeito ao -Batalhão.

. 1» ,
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INSTRÜCÇÃO DAS RECRUTAS. , ,,

O s difïèrentes pontos da Instrucçáo das Recrutas  ̂
serâo ensinados pela ordem' que neste Regulamento ae 
«stabelece*. Os> Instructores a quem for confiado êste de- 
ver , e de.cuja; execução f ic a r iô 'responsáveis deve« 
îàô ter, além de. muita efficacia , inteiro conhecimen
to da parte que ensinarem ii e- ser. capazes de .empregar 
hum methodo claro , energico j; ,e. conciso,, pelo. quai 
póssáo attrahir nas liçôes que forem explicando a 
maior aitençáo das Recrutas, dando-lhes o< desconto 
■ que m erecera  sui capacidade, e tratando-as com in
dulgência , quando evidentemenie se 'conhecer que náo 
lhes falta esmero, e boa vontade de aprender. (A ; pres
teza , c.perfeição náo ,devem exigir-se, nas primeiras 
Dçóes porque esse he/.©/resuitadb ; da muita.'pratica. 
Se os OíHciaes, e Ïnstructor.es, náo forem escrupulo- 
samenie exactos nos seus proprios Commandos, e em 
fazert observar quanto ensinarem', hum'  ̂ desleixo^ terá 
lugar, que baldará todo o trabalho e jámats se cori- 
siguirá ,o fim proposto# ; ■ ,io „ .

-1 /  i , . ; i  ti ' • . 'l. ' ^ ; . ' l-

Todâ a Recruta deverá ser progressivameme ades-' 
irada , e em quanto náo comprehender huma parte da 
sua instrucção , náo Ideverá pfoceder-se a-ehsinar-lhe 
outra. Quando começar a tratar-se da; posição com 
arm a, ou sem ella , os dedos, cotovêllo&, espingar
d a ,  & c. serão collocados pelo Instructor ; porém de
pois. das, Recrutas terem adquirido as primeiras; no- 
çôeSi, náo se lhes deverá ensinar senáo por meio do 
exem plo, e segundo as direcções ptescriptas, o modó) 
de a si mesmas se eorrigitem,^ quando para isso.íoferm

A Z
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aJvertidas. Nào convcm que as Recrutas sejao demo
radas demasiado tempo em aprender huma só parte do 
exercicio, para nào as constranger /  e fatigar j e mui
tas vezes se lhes ensinará alternativamente a praticar 
o manejo , e a marchar sem arma , nâo sendo jamais 
para isso conveniente usar-se de tam bor, pifano, ou 
de outra qualquer musica  ̂ porque sómente á força 
de habito he que devcráó aperteiçoar-se nas differentes 
cadencias do passo, afim de praticarem uniformemen- 
le a que lhes for determinada , marchando contra o 
inimigo; nâo obstante qualquer ruido, ou circunstan
cia que possa concorrer para desordena-las.

Deverá cada Recruta nas primeiras lições ser ins- 
truida separadamente, e depois em Esquadra , da ma
neira que ao diante se prescreve; e em quanto náo 
estiver inteirada de todos os pontos do seu dever  ̂
náo Jhe será permittido entrar em Batalhão ; porque 
hum Soldado de figura contrafeita, e mal adestrado, 
que náo souber marchar perfeitamenie, desconcertará 
a sua D ivisáo, e por tanto influirá a desordem no 
Batalháo', ou em huma extensa linha ; o que ainda 
lem mais graves consequências.

Sempre que qualquer Soldado se reunir ao seu 
C o r p o , depois de huma longa ausência, deverá ser 
novamente disciplinado na escola das Recrutas, antes  ̂
de lhe ser permittido entrar nas fileiras , quando se 
exercitar a sua Companhia.

Evitâo-se quanto he possivel na primeira, e se
gunda parte as observações relativas á vantagem, ne-> 
ccssidade, e applicaçáo de quanto ao diante se pres
creve, Semelhantes observações pertencem propriamen-» 
te á terceira parte, que trata do Batalhão; e deve’ 
suppor-se que as regras elementares em que se fun-j 
dáo os seus movimentos, seráo sufficientemente conhe
cidas por todo o Instructor,
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S E C Ç A O I.

Poòíção do Soldado sem Arma,

O PERFIL que se imagina passar por metade da 
espessura do Soldado, e coincidir perpendicularmente 
com a linha que marca no teireno a sua frente y he 
o primeiro, e fundamental principio, que determina a 
maneira porque elle deve postar-se. He isto o que por 
uso se chama a perfeita quadratura do corpo , e dos 
hombros do Soldado para a frente. Os calcanhares 
devem estar unidos na mesma linha : os joelhos náo 
curvados, porém flexiveis: as pontas dos pés hum 
pouco voltadas para fó ra , desorte que elles formem’ 
hum angulo, pouco mais ou menos de 6o gráos: os 
braços naturalmente pendentes , e unidos ao corp o , fi
cando o dedo pollegar correspondendo á costura das 
calças í os cotovêllos, e hombros recuados! o peito 
algum tanto avançado, mas sem constrangimento: o 
corpo hum pouco inclinado para a frente , porém quasi 
a prum o, desorte que o seu peso carregue sobre a 
maior largura das plantas dos pés: a cabeça erguida, 
c  náo voltada mais para hum , do que para outro lado.

Como o Soldado deve mover*se debaixo de prin
cípios certos, estes seráo os que determinem a sua 
posição. Náo podem ser demasiados os meios que se 
empreguem para o fazer agil em todos os movimen
tos, e dar-lhe aquelle gatbo militar que faça desappa- 
recer qualquer signal de rusticidade que elle tiver; po
rém he necessário advertir que obriga-lo a endireitar ex- 
cessivamenie o corpo, além de o constranger, o fa-
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tá. ínclinir-se para t r a z , quando o deve estar para a 
frente, o que he contrario a todos os- verdadeiros prin
cípios de movimento, e deve por tanto cuídadosamen- 
te evitar-ie.

r . ' •

N. B. As vozes de commando , que nesta pri
meira parte estáo á margem impressas em grifo , sáo 
as que deve. dar o Instructor. Todas esias ,̂ principal- 
mente as de execução como Qa)— Alto. — Frente.

Marcha. =z Armas. — 8cc, devem pronunciar*se em 
tom alto, abreviado, é rápido.

Os OfRciaes devem dar as vozes de com m ando, 
ainda que seja a pequenos corpos, com toda a força 
e energia. A confiança do'ÍÇoldado , assim como ai 
cxactidáo dos seus movimentos, será tanto 'maiorsy 
quanto for mais animada ', - e decisiva a maneira que 
empregar todo o Oíficialfí de qualquer graduação em- 
communicar as suas órdens; -

"■ > ;l
S E C  ç  ^ O  I I.

Descançar f e tornar à primeira posição* ^
j  i .  I >

A ’ Y oz f— Descançar — se retira 
perpendicularmente. o^..pé direito parar 
detraz do esquerdo, ficando .na distan-v 
c ia ,  pouco m ais, ou m enos, de seis 
pollegadas. A  maior parte; do pesò do 
Corpo descançará sobre o dito. pé di
reito: ' o joelho' esquerdo' ficará hum( 

'Descançar-. ■{ pouco curvado'*, as mãos viráó unir-se)

( a )  Serão supprimidas nestes vocábulos as ultimas letras, afun. 
de que, tornando-s«j luouosyllabos, a sua prouunciação concorra para « 
rapidez dá exocuçHõ. ' t )



Sentílio.

á-frente do cotpo fiqma sobre a ou
tra , d£.ndo ao mesmo tempo buma pe
quena palmada , e cruzando-as de mo
do c|ue o dedo pollegar da direita fi
que ;.dentro da palma da esquerda: os 
hombros, e a .cabeça hum pouco ;á 
retaguarda , .conservarão o seu perfil, 
e todo o qorpo ficará nesta posiçáo 
sem jconstrangimento,

A voz m  Sentido ~  descahiráõ as 
mãos rapidamente p a r^  os lados : o 
calcanhar direito se unirá ao esquerdo, 
ficando ambos sobre a mesma linha , 

.e' o Soldado immediatamente tornará 
á sua devida e primeira posiçáo.

Quando em tempo frio succéder estarem os Sol
dados por algum espaço de tempo considerável na po- 
'siçáo de descançar, pode ser-lhes permittido (dando-se- 
dhes ordem) moverem os braços, c as pernas, sem que 
ideixem de occupar ,a imesma base no terreno, afim 
de que á voz =: Sentido =  nenhum tenha perdido dçr. 
masiadamente o seu perfil na linha.

<

. o
S E C  Ç  A  O ,  III.

Olhar à áAreíta, esquerda, e em Jrente,

A ’ voz =  Olhar direit, rr  lança-sc 
íOlbar direit. < a .vista á direita movendo a cabeça o 

*.menos possivel.
út. < í 

l U

'  ̂ r
^squerãA <

U

A ’ voz Olhar esquerd.p= se lan- 
Olbar esquerdt  ̂ ça a vista do mesmo modo para a 

.esquerda.
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{ A*' voz =: [rent, =  se dirige
a vista para a frente, e 6ca o Solda
do na sua primeira posição.

Estes movimentos de olhos sáo sómente uteís 
quando as Divisões ró d á o , ou se perfilào depois de 
fazer alto ; e deve haver particular cuidado cm evitar 
que o Soldado quando os fizer , mova também o cor
po , que sempre deverá conservar petfeitamente perfilado.

!| 0 
f

. 1 S E C Ç Ã O  IV.

Volver á d ireita, e á esquerda, e meias voltas.

Em todos os movimentos de volver, o calcanhar 
esquerdo nunca se levanta do terreno: o corpo deve 
inclinar-se hum pouco para a frente, e os joelhos náo 
-deveráõ curvar-se, " '

Direita
volver.

Esquerda
volver.

1, ° Une-se o concavo do pé di
reito rapidamente ao calcanhar esquer
do , conservando-se os hombros perfi- 
lados. ‘ ‘ " - '

2. ° Levantáo-se as pontas dos pés, 
e sobre ambos os calcanhares se faz 
o quarto de volta á direita.

■ . -   ̂ 7 , . 1
Une-se o’ calcanhar direito ao 

concavo do pé esquerdo, conservan
do os homhros perfilados.

' 2 ° Levantáo-W as pontas dos p és, 
e sobre ambos os Calcanhares Voívé» 
ŝe á esquerda'. J



'M ia  volta 
J, direita 

volver.

1. Une-se o joanete do dedo poiíe* 
gat do pé direito ao calcanhar es^uer» 
do , conservando os hombros perfilados, 

ij  2.° Levantáo-se as pontas dos p é s ,  
 ̂ e dá-se meia volta á diteita sobre am

bos os calcanhares.
Retira-se o pé direito, e unem- 

se os calcanhares na mesma linha.

'Meia volta

1. ° Une-se o calcanhar direito .ao 
joanete do pé esquerdo, conservando 
os hombros perfilados.

2. ° Levantáo-se as pontas dos pés.
d  esquerda e dá*se meia volta á esquerda sobre

volver. ambos os calcanhares.
Une-se rapidamente o calcanhar 

direito ao esquerdo , ficando ambos 
/ Lna mesma linha.

Deverá observar-se a maior exactidáo no modo 
âe praticar os movimentos referidos v porque sempre 

sque náo forem bem executados, por mais pequenos 
que sejáo, succédera que hum Corpo de Soldados per
derá o alinhamento, ainda que dantes estivesse perfei- 
.tamente perfilado.

S E c  q A O V.

' f
Posição em marcha.

\ Durante a marcha, deverá o Soldado conservar o 
mais possivel a posição que se determina na Secçáo I . ,



ísfo l ie ,  ter o corpo bem equitibratJo r  os braços e as 
máos pendentes aos lados sem constrangimento , e sem 
que se lhe consinta que os m o va, nem que se curve 
para diante, e muito menos para traz : sómente em 
quanto marchar , inclinará mais o corpo para a van
guarda do que estando a pé firme, a fim de facilitar 
o movimento das pernas, que deverá nascer do quadril. 
Formará o passo estendendo a curva , mas com o 
joelho fiexivel , e levantando sufficientemente a 'pon
ta do pé hum pouco inclinada sobre o terreno, desor- 
le que huma pessoa que estiver em frente, náo lhe pos
sa ver a sòlla do çapato. Conservará a cabeça ergui
da , e a vista perpendicular á frente, náo lhe sendo  ̂
permittido olhar para o c h á o , e sem recuar o p é , a  
assentará naiuralmente no terreno.

SECÇÃO Y L

Passo orãmario^

A  extensão do passo, medida de hum a outro caí* 
eanhar será de 27 { pollegadas e efeverá a Recruta 
ser ensinada a dar 75 destes passos em hum minuto com 
íoda a regularidade e firmeza. Como o passo ordinário 
he aquelle que se emprega em todos os movimentos, 
quando positivamente se náo ordena outra maior velo
cidade , a Recruta será perfeitamente instruida com o

(* ) Como a expcriencia de dez annos tem mostrado que he pos* 
sivcl cm Manobras praticar-se o passo directo da extensão designada 
nas InstrucçÕes originaes, a mesma medida continuará a ser adoptada^ 
fazendo-se as exactas reducfões.



Waior Cuidîcîo nssta parte essencial do ssu dever • po  ̂
quanto este passo se costuma praticar por longo tem
po sem interrupção, tanto em linha , como em có- 
lumna , e assim no bom cpmo no máo terreno por on
de a Tropa tem de marchar. Este he o passo mais 
vagaroso que se ensina ás Recrutas, e he usado ern 
Xodos os movimentos de parada.

4 lt.
I

1

S E  C  Ç  A  O  V I I .

Fazer alto.

f  A* voz =  Alt. =  o pé da reta- 
1 goarda hirá unir-se na linha da frente 

ao outro que estava mais avançado , 
concluindo-se o passo que se começou 

Lquando se deu a voz.

N . B. Cada huma das vozes =  Alt. rodar =  Alt: 
frent. =  Alt. perfilar —  serão consideradas como se 
fossem huma só voz de commando , não se devendo fa
zer pausa na sua pronirnciaçáo, para que a não haja 
£iã sua execução.

S Ç  C  ç Ã O  V I I I .
t

Passo obliquò.
t

Depois da Recruta estar instruida na cadência di 
fharcha ordinaria, e extensão do passo directo; se lhe 
ensinará o passo obliquo,

s Z
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Esquerà' obli
quar. 

Ordinário 
Anarch,

Eig, I."

r •»

f  ' A ’s vozes’ =  Esquerd’ obliquar ==j 
Ordinário Adarch =  avançar o
pé esquerdo, e ( sem alterar o seu 

) perfil ) dmgi-lo para este lado em li- 
I nha diaj’ onal, ate á'distancia de 27 |  

pollegadas , de que resultará ganhar 
proximamente 19 \ pollegadas para a 
frente, e 19. |  para o lado.

A ’ voz (*)  =  Dous =  avançará o pé 
direito a collocar-se directamente em 
frente, e na distancia.de 14 pollegadas;. 
do' esquerdo. Nesta posiçáo fará huma 
pequena pausa, e á voz =  C/t» —  con
tinuará a marchar como fica ensinado,, 
adiantando o, pé esquerdo 2 7 1 polle^ 
gadas, e observando a« mesma pausa- 
a cada passo, até ficar bem instruída» 
na sua execução ; sendo essenciaímente 
necessário haver o maior cuidado em 
que conserve os hombros bem perfi
lados. Pela combinação-^ destes dous 
movimentos se vencerá em geral uma 
obliquidade pouco mais. ou menos de 
0̂°, 10' gráos.

Quando a Recruta estiver Bem» 
hab iiuada na extensáo , e direcção des
te passo, deverá ser ensinada a prati
ca-lo com firmeza , e seni alguma pau
sa , segundo a cadencia do passo ordn 
nario i isto he , de 75, por minuto.

E m  todas as marchas, exceptuando

(* )  Como o primeiro passo se deve dar á voz =  March =  p o r , 
isso se omittio a voz =  Hum, =m

.A

ni

'A' . jjtsf
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a do passo laterál (vej/j-se 'a Sec... 
14 ) invariavelmente se romperá com 
o pé esquerdo j por tanto quando se 
mandar obliquât, estando qualquer Cor
po de Tropa a pé firme, ou em mar
ch a, náo se dará - o primeiro passo 
obliquo ( em consequência da voz do 
C om m an d o) se náo quando se-avan
çar o pé que corresponder ao flanco 
para onde se mandar, cblit^uar.

O  perfil individual , e o habiio 
adquirido na cadência do passo, sáo 
©s principios fundamenraes, tanto da 
marcha obliqua, como em frente.

Cada huma das Recrutas deverá 
ser ensinada separadamente , e com 
maior cuidado instruída nos elementos 
das oito Secções precedentes ; as quaes 
constituem a base de todos os movi
mentos militares. Depois se fórmáo 
très, ou quatro em uma só fileira com 
bastante intervallo entre uma , e ou
t r a , e seráo adestradas da maneira ser 
guinte.

S E C Ç À O IX.

Per/ilar estando a pé firme.

A  toda a Recruta se ensinará a prática de alinhas^ 
pela direita, como igualmcme pela. esquerda.
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firfilar. A* voz =  Perfilar =  cada Hums 
dellas lançará a vista para o lado don
de for determinado o alinhamento , vol
tando a cabeça o menos possivel j e 
conservando o corp o , e hombros per
filados em frente. Assim deverá mo- 
ver-se quanto for necessário para bem 
se alinhar, sem que lhe seja permitti- 
do inclinar-se para traz ou para a 
frente. Os passos que d e r , serão cur
tos , e accelerados; e deste modo en
trará gradual, e exactamente na sua 
posição , sem que se lhe consinta em 
caso algum faze-lo por meio de mo
vimentos repentinos, que infallivelmen- 
:te causaráó desordem na fileira. Pelas 
caras dos Soldados, e não pelos pei
tos ou pés se determinará praticamen
te a linha do perfil; por tanto cada 
hum deverá somente ver a parte infe
rior do rosto do segundo que estiver 
além delle para o lado d ’onde vier o, 
alinhamento.

« .r

Em  quanto os Soldados se alinha
rem , conservarão os olhos voltados 
para o OfRcial que der a voz =  Per- 

. filar =  o qual deverá estar postado 
em hum ponto proximro de- hum dos 
flancos, e dalli emendará os seus Sol
dados , tomando outro ponto no flan-? 
CO opposto , ou além delle.

O s defeitos que deveráó evitar- 
se , e que os Soldados geralmente com- 

, mettem na acção de se alinharem, 
vem a s e r ; sahir para a frente da li- 

- n h a ; abaixat muito a cabeça j ou volV



' ta-Ia demasiadamente para algum 'dos 
lados : curvar o corpo, e perder o 
perfil dos hombros.

^Dous ou mais Soldados se faráo 
mover sobre a frente ou retaguarda, 
dando hum certo num ero'de passos; 
e perfilados que sejáo em huma nova 
linha , se daráo depois as seguinres 
vozes.

=  A ” Frente, direita Perfil ar =
—  A" Fe tatuar da , direita Perf/ar = .
=  A* Frente, esquerda Perfilar =
=  A ' Retaguarda, esquerda Perfilar ==

Logo que esteja perfeitamenie concluido o alinha
mento, será dada a voz

Olhar firent.
Olhar firent, afim de qoe as cabeças 

tornem 'á sua primeira posiçáo , e íi- 
.quem como d'antes perfiladas em frente.

Jamais se tratará de perfilar uma fileira ou ou- 
tro qualquer Corpo de T ro p a , sem que tenha o Offi
ciai Inferior que para isso se destinar, e que deverá 
estar em hum dos flancos, estabelecido antes , ou ao 
m ^ o s  imaginado, huma linha no terreno sobre o qual 
o Corpo deverá formar-se, dirigindo elle depois a vista 
ao ultimo Soldado do flanco opposto, ou a outro 
ponto alem deste flanco, ou também mandando sahir 
lium Soldado da fileira para este mesmo fim. O  ali
nhamento começará cntáo gradual, e progressivamente 
CO ponto fixo para o flanco opposto, devendo os Sol
dados entrar em a nova linha com presteza, porém 
successivamente de m odo, que venha cada hum a ser," 
vir de novo ponto, pelo qual quem dirigir o 'p e r f i l ,  
corrigirá os outros que nelle forem entrando ; e em 
quanto assim fize r ,  se conservará no  alinhamento que
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S E C Ç Ã O  X.

Alargar o passo^

' Estando a Esquadra em marcHa com 
passo ordinário, como já fica ensina- 

, d o , deveráõ as Recrutas á voz =  
Alargar passo,  ̂ Alargar passo —  fazê-lo de polle- 

gadas , inclinando-se para esse fim 
hum pouco para a frente, mas seui 

.alterar a cadência,

Este passo he necessário , quando , marchando-se 
cm linha , se exige ganhar com ptomptidáo hum li
mitado espaço de terreno sobre a frente ; .e pratica*; 
:çe tanto cm marcha ordinaria, como accelerada.

S  E  C  Ç  X O  X L
f

M arcar o passo.

f  A ' voz =  Marcar passo =  o  pc

jque for avançando, completará o pas
s o , e o outro se unirá ao primeiro, 
Marcar passo. continuando-se a conservar a mesma 
cadencia sem ganhar terreno , e mo
vendo os pés alternadamente na mes-  ̂

 ̂ linha-, .

!
i ■ ' ,

-VV.
f. -



Passo 
Ordinário

( )

A* voz =  Passo ordinário =  se 
continuará a marchar com o passo 
usual de 2 7 1  pollegadas.

Este movimento de marcar o passo y se faz ne
cessário , quando na marcha de huma Linha de Bata
lhões algum se achar adiantado, e tiver de esperar 
pelos outros.

S E C  Ç  X O  X II.

Encurtar 0 passo.

Enturtar
Passo»

Passo
Ordinário,

f  A ’ voz =  Encurtar passo =  o pé 
que for avançando o completará, e
depois cada Recruta marchará comI » - - - -- .. .
hum passo de 14 pollegadas, até se 

Ldar a voz.

nará a marchar com o passo de 27 4- 
. pollegadas.

Faz-se necessário encurtar o passo , quando hum 
Batalhão em linha, ou huma Divisão em columna, 
precisa retardar momentaneamente a sua marcha.
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S E C Ç X O XIII.

Trocar o passo.

Trocar passo. \

' Quando se quizer trocar o p asso , 
deverá completa-lo o pé que for avan
çando , e rapidamente unir-se ao cal
canhar deste o joanete do outro , 
dando-se immediatamente hum passo 
com o pc que estiver mais em frente, 

.para se náo perder a cadência.

Será necessário fazer esta mudança de passo, quan
do qualquer Soldado náo avançar com o pé que cor
responder áquelle com que os mais marcháo; e deste 
modo se darão dous passos com o mesmo pé.

S E C Ç Ã O  X I V .

Passo lateral^ ou de unir.

Estando a Tropa a pé firme , se executará o pas
so lateral, ou de unir, em cadência ordinaria. Para este 
fim se darão as seguintes vozes.

=  Unir á direita, March. =
=  Unir á  esqmda, March. ~
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Unir d direita, 
March* <

Alt.

■ Quando á voz =  Marcb. == se une 
á direita, a vista se lança para este la
d o , e cada Soldado move o seu pé 
direito 11 pollegadas pouco mais ou 
menos directamente para a direita (ou 
se as fílas estáo unidas, toca com 
o dito pé o esquerdo do seu cama
rada immediato) e une instantaneamen
te o calcanhar do pé esquerdo ao 
calcanhar direito. Entáo fará huma 
pausa, desorte que execute este movi
mento em cadência de marcha ordiná
ria ; e continuará dando os outros pas
sos do mesmo modo , conservando pre
cisamente a mesma cadência, os jo
elhos náo curvados, e os hombros no 
mesmo alinhamento em que se acha- 
.váo perfilados.

voz =  Alt. =  ficâo todos per- 
litamente firmes , voltando os olhos 

para a fteníc (^Feja-se a Sec^ão 4:5.)

S E  C  Ç  A O  X V .

Passo para a retaguarda.

O  passo para a retaguarda se ensinará a's Recru
tas, quando estiverem a pé firm e, e se executará com 
•a cadência do passo ordinário, e com a extensão do 
directo dando-se-lhe as vozes.

A*reta^unrda,
Marcb,

r  A* retaj^uarda == March. —  a esta 
I ultima v o z , deveráó djr este passo 

directamente para a retaguarda, conser- 
I vando os hombros perfilados, e o cor- 
Lpo direito.

c 2
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^h.

A ’ voz =  /4U. =  o pc que estiver 
em frente, se recuará ficando os cal» 

, canhares umdos na sua deviJa posição. 
I Poucos p-ssos serão sufficientes todas 
I as vezes, que for necessário praiica-los 
Lsobre a retaguarda.

s E c ç X O xvr.

Passo accelerado. ( * )

I' .

11
■ I

Estando as Recrutas perfeitamente habituadas na 
cadência do passo ordinário, deveráó ser ensinadas a 
marchar a passo accelerado, que he de io8 por mi
nuto, e sendo eada passo 27 |  pollegadas, se avan
çará 247 pés em hum minuto.

'  As vozes — Jccelerado,= March, =  
seráo dadas com huma pausa entre si : 
devendo a voz =  Accelerado =  ser 
considerada como advertência ; e por 
tanto as Recrutas ficaráó perfeitamen
te firmes , até que á voz = M a rch , =  
todas romperáó o passo com o pé es
querdo, conservando o corpo e os hom- 
bros perfilados em frente. O  pé se 
levantará do c h á o , e se avançará de 
sorte q u e , durante a marcha náo en-

(*) Adoptar-se-hão os dois termos de velocidade do nassn —  n.. 
dmarw, Accelerado =  deixando o uso do d^ lon  , <io passo =  Or- 
plicafão, e iustrucfã^. “   ̂ á ex-



■ Jcechr^j. ]  algum , sendo es-
m 1  f  passo se asseme
M anh. no terreno toda a planta do p é ,  e

náo sómenre o calcanhar. Náo deveráõ 
curvar-se os joe lh os, nem estirar-se 
tanto a perna , que motive fadiga. Os 
braços se deixarão pender naturalmen
te , podendo permittir-se que se mo- 
váo insensivelmente para evitar cons
trangimento ; mas nunca devem balan
çar de sorte , que resulte nem ainda o 
menor desconcerto ou movimento dos 
hombros. Conservar-se-ha a cabeça em 
ítente , o corpo direito , e a maior 

Lnrmeza.

°  usar-se em todas as
marchas de costado por Divisões, para formar de li-
rr!L  > OU de columna em linha, assim

mo nas manobras de columnas por Batalhões, quan
do cada hum de per-si mudar de posiçáo. Póde tam-

columnas de marcha de pequenos
ohcf *» °  » e náo se encontrando

DStacu o s , porem na marcha de hum considerável Cor- 
po em linha náo se deverá exigir , e muito poucas 
vezes nas manobras de grandes columnas ; porque do 
dito passo resultará fatigar-se o Soldado, e se perderá 
mais tempo pela precipitaçáo, e falta deexactidáo, do 
que se ganharia pela maior volocidade.

nr«,. houver de marchar com passo accelerado,
precedera (semelhantemente ao ordinário) á voz =/íccele~ 
r ao ,  =  á de =  A^arcb, =  Esta ultima que determina 
o principio do movimento, ‘estando hum corpo a pé
nrm e, nao deverá por tanto dar-se quando elle iá es- 
*tver em marcha.
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S E  c  q  A  O  X V I I .

Passo mais acceîerado, ou de roda.

O  passo mais accelerado , ou de roda, he de 1 20 
por minuco, e sendo cada hum de 2 7 1 pollegadas 
resultará avançar-se corn este passo 275 pés em hum 
minuto. As regras já dadas para a marcha em passo 
accelerado se applicáo igualmente á marcha a passo 
mais accelerado.

A  combinação de passo largo, e de 120 por mi
nuto , se executa nos movimentos de rodar, pela ul
tima fila do flanco exterior; (  isto he daqueíle que 
descreve a maior porção de roda ) quer seja para 
formar huma linha em colum na, ou inversamente, 
N a mesma cadência de passo devem dobrar as Divi
sões quando marcharem em linha, e encontrarem al
guns obstáculos, ou também se lhes for necessário 
augmentar , ou diminuir a sua frente, tanto a pé firr
me - como na marcha em columna.

T rè s ,  ou quatro Recrutas formadas em huma só 
fileira com o intervallo de 12 pollegadas entre cada 
huma , deveráó ser exercitadas em todos os differen
tes passos , afim de adquirirem nestes movimentos a 
necessária firmeza.

Não deverá exigir-se do Soldado mujtas , e diver
sas cadencias de marcha -, as très seguintes serão suíH- 
cientes -, a saber :

li '



( 23 )

Pof. minuto.

Passo ordinário.............................................
Passo acceierado........................................  io8
Passo mais acceierado, ou de roda... 120

Sera de grande utilidade haver pêndulos, que em 
hum minuto façáo o ntmero de osdllaçóes igual ao 
numero de passos, que devem dar-se segundo fica deter
minado, no mesmo espaço de tempo ; porque seiáo muito 
proprios para corrigir as irregularidades que se observa
rem nestes movimentos. Cada Instructor deverá te-los 
cm seu poder , e por elles regular-se Os diversos com
primentos destes pêndulos para fazerem em hum minu
to as oscillaçóes correspondentes ás très cadencias de 
marcha serão os seguintes:

Passos em hum minuto Pollegadas,

Passo ordinário.........  7 5  ..................... 22 , 88
Passo acceierado ............  io8 ............. i i ,  275
Passo mais âccelerado ... 120 .............. 8 , 98:55 & c.

Huma bala de espingarda 5uspendida por hum
cordel, que seja pouco sujeito a dilatar se  ̂ no qual 
esrejáo marcados os comprimentos referidos , correspon
derá ao fim proposto ; e este meio será mais facil 
de conseguir : devendo hum semelhante pendulo ser con
ferido frequentemente com outro que seja e x a c to , e ' 
que deverá estar em poder do Ajudante, ou Sargento- 
Ajudante. O  comprimento do dito pendulo será to
mado do ponto da suspensão ao centro da bala.

A  precisa extensão dos differentes passos , tam
bém será marcada no terreno aonde o Soldado de
verá exercitar-se a marchar ; e deste modo , se habilita
rá a pratica-los conforme 0 exacto comprimento que 
a cada hum corresponde.



( 24 )

Tendo-se posto em execução quanto ss acaba dc 
e x p o r , deverá ensinar-se a marchar de costado, for
mando seis ou oito Recrutas unidas hombro com hom- 
bro em huma- fileira , e tendo no flanco hum Soldado 
bem adestrado para lhes servir de guia. ,

S E  C  Ç  X O  X V I I I .

Marcha de costado.

A* direita (pu 
esquerda') 

volver.

ç  Achando-se as Recrutas formadas 
em linha deveráò volver para hum dos 
flancos, e seráo depois instruídas a 
perfilar-se de peito a espalda, de sor
te , que a cabeça daquelle Soldado, 
que immediatamente preceder a outro , 

. náo deixe a este descobrir a de to- 
dos os mais na mesma linha, A  ri
gorosa observância de rodas as regras 
dadas a respeito das marchas se faz 
especialmente necessária na de costa
do , a qual deverá primeiramente en
sinar-se em passo ordinário, e depois 
,em accelerado.

A* voz —  March, =  todas as Re
crutas immediatamente romperáó a mar
cha , vencendo logo no primeiro pas
so 27 i  pollegadas, e assim continua
rão em todos os passos , os quaes 
devera'ô encidear-se de sorte, que o 

/ pc do Soldado que estiver na reta- 
I guarda de outro, avance além do lu-



g í r ,  que occupar o pé eomrario do 
iJoldado que estiver em frente, sem 
que disto se siga augmentar-se a dis
tancia primitiva. Náo lhes será per- 
mãttido olhar para o c h á o , ou incli- 

Lnar-se para traz.

A o  chefe de fila da frente , que agora he o 
conductor, será ordenado, que marche directament« 
em frente, sobre hum objecio distante, que para este 
fim lhe será indicado; e haverá todo o escrupulo e 
cuidado, que as Recrutas conservem o seu perfil de 
peito a espalda, e que náo marchem com os joelhos 
curvos ; defeito a que seráo muito propensas , em quan
to náo estiverem habituadas nesta marcha , pelo re
ceio de pisaram o calcanhar das immediatas da frente.

s E  C  q  A O  X IX .

Estando huma fdeira a firme , 
rodar a passo ordinário.

A* VOZ — Direita rodar =r o Sol
dado da direita da fileira volverá á direi
ta. A ’ voz Aíarch. —  todos os mais 
romperáõ a marcha, voltando ao mesmo 
tempo os olhos para o fianco esquer
do (que he neste caso o flanco rodan
te) , excepto o ultimo Soldado da es
querda , o qual olhará para a direi
ta ; e em quanto a fileira rodar, virá 
a servir como base do alinhamento, 
para que os mais por elle se regulem,



Direha rodar | e possao conservar o perfil da frentc. 
Ordinário O  ultimo Soldado do flanco rodante, 
Aiarch. em quanto executar este movimento , 

dará passos de pollegadas , e to
dos marcharão com a mesma caden- 
dencra de marcha ordinaria , encurtan
do cada hum o passo , proporcional- 
mente á menor distancia em que èstiver 
do flanco sobre o qual rodar. T o 
dos se uniráô para o flanco firme em 
quanto rodarem ; isto h e , cada hum 
sentirá levemente o cotovello do im- 
mediato , que lhe ficar da parte deste 

.flanco.

N áo lhes será peímittido inclinar o corpo para 
diante, nem para traz ; e conservaráó a uniáo de hom- 
bro a hombro, resistindo porém a qualquer im pulso, 
que durante este movimento se fizer sobre o flanco 
firme.

A ’ voz r= Ah, perjilar —  immediata- 
mente faráó alto ; sem sahir do ali- 

.nhamento, ou perder o seu perfil.

Quando as Recrutas souberem rodar perfeiramente 
a passo ordinário , seráo exercitadas a rodar em passo 
de roda. Nada concorrerá tanto para habituar as Re
crutas a adquirirem a exacta extensáo do passo , como 
he exercita-las em rodar por-algum tempo, sem fazer 
alto , girando pela círcumferencia de hum circulo ; sen
do também util neste caso dar-lhes de quando em quan
do a voz =  Alt, =  perjilar =  sem ser esperada, ou 
quando apenas tiverem descripro a , 8.  ̂ , ou al
guma pane menor da cireumfetencia.
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s E  C Ç  Ã  o  X X .

Cómo deve rodar huma Jîleïra estanJo em marcha.

As Recrutas dèveráõ primeiramente 
ser ensinadas a executar estas rodas a 
pisso ordinário, e depois ein passo 
de 120 no minuto, ou com a cadên
cia propria para rodar Marchando s 
fileira em frente a passo oídinario 
se lhe di-itá a v o z . ^

Alt. direita 
rodar.

 ̂ Alt. direita rodar == a esta voz 
o Soldado da direita da fileira ínstan- 
taneamenta faz alto , e volve á direi- 
n  , os^mais voltando os olhos p:ira o 
flanco rodante ( como se ensinou na 
Secçáo precedente ) mudáo logo o pas
so para o de roda ; e assim c|ue se 
tiver completada a porção da circum- 
ferencia, que se quizet descrever, dar- 

'-se-háo as> vozes.

f  Alt. perfilar ±  e (  fazendo huma 
A lt. üerfílar J ou *res segundos ) r=

' M hrcí i   ̂ voz toda a fileiri
I romperá a marcha com a cadencia do 
L r̂passo que trazia.

: ) ■
> r. ■ .

P  z
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S E C  Ç  A  O  X X I.

Como deve rodar huma fileira  sobre a retaguarda.

' A* voz =  Direita d  retaguarda ro- 
âar =  o Soldado da direiia da fileira 
volve á esquerda. A ' voz =  March. =  
toda a fileira marcha para a retaguar
da com a cadência de rodar, perfilan
do-se todos os Soldados pelo ultimo 
do flanco rodante, o qual dará passos 
de ;o  pollegadas, e  os outros os da- 

j  ráo proporcionalmente mais curtos, sc- 
 ̂ gundo estiverem menos distantes do 

piáo, alargando-os porém na propor
ção da maior distancia , em que delle 
estiverem. Náo se consentirá que as 
Recrutas durante esta roda se inclinem 
para a frente , ou olhem para o cháo ; 
sómente lançarão a vista para o flan
co rodante , e conscryaráõ o alinha
mento da fileira.

Direita d re- 
- tajiuarda 

rodar ,
. March»

A* voz =  A lt. =  todas ficaráó 
A lt, perfilar, perfeitamente firmes , continuando a 

* '  I * I olhar para-o flanco rodante, até se
.lhes dar a voz r r  perfilar =

k 1f . » íj í .

Devem as Recrutas primeiramente ser exercitadas 
â rodar para a retaguarda com a cadencia de passo 
ordinário j e sempre se deverá evitar que cilas a acce- 
lerem , erro este que costumáo commetter, especial- 
mente em similhames iodas. Quando hum corpo de



grande frente, estando em linha houver de passar para 
a ordem de column.» , he preciso rodar deste m o d o , 
afim de que se conserve a direcção dos flancos piões , 
e as devidas distancias entre as Divisões. (  Veja-ss o 

Jint da See. 48. )

S E C  Ç  Ã O  X X II.

Como deve rodar huma jile ira  sohre hum pião.

Nas rodas com pião m ovente, ambos os flancos 
descrevem arcos de circulos concêntricos em torno de 
hum ponto , que se imagina existir a poucos passos de 
distancia; porém no prolongamento da linha da fren
te , e o qual se suppóe ser o centro da roda, a 
onde existiria o flanco se o piáo fosse firme. Os 
olhos se lançaráó sempre para o lado do p iá o , ou 
d le  seja no flanco esquerdo, ou no direito.

Quando se dever rodar sobre a linha de direcção 
( por exemplo sobre o flanco esquerdo) e a fileira 
marchar a passo oídinario, se lhe dará a voz

Hombros-iiireítos frent. —  á qual o 
Soldado p iáo , sem alterar a cadência , 
ou extensão do passo , continuará a 
marchar descrevendo o arco correspf?n- 
dente ao menor dos ditos círculos; e 
segundo os princípios do alinhamento ,

Hombros direi- , os movimenios gr.iduaes da
Í05. Frent,  ̂ nleirã , ate a conduzir a direcção 

exigida, sem obrigar o outro flanco 
que descreverá o maior arco a apres- 
sai-se demasiadamente.
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A* võz rr  Frènt."=. os hornbros, 
se perfilarâô, e o  píáo ( assim como 
toda a fíleíra )  marchará na diiecçao 

.perpendicular a nova frente.

Quando o flanco esquerdo ( que se snppõe o 
flanco de direcçáo ) tiver de descrever o maior a rc o ,  
deverá o S'old.ido piáo deste flanco , sem alterar a 
cadencia , ou extensão do passo, á voz Hombros 
es/juerdo (rent. =  gradualmente conduzir a fileira para 
a nova direcçáo, e o do flanco opposto descreverá 
huma simdhante porção de arco do menor círculo 
concêntrico. Ern quanto se rodar dos dois sobreditos 
modos , se regulará o alinhamento da fileira pelo piáo 
do flanco da direcçáo; e quando este piáo descrever 
o menor a rco , o outro que tem de girar por maior 
espaço de terreno , apressará a marcha , e alargará o 
passo, devendo no caso contrario diminuir a veloci
dade da m archa, e da extensão do passo ,> e gra-* 
dualmente alinhar-se com o piáo do flanco da direct 
çáo, No primeiro caso se advertirá ás Recrutas, que 
se regulem’ por este flanco conservando a unno^de 
hombro a hombro , e no segundo , que náo façáo 
sobre elle impulso algum. ~ '
• ' < ^  • r>  , c \

A  perfeita execução deste modo de rodar de
pende tanto do piáo, que tor no flanco de direcçáo , 
qué nas primeiras lições se mandaiá pòstar neste flanco 
hum Soldado bem adestrado , o qual será de quando 
cm' quandoI substituído por outro em iguaes circuns- 
-tancias. As rodas se faláo geralmente desta maneira 
.quando huma columnt de marcha mudar de direcçáo | 
seguindo as voltas de huma estrada, e tiver para^estè 
fim de descrever qualquer porçáo menos do q u e . a  
quarta parte da circumfcrencia.

V . w  \ C'



S E C Ç Ã O  xxiii;

Posição do Soldado debaixo (T arma.

°  Soldado perfilado conforme a posiçáo 
descr.pta na 6ecçáo i.a se lhe deverá collocar a ^  
pmgarda na niao esquerda, ficando encostada ao hom- 
&ro e o pulso hum pouco voltado para fó ra , do 
dendo so ver-se da frente o dedo pollegar : os oui 
iros quatro dedos debaixo do. couce d’ a r i la , e o co- 
tovello esquerdo sem estar mais para a frente ou para 
a retaguarda do que o cotovello direito. A  espinhar

servara na altura que permiitir o comprimento do

an e r ° o r T a " r ’ r ' ” c“ "*‘ ' " " 8 ™ '" '° >   ̂ paneanterior da cronha hum pouco para a frente, e a
po^ertor apertada com oP pulso'  ̂ contra o côxa d
perna. A  arma se collocará bem firme na frente do

P ^ T ^ rrèta ru '")“  inclinadapara a retaguarda , ou muito levantada ; porque disto
esultara avançar-se hum dos hombros, aIraLr-Te o ou
ro ,  e ficar o corpo torcido, e náo perfilado.



S E C Ç Ã O  X X I V .

Diversos movimentos da espingarda.

O s seguintes movimentos da espingarda seráo ensi
nados ás Recrutas como aqui se apontáo, até que os 
saibáo praticar com perfeição ; visto que elles sáo ne
cessários para descançar o Soldado durante o exerci
d o  . a saber.

Descançar armas no braço esquerdo.
Perfilar armas.
Descançar armas.
Descançar.

, Sentido.
Hombro armas.

A s Recrutas devem ser acostumadas por largo 
tempo a conservar as armas perfiladas ; o que he es- 
sencialissimo , nâo se lhes ordenando, que as descancem 
amiudadas vezes no braço ; porque náo se deve pre
sumir que a posição das armas perfiladas , a não ser 
por tempo muito considerável, lhes causa demasiado 
constrangimento.

Huma Companhia , Pelotão, ou Batalhão nunca 
deverá manobrar, fazer alto , formar em linha, ou 
perfilar-se ( que são circunstancias, em que se exige o 
mais exacto alinhamento ) sem que os Soldados tenhâo 
as armas perfiladas. Quando similhantes corpos estive
rem a pê firm e, poderáõ occasionalmente descançar as 
armas no braço ; e quando marcharem em colum na, 
ou hum pequeno numero de Soldados marchar de cos->



ta d o , também lhes será permittido descança-las deste 
modo.

S E  C  Ç  Á  O  X X V .

Modo dc form a r a Esquadra.

Quando for determinado formar-se a Esquadra,  
(que será de seis ou oito filas') cada Soldado com a 
sua arma perfilada , e com a maior presteza entrará no 
seu lugar na respectiva fileira, alinhando-se pelo flanco 
«.)ue se lhe indicar ; perfibndo-se conforme as regras 
já dadas i tomando a devida posição de Soldado debaixo, 
d’arm a, e ficando perfeitamente firme até se mandar 
descançar, ou dar-se-lhe alguma: outra ordem. As filas 
ficaráó devidamente unidas, e os Soldados das fileiras 
da batalha , e da retaguarda , se per.filaraó de peito a 
espalda ,o dirigindo todos .a.:vista directamente para a 
frente. Entre cada huma das fileiras -haverá hum passo 
de 27  ̂ pollegadas ( medido desde a linha dos calca
nhares do Soldado de humai'^ao de, outra fileira) de
vendo todas ficar igualmente bem alinhadas , e todos 
os Soldados na mais perfeita posição.

Náo deve -haver intervallo entre as filas, excepto 
na instrucção das Recrutas formadas em Esquadra , ou 
em algumas occasiões dé Paradas R.egimentaes , de Ins- 
p ecçá o , e de exercício propriò de Infantaria ligeira. 
Em  todas as mais circunstancias, o Batalhão, (ou qual
quer das suas mais pequenas secçóes ) se deverá for
mar , mover , e manobrar , com filas u n i d a s d e  sorte , 
que o Soldado, quando estiver.ma sua devida posição 
debaixo d ’arm a, com ;éHa :ao‘ hombro I e em fileira, 
apenas sinta com o cotovello o. do seu; immediaip do
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lado do almîiamento ; e jármis deixará de assim 
sentir, sempre t]ue se fizer quak|uer movimento para a 
frente; porque esta he a regra principal para a conser
vação da boa ordem , devendo considerar-se cada huma 
das filas reciprocamente unidas ás duas lateraes, for
mando todas hum corpo com pleto, deste modo arran» 
jado pata o fim do attaque, ou eíFectiva defensa.

S E C  Ç  X O  X X V U

Modo de abrir Jileiras-

Estando as Recrutas formadas em très fileiras uni
das 9 se lhes dará a voz “

Ç Abrir Ji'eiras, ■ = á qual os Soldados 
dos dous flancos direito, e esquerdo 
da segunda e terceira fileiras andaráô 
vivamenre á retaguarda, dando os da 

' ju  ' £1 • batalha hum passo largo , e os da re-
Abnr fileiras»  ̂ taguarda dous, volvendo logo á di

reita, e perfilando-se de peito a espal
da , para deste modo marcarem dous 
pontos no terreno, entre os quaes as 
suas fileiras respectivas deveráó fazer 
alto , e perfílar-se em ordem aberta.

A* voz r= Aíarch, —  os menciona
dos Soldados volveráõ para a frente, 
e a segunda, e terceira fileiras ánda- 

Marçb, respectivamente , hum , e dous
* passos á retaguarda, perfilando-se ca

da huma pela direita, no momento 
em que chegar ao seu competente 

, terreno.

i m
'•V.

' V



3 5 ))

S E C  Ç  X O  X X V I I .

Modo de unir fileiras.

Ç A* vo 
‘-lUnir fileiras, < Recrutas
L nu)} (^vozizz

A* voz zr Unir fileiras rr  todas as 
se conseivaráó iirmes, e á

O o::
f  Aiarch. —  as duas fileiras da bata- 
I Iha , e da retaguarda ganharão a sua 

Match, devida distancia para a frente (isto he 
a da batalha hum passo, e a da re- 

^taguarda dous) e farâo alto.

- T J  J  ‘ f i l .

S E  G Ç  X O  X X V I I Í .

Ezplicaçâo do manejo d'arma.

" Vozes de Movi- i j ,
Commando, mentos.

r  f  Leva-se rapidamente a m lo direita a 
1°. na arma por baixo do c â o , con-

Lscrvando-a firme.

< I,a
- Cobrir i  

Arm,

2 . ° <

A máo esquerda larga o c o u c e , e 
segura no cano d’ arma em tal altura, 
que o cotovello fique unido aos fechos, 
conservando a máo direita na mesma 
posiçáo , e a espingarda bem perpen- 

.dicular. —»
£  2
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Vozes de Movi- 
Coiiunanuü. meatos.

f  A  mão direita vai rapidamente para 
| o  lido d irtiio , e ao riiesmo tempo 

o j se inclina a arma , ficando os feclios 
i debaixo do sobaco , e a máo esquer- 
I da segurando-a hum pouco abaixo do 
Lquadnl, —

2.a
Hombro

yírm.

I.'
Levanta-se a espingarda .desorte. que 

ficjue perpendicular, segurando-a com a 
.máo direita por debaixo do cáo. _

2.°
Larga a máo esquerda o cano d'ar- 

ma, e vai pegar no couce, dando-lhe ao 
.mesmo tempo huma pancada fo rte ,_

I  rapidamente para
lado direito. —

r
I.°

2),

Leva-se a máo direita a pegar for- 
temenie na espingarda pela parte cor
respondente ao. canudo inferior da va-
reta. —

A  mao direita leva a espingarda 
para o lado direito, ficando suspendi
da , mas quasi tocando no cháo ; o,0  ’ ^uao. tycai.uu no tnao ; o

yírm  ̂ ‘ abaixo quanto o permittir
• o com primento'do braço, sem cons

trangimento, e a boca d* arma hum 
pouco inclinada para a frente. —

Desce-se o couce até o ch áo , en- 
o V costando a boca d’ arma ao concavo 

do hombro direito, ficando a máo es
tendida sobre a bandoleira, _ ; .r.
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A^ozes de 
Coiuiuuudo.

M ovi
mentos.

f

i  I

ODi.np et/ I 
-!k X.it ‘Jt;̂  I. 
f  o!i-.4 ŝ  »r7> \
.y \ Armar  ̂

bayonet.

A ’ VOZ =  Armar =  muda-se viva- 
meme o dedo polleg.ir da máo direita 
para detraz do cano da espingarda , a 

j|ulo't.!qual hcara bem segura com esta máo.
i (/■  ; ■ c O' ^
I tf  ' voz ==: Bayonet. =  avança-se 

hum pouco a boca da espingarda, ti
rando ao mesmo tempo a bayoneta 
com a máo estjuerda , tendo a palma 

y virada para fóra , e armando-a com a 
maior velocidade. N o instante em cjue 
estiver armada , torna-se o mais deprc:-» 
sa possivel á posiçáo de descançar ar
mas , como ja está ensinado, e fica

-se firme. —

t: !'i If! 

"■  ■ 1 ^

‘ Logo que se d e ra  voz “  Hombro —  
segura-se a arma com a máo direita , 
como no primeiro movimento de ar- 

i> i ' í íÁj Lmar^ bayoneta. — ,
-•j ! «j7Í-pji.ó c n  n r  i [

* ' oA!*,voz Arm. ~  a máo direita
cMbftmp. <̂ )DU0(l Içva arespingardar^corn hum só movi-
-nn^JU» oq 00 ô ynTÊ̂ Eç «á) suai devidai posição no hom- 

 ̂ o / bro esquerdo, parecendo ter-se empre- 
 ̂ gado o menor esforço possivel; em 

cuja execução a máo direita cruza o

V.

corpo , e instantaneamente se retira pa
ra o lado.

■ •ü i.
•rji\ L íiio: 
Où t Xib.'ür'l- 

oorjoo o

7 A máo direita rapidamente segura a 
o- espingarda por debaixo do guardamato , 

■ f,? voltando-se ao mesmo rempo com a 
fibi/..*ní>q íí hrjíi I^mâo esquerda; Qs-ífechos para a^ífrenie, 

op Lmasbsem afastar :a'arma dò hombro.— .
—  .1 „ ‘ -I 07Ít'niiiqJ !w i t
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\'ozes de 
Commando.

6 .̂
Âprezen-  ̂
tar Arm.

M ovi-
nieiitos.

Levanta-se cbm a mao direita a 
arma , e se traz para a frente, col- 
locando-se ao mesmo tempo a mao 
esquerda sobre a bandoleira ; o pulso 

1 °  ̂ encostado ao guardamato  ̂ os quatro 
dedos estendidos, e p pollegar na al
tura , e-> defronte do olho esqüèrdo , 
conservando-se a arma perpendicular 

.nesta posição. —  >

i
-iv

- i

iíi
:f\ í

.aj 7
Hombro 
..Arm, .|

-  K. ''Oi!

f  Leva-se a arma por meio de hum 
j movimento rápido tanto abaixo quanto 
I o permittir o comprimemo do braço 

direito, sem constrangimento, recuan
do no mesmo inscanre o jp c  direito, 
de sorte, que o concavo hque unido 
ao j calcanhar esquerdo. A arma nesta 

y  o J“POsiçâo, tendo o guardamato para a 
' frente, se sustentará totalfnente na mão 

esquerda ,  e d e . fronteí da çôxa da per
na esquerda. A mao direitja ficará le- 
veménte segurandò o delgado d* arrna , 
com jos;.dedos humi pouco)- arpÒliVa^s 
parav baixoê O  pezor c(o coípo .d ti^ n -  
çará inteiramenre no pé esquerdo : am- 

_bos os joelhos fic.aráó direitos. —

Voltando o pulso direito , e pegan
do a mão Correspondente no delgado 
d’ arm a, se leva esta á sua devida po
sição no hombro esquerdo i como aci- 

1.®*̂  ma 'se ensinou. A  rráo esquerda, ao 
mesmo tempo que segurar o couce da 
espingarda!, lhe ■ dara/ huma pancada 

»-t forte , e o pé direito torpará ao seu 
^primeiro Jugar. —

S * Ví /# -I tft i-



Vozes de 
Commando.

M ovi
mentos.

A
para

máo • direira torna rapidamente 
o lado direito. —

r

8 a

'Por hum movimento rápido muda- 
se a espingarda do hombro para a 
frente, de sorte cjue ficjue em huma 
posiçáo diagonal, quasi cruzando o cor
po; os fechos voltados para fóra na 
altura do peito : o couce inclinado 

j9prezeti-, 1,°^ ptoporcionalmenre á elevaçáp da bo- 
I I ca d arma , ficando o cano Ironteiro

hiiyonstm j | so hombro cs(]uerdo. A mão direita
I  segura a espingarda pelo delgado,’ e 

a esquerda pela parte junta ao canu
do inferior da caixa da varera. A m 
bos os dedos pollegares ficáo esten- 

Ldidos para o lado da boca d’ arma.

Fazendo-se hum oitavo á direita, des
cerá a espingarda de modo que fique 
proximamente em huma posiçáo hori- 

Cúlar ^ 1.°'^ zontal ; a boca d* arma hum pouco
9 .’

bayone t.

lO .a

Hombro
Arm.

elevada , e o pulso direito unido ao 
concavo da coxa da perna , por debai- 

 ̂ L xo  do quadril. —

C f  Leva-se a espingarda á sua devida 
I posiçáo no hombro esquerdo, seguran- 

1.0 J do o couce , e dando-lhe huma pan
cada forte com a máo esquerda, e aoj ----- — '1------ J nvj
mesmo tempo volve o Soldado para a

I P__ _____!_ • *.frente primitiva. —

e--{
A  máo direita torna 

para o lado direito. —
ra j3idam ente
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Vozes de Movi- 
Comniaiido. iiientos. 

r

11.^
Braco di

reito 
'Arm.

<

■

Hombro
Arm,

IfUlü.S.
0 f  Com o no primeiro movimento da

voz. —  . '

o f  Com o no segundo movimento da
*\dita voz.—

!
' Leva-se a espingarda ao lado direito, 
e fica a máo direita tanto abaixo cjuan- 
to o permittir o comprimento do Bra
ço sem constrangimento, subindo ao 

o . mesmo tempo a máo esejuerda ate 
] chegar ao canudo inferior da caixa 
I da vareta. O  guardamato fica para a 

frente entre os dedos pollegar e in
dex da máo direita , os outros ires 

_dedos debaixo do cáo.

o r A  máo esquerda torna rapidamente 
\p a ra  o lado esquerdo. —

A máo esquerda promptamente se
gura a espingarda na altura do canu
do inferior da caixa da vareta : volta- 

i.° se ao mesmo tempo o pulso direito 
para a retaguarda, ficando os dedos 
pollegar , e index unidos ao delgado 
d’ a r m a .—  1

I

< f  Leva-se rapidamente a arma com a 
I máo direita ánsua devida posiçáo no 

2.°<( hombro esquerdo, dando-lhe ao mésr 
I mo-tempo com a máo esquerda .huma 
Lpancada forte no couce. —

A máo direita ..torna rapidamente 
para o lado direito. —



Vozes de Movi_
Cüiuinaudo. meiitos.

o f  ' 1̂  rnao direira pega rapidamente no 
I. V aelgado d arma, ficando o dedo pol- 

Llegir voltado para cima. ■—

Braço eS’ j 
Éfuèrdo , ' 2.° 

Arm,

14.'‘ 
Perfilar <( 

Arm,

Col!oca-se vivamente o sangradouro 
do braço esquerdo por baixo do cáo , 
ficando a palma da máo esquerda uni- 

.da ao peito, e os dedos estendidos.

2 o /  A máo direita torna rapidamente pa- 
 ̂ b â o lado direito.

1 . ° /  Segura-se no delgado d ’ arma rapi- 
b damente com a máo direita. _

 ̂ r  Dá-se com a máo esquerda huma 
.2. < pancada forte no couce d* arma , e 

Lperfila-se no hombro. _

, 0 r  A máo direita torna rapidamente pa-» 
\ r a  o lado. —

iV. B. O  Soldado deve aprezentar a bavonera 
quer tenha a espingarda ao hom bro, ou acabado d e  
dar r o g o , quando se pertender avançar sobre o inimi
go , e attaca-Io com a bayoneta calada ; e as vozes de 
Gommando para este fim seráo =  Pra attacar Aíarch, —  
A  sepn da posiçáo, isto h e , de bayoneta calada, he 
aquella que a fileira da vanguarda deverá tom ar, quan
do, depois de ter avançado rapidamente, estiver a poucos 
passos^ de distancia do corpo a quem se dirigir o atta- 
que. Ficará por tanto entendido, que sempre que hum 
Batalhao, ou qualquer Linha de Tropa, attacar desta 
maneira , deverá primeiramente aprezentar a bayoneta , 
e avançar em passo firme, e mais accelerado, ou em 
carreira rapida , se as circunstancias o exigirem j porém

F
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m  melhor ordem possível, ate alcançar- o ininaigo-, 6' 
pouco antes deste momento a fileira da vanguarda ca- 
I vra a b.iyoneta devendo entáo todas empregar-se no, 
attaque com a maior uniáo, e energia (*) Depois do- 
inimigo ser derrotado dependerá do Official Commmdante 
dar a voz =  >^/í., =  e em consequência as fileiras que 
tiverem calado as bny.onetas, tornarão a leva-las á pri
meira posição , e executarão depois o que lhes for or
denado. Nunca se dará a voz Àlt. rr  durante o atra-, 
que , nem como preparativo na acção da marcha para 
a fileira da vanguarda calar a bayoneia ; por tanto fi
cará estabelecido em regra, que no choque, ou attaque 
rápido sobre o inimigo com a bayoneta calada , quer- 
^eja depois , ou antes de se ter feito fogo ( o qual or
dinariamente começa na distancia pouco mais ou me- 
menos de 150 a 200 passos, conforme o permittir c. 
terreno ) a fileira da vanguarda não calará a bayonç- 
la , senão no momento do attaque, ou defênsa.

Em qualquer marcha que náo seja de manobra , 
ou estando os Soldados firmes com as armas no bra
ço  esquerdo, e em descanço, lhes. será permittido se
gurar o delgado da cronha com a máo direita; de
vendo neste caso o couce d’ arma ficar, hum pouco, 
avançado, e os dedos, da mão esquerda entre o corpo , 
c o braço direito superiormeníe ao cotovello. L ogo, 
que hum corpo de Tropa fizer a lto , ou estando a pé- 
firme lhe fot ordenado perfilar-se pela direita, a máo, 
que segurava a cronha , tornará instantaneamente á sua, 
primeira posição.

O s movimentos do manejo d̂  arma deveráõ execu- 
lar-se deixando très pausas de cadência de m,archa or
dinária entre cada, hum ; excepto entre o ultimo dos.

(* )  He tãohem na posição de bayoneta aprensentada que as,sen-, 
tiftellas, devem reconhecer as pessoas, que a ellas,se aproximarem.



dõüs movimentos de a r̂mar a bayoneta, e o primeir'o 
■ de pôr as armas ao hombro , em que deve havei 
maior pausa, Náo se fará o manejo d’ arma quando 
■ feste for successive , em consequência de huma só 
v o z  de commando ■, e será necessirio que sejáo dadas 
separadamente pelo Official que mandar o manejo , as 
vozes relativas a cada huma das partes da sua execução,

Este exercido^ e o de fogo , náo devem necessa
riamente praticar-se quando hum corpo for inspecciò- 
nado ; porém a sua execução ficará ao arbitrio do G e 
neral Inspector.

Excepto na E"scola das Recrutas., iemp're se fará 
o «xercicio de fogo com as fileiras unidas.

'«•‘E N T IN E LIA S .

CABOS DE ES- 

Q U A D K A  qU E  

RENDFM SE N - 

TIN ELEA S.

As Sentinellas que dèvem estar nòs 
seus postos com as armas aO hombro^ 
poderáõ descanya-las no braço esquer
d o ;  porém náo as inclinaráó para & 
retaguarda ; e quando a 'ellas se apro
ximar algum O ffic ia l, as perfilaráó , fi
cando firmes na sua posição , e prati- 
cando-o assim logo que o dito Official 
estiver a 15 ou 20 passos de distan
cia , e náo no momento em que elle 
junto dellas passar.

Os Cábos de Esqüadra que marcha
rem com Soldados par.a render Senti
nellas, ou commandarem qualquer Cor
po , marcharáó á direita dos Soldados 
e levaráõ as armas no hraço direito 
e  as bayonetas armadas.

O s seguintes movimentos deveráõ 
€xecutar-se quando se desarmarem as 
hayonetas, e quando se ensarilhaíeift

•E 2
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r
(if-
P

■ il

Emarilhar
Arm.

a? armas j para o que se devem as ar
mas descançar.

A voz =  hnsarilhâr =  muda-se 
a mao direita como se ensinou no pri
meiro mevimento de armar bayoneta y 
e leva-se rapidamente a esquerda a se
gurar a espingarda por cima do canu
do superior da caixa da vareta \ os 
Soldados da fileira da vanguarda , e 
retaguarda unem ao mesmo ttmpo o 
concavo do pé direito ao calcanhar do 
esquerdo.

A '  voz == Arm. =  os Soldados da 
fileira  ̂ da vanguarda e retaguarda vol- 

 ̂ vem á direita , e cruzão as suas espin
gardas j de maneira que as bandoleiras 
fiquem para fora, e que o alvado da 
bayoneta do Soldado da vanguarda fi-. 
que por cima do da recagurda ; e o 
Soldado da fileira da batalha dá hum 
passo á esquerda »"̂ e volve immediata- 
mente a direita  ̂ unindo a espingarda 
com os fechos para fóra ao seu la
do esquerdo, e depois que os outros 
tiverem cruzado as suas espingardas, 
completa o sarilho , collocando o al- 
vado da sua bayoneta por cima do 
da fileira da vanguarda, e por bai- 

'-xo do da retaguarda. , "

r  A* voz == Desarmar 
máos a segurar a espingarda, como 
no primeiro movimento para ensarilhar 
arm as, avançando hum pouco a boca 
da espingarda.

r'\à\ J I # v K  l i.



Desarmar 
Bayonet a.

( 45 )

A' voz =  Bayoneta —  tîra-se esta 
promptamence com a mâo direita , e 
mete-se na bainha, collocando-se a 
espingarda com a brevidade possível 
na posição de armas descançadas ( Sec, 

=  3-  ̂ voz =  ;j.° movimento,^

S E C  Ç  ^ O  X X IX .

D o E xercid o  de Jogo.

Vozes de Movi- 
Comindiido. nientos.

f  f  Leva-se a espingarda rapidamente do 
hombro á frente , o guardamato íàca- 
lá voltado para fóra ; e ao mesmo 
tempo c]ue a mão esquerda segurar a 
espingarda por cima dos fechos , eleva, 

P*r/ir, ' hum pouco, e com presteza, o co-
‘ ' tovello direito , o qual vivamente se

unira ao corpo, armando-se o cáo com 
o dedo pollegar da máo direita, e 
ficando os outros dedos estendidos so
bre a chapa dos fechos,
* ' 'V —-"t

r  r  Deixa-se correr a máo esquerda 
pela bandoleira até chegar ao canudo 
inferior da caixa da varera : abaixa-se 
com rapidez a boca d’ arm a, que fica
ra hum pouco inclinada para o ch á o , 
apoiando-se^ o couce contra o hombro 

Bontflr, \  í«*’  ̂ direito: p5e-se o pé direito seis pol- 
1 1 legadas á retaguarda do calcanhar es-

/
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L

Vozes de Movi- 
Commando. mentos.

querdo, e dirige-se a vista ao longo 
do cano da espingarda , irnindo a face 
direita á cronha , e fazendo a ponta- 

.ria com toda a firmeza.

fogo.

f  T  Dá-se ao gatilho com  a mesma
I I firmeza, conservando-se a posiçáo de

apontar , e dirigindo-se a vista do 
1 1 mesmo modo até se dar a immediata
L Lvoz de commando.

Carregar. <

7  ir ar 
Cartuxo

f  tJne-se o calcanhar do pé direito 
ao concavo do esquerdo, e deixa-se 
ao mesmo tempo descer a espingarda 
rapidamente á posiçáo de escorvar, 
ficando o parafuso do cáo defronte 
do peito direito : a boca d'arma bem 
na frente, e na altura da pala da bar- 

1.° 4̂ retina ; de que resirltará apoiar-se o 
delgado da cron-ha no concavo do 
lado direito. A máo esquerda persis
tindo no mesmo lugar junto ao canu
do inferior da caixa da vareta , con^ 
servará a espingarda com a maior fir
meza *, e os dedos pollegar, e index 
.da máo direita seguráo os parafusos-

Põe-se o cáo no descanço, unin
do rapidamente o cotovello direito á 
cronha da espingarda.' - i

fi.® Tira-se o cartuxo dâ patrona.

Morde-se o cartuxo, tompendo-o pela 
parte superior, e  segurando-0 com o i 
dedos pollegat, e index.
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\’ ozes de Movl- 
Coiiimando. mciitos.

6.
^scorvar. <

Deita-se alguma polvera na cassoleta.

Feçha-se a çassoleia com o dedo 
minimo , e os dois immediaios.

Dá-se huma pancada no delgado da 
cronha , e segqra-se com os ditos, 
tres dedos.

r

7 -.
Passar <

8’.
Tirar

Fareta.

Volta-se ligeiramente a espingarda á- 
posiçáo de carregar , ficando o couce 
duas pollegadas distante do cháo : os

1. °<( fechos para fóra , e a boca d'arma 
perto do peito , conservando a máo 
sobre a mira , e ambos os pés firmes, 
na mesma posiçáo.

f  Desce-se o couce até o çháo , sem 
I'bater com elle no terreno: deita-se a

2. °  ̂ polvora no cano da espingarda , depois.
l o  papel, e a bala, ficando a máo 
Cunida á boça da espingarda, 
r  Dá-se huma pancada forte na exire- 

o  J  midade da vareta, e ao mesmo tempo, 
,  ̂ I segura-se o calcador com os dedos 
t;. Lpollegar, e index.

Tira-se rapidamente a vareta da cai- 
; xa até metade do seu comprimento ,. 

aonde a máo desce a segura-la, vi
rando a palma para a frente.

f  Acaba de tirar-se a vareta , voltan
do junto ao cotovello o calcador para 

2° < b a ix o , com o braço e dedos esten- 
j, didos , introduzindo-a huma pollegada.. 
.no cano d’ arma.

I.”
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Desce-se a vârera aié a m io tocar na 
boca d’ arma , segurando-a como no 
movimento antecedente.

f  Correm-se os dedos poüegar. e in- 
I dex até a extremidade da vareta , con- 

j 2°  ̂ tinuando-se com os mesmos dedos a
ilcar, < ! sorte que nào se intro-

’ Lduza mais no cano da espingarda.

Calca-se bem o cartuxo até o fun
do do c a n o , ficando o braço em po
sição horisontal.

Dâo-se-Ihe duas pancadas fortes, e 
successivas com a vareta.

Tira-se a vareta até o m eio, aonde 
a mao vem segura-la , voltando a 
costa para o corpo.

f  Acaba de se tirar a vareta , e ra- 
I pidamcnte se introduz toda na c a ix a ,
I estendendo o braço , e virando o cal- 
j cador para cima , segurando-a -com os 

dedos pollegar, e index. A o  mesmo 
tempo volta-se para a primitiva frente, 
e se levanta o couce d ’ arma duas 
pollegadas do chão.

Dâ-se rapidamente huma pancada 
com a máo direita , sobre a boca da 

. espingarda , afim de ficar a bayoneta, 
e a vareta mais seguras: ao mesmo 
tempo por hum movimento rápido se 
leva a espingarda ao hombro.

IO  i 
Metter <( 
Fareta.

2.°

Hombro  ̂
jirnu

i :

I
L
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î?upposto que náo se deve tarer com o couce 
.^'arma no terreno , quando esta se passa para o lado 
e^quetdo alim de a carregar, pois que disto póde re
sultar algum incidente perigoso ; com tudo será n'esta 
G êcasiáo pernaittido descer a cronha até assentar no 
cháo , porem de sorte que náo seja ,perceptível este 

.movimento.

iLxplicação'áo modo de e^orvar e -carregar̂ ,

'Vozes (le 
cConiiuaiido. 

í.

^scorv tr ,
e curreĵ at. <

]\ravi-
menlos.

Com  hum movimento rápido se 
.colloca a espingarda na posição de 
escorvar, ficando o dedo pollegar da 

<( diteita encostado ao fu z i l ; os outros 
dedos unidos á palma -da mão : o co- 
tovello hum pouco voltado para fóra , 

o pulso desviado do cão.

Abre-se a -cassoleta levantando-se o 
fuzil impeilido pelo dedo pollegar, e 
movimento do braço direito , voltan
do-se o cotQvello para o corpo , e 
conservando-se a arma firme com a 

Lmáo esquerda.

I 5 • {
Leva-se a máo á parpona, e tira sc 

0 cartuxo.

r Todos os mais movimentos se execütáo do modo 
■ prescripto , excepto os de carregar, nos quaes se exige 
a possivel brevidade; devendo todos os Soldados levar 
as armas ao hom bro, ou á frente , apenas tiverem in
troduzido a vareta-toda na caixa.

c
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- Os SoMados de todas as fileiras, cm quanto Escor
varem , conservaráó a posição descripta para este fim';  ̂
isto h e , o parafuso do cão d*̂ arma ficará deíronte do 
peito direito , e a boca da espingarda na altura da», 
pala da barretina , de que resultará ficar o delgado d% 
ctonna no concavo do lado direito.

S E C Ç Ã O  X X X .

Eæplîcai^âo ão modo ãe posfar-se cada fileira , durarkt 
'te  a execução dos f o g o s , por Batalhões, A la s , ois 
grandes D iv isõ es, ajoelhando a file ira  da vanguarda^

'í.

/i-i;

V  rar

F ile ira  da vanguarda^

C A  voz =  Pf ar  =  os Soldados desa
ta fileira Icváo rapidamente a espingar
da com a máo esquerda á frente , e 
nq mesmo tempo curváo a perna di;-' 
reita , e poem o joelho em terra , con
servando firme o pc esquerdo, e as
sentando no terreno a extremidade mais 
grossa do couce d'àrma , sem bater 
com elle no cháo. A  máo direita ins- 

' tantaneamenie arma o cáo , e fica se
gurando-o , assim como ao fuzil ; de
vendo a esquerda conservar a espin
garda firme, pegando-lhe por cima dos 
fechos inferiormente ao ultimo canudo* 
da caixa da vareta. A  ponta do dedo 
pollegar virada para cima ficará unido 

^ao grosso da cronha.
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N o momento de ajoelhar , a perna direita deve 
í híf tanto a retaguarda , quanto for necessário para que 
41 esquerda fique perpendicular : o corpo perfilado , con-. 
servando cada Soldado a cabeça levantada, como se 
tivesse a arma ao hombro , a qual deverá ficar a pru
mo , e o couce quatro pollegadas pouco mais ou me
nos á direita do pé esquerdo.

Aponta-se a espingarda correndo li
geiramente a máo esquerda pela ban
doleira, tanto quanto o permittir a ex
tensão do braço , de sone que se náo 
faça sentir este movimento, A  máo 
direita, ao mesmo tempo que largar o 
cáo, levanta o couce d’arma , e lhe pe
ga pelo delgado da cronha , enedstan- 
do-a contra o hombro direito em suf- 

PoHtdr»  ̂ ficiente altura , e de modo que náo 
seja necessário abaixar muito a cabeça 
para fazer a pontaria. A  face direita 
ficará unida á cronha , o olho esquerdo 
fechado , e o dedo index da máo di
reita no gatilho , dirigindo-se o raio 
visual do olho direito ao longo do ca
no , desde o parafuso da culatra aré 
á boca da espingarda , e conservando'- 

l ŝe a maior firmeza«
. 1

Dá-se fogo puxando fortemente pe
lo gatilho com o dedo index , e con
tinua-se a olhar para a pontaria duran
te dous segundos de hum minuto ; le
vanta-se imm.ediatamente o corpo sem 
o curvar, fazendo-se firmeza na perna 

Fogo, esquerda, e unindo-se o calcanhar di
reito ao concavo do pé esquerdo, se 
desce a espingarda á posição  ̂ Je es- 
c o r v a rp ç n d o -s e  o cáo no descanço,

G z
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P'rar.

Tentar.

Togo,

f (  52  )

e fazenda-se todos os movímehlos de 
escorvar, e carcegar, como já se tem 

^ensinado. ;

F ileira  de- Batalha. ■

 ̂ Leva-se vivamente i  arma á frente, 
e logo que a máo esquerda a segurar 
por cima dos fechos , levanta-se hum 
pouco o cotovellü direito , collocando 
o dedo pollegar sobre o cáo e os 
outros dedos estendidos junto cá chapa 
dos fechos. Arma-se o cáo o mais de
pressa possível com o dedo pollegar , 
descendo logo o cotovello. Dá-se ao 
mesmo tempo com o pé direito hum 
passo de mediana extensão para a di
reita , conservando o esquerdo firme : 
a máo direita segura o delgado da cro- 
nha , e a espingarda ficará perpendicu
lar nesta posição, e defronte da face 
esquerda une-se a cronha ao peito, 

' ma s  sem o comprimir; a cabeça se 
conserva erguida, e o corpo direito, 
e bem em frente,.

Pratica-se o mesmo, que na prece- 
< dente explicação para a fileira da 

.vanguarda,

f  Executa-se da mesma- sorte que fí-. 
' ca explicado a respeitO' da dita filei

ra , com a difierença q u e , depois de- 
dar-se fogo , e haver demora na pon
taria , desce-se a espingarda: prompta- 

 ̂ mente á posição de escorvar, unindo-- 
1 se ao mesmo tempO' o pé esquerdo 
1 ao direito i c. logo que os Soldado$

ifii; ,í

feil- <

:ÿ
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F* rar.

Fentar.

logo.

levarem as arma& ao fiombro, cíevew 
; ráó ladear vivamenre para a escjuerda-, 

e perfilar-se de peito a espalda com- 
os seus chefes de fila.

Fileira da Retaguarda,

Leva-se a 'espingarda á frenre , ar
mando-se o câo do modo ensinado 
para. a fileira da baralha ; e dando-- 
se ao mesmo tempo cem o pé di
reito  ̂ rapidamente hum completo pas- 

 ̂ so para a direita se colloca o cal
canhar do pé esquerdo seis pollegadas, 
pouco mais ou menos,  em frente 
da ponta do outro pé. O  corpo se 
conservará direito, e perfilado em fren- 

.i.te quanto foi possível.

{
Pratica-se o mesmo que na expli

cação para a fileira da vanguarda.

O y O  FFlCl AeS 
dando as vo-
2ES DE COM- 
W A K D Q

f  Com o se explicou para a fileira da 
I batalha , devendo também os Soldados, 
I apenas levarem as armas ao hon bro,
I ladear para' a esquerda , e perfilar-se 
1-de peito a’ espalda , do mesmo modo , 
Lque os da dita- fileira,.

t

A  f i le ira  dá v a n g u a r d a ,  q u a n d o  f i z e r  

f o g o  s e m  a j o e l h a r ,  d e v e t á  p r e p a r a r  S<ç. 
e o m o  e s t á  e x p l i c a d o  na S e c ç á o  2 9 .

Os Officiaes devem conservar-se fir
mes na sua posição , dentro , ou fora 
das fileiras , quando derem as vozes de 
commando , conservando a espada bem 
empunhada com a parte superiof da



f o l h a  u n i d o  a o  h o f t i h r o  , o  p u í s o  d i 

r e i t o  e n c o s t a d o  a o  q u a d r i l  ,  e  o  c o -  
t o v e l l o  p a r a  a r e t a q u a t d a .

N o s  f o g o s  p o r  G r a n d e s  D i v i s õ e s  o  
O f f i c i a l  d o  c e n t r o  á v o z  =  P ’rar =  
a n d a  á  r e t a g u a r d a , e  se  a l i n h a  c o m  

a  q u a r t a  f i le ira  , d e n o m i n a d a  s u p r a n u -  

n i e r a r i a , s u b s t i t u i n d o  o  se u  l u g a r  o  

S a r g e n t o  c e r r a - f i la .  N e s t e s  f o g o s  s á o  

s e m p r e  o s  O l f i c i a e s  da d ir e i t a  da s  G r a n 

d e s  D i v i s õ e s  q u e  d à o  as  v o z e s  d e  
c o m m a n d o .  .

D o Fogo por Pelotões ou Divisões.

Os O f f i c i a e s  d e v e r á õ  a b r e v i a r  a s  v o z e s  =  Prepâ  
''rar,  Apontar  ̂ p r o n u n c i a n d o - a s ,  p o r  e x e m p l o ,  d e s t e  m o 

d o  =  P'rar  ̂ Pomar. Q u a n d o  se  f i z e r  f o g o  p o r  P e 

l o t õ e s  , o u  D i v i s õ e s , o s  r e s p e c t i v o s  C o m m a n d a n t e s ,  
l o g o  q u e  se  d ê  e  s i g n a l  p a r a  e l l e  c o m e ç a r  , d a r á o  

( h u m  p a s s o  e m  f r e n t e ,  v o l v e r á ó  á  e s q u e r d a ;  e  n e s t a  

p o s i ç á o  se  c o n s e r v a r á õ  f i r m e s ,  d e v e n d o  p r o m p t a m e n t e  

a n d a r  p a r a  a r e t a g u a r d a , e  e n t r a r  n o s  s e u s  l u g a r e s  

n a  fi le ira  , a p e n a s  se  c o n c l u i r  o  t o q u e  d e  s i g n a l  p a r a  
• c e s s a r  o  f o g o .  ^

Depois^ d e  h u m a  D i v i s ã o  d a r  a  p r i m e i r a  d e s c a r -  

' g a ,  c a d a  S o l d a d o  d e v e r á  e s c o r v a r ,  c a r r e g a r ,  e  t r a z e r  

a  s u a  a r m a  á f r e n t e  c o m  a b r e v i d a d e  p o s s i v e l , s e m  

q u e  p a r a  e sse  f i m  h a j a  B a l i z a  , d a  q u a l  n u n c a  s e  
d e v e  u sa r  e m  o c e a s i á o  d e  f a z e r  f o g o .  -

 ̂ ' E m  c o n s e q u ê n c i a  d e  ser  d e t e r m i n a d o  q u e  n o  e x -

il!

ri;

I '■

il

I -
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e r c ' ic io  d e  f o g o  sé  d è  a q u a r t a  v o z  d e  c o i r , m a n d o  = a  

Carregar =  h e  d e  p r e s u m i r  q u e  as  T r o p a s  f i q u e m  

h a b i t u a d a s  a f a z e r  a p a u s a  r e c o m m e n d a d a , d e p o i s  de 
f i a v e r e m  d i s p a r a d o : o  q u e  h e  t á o  n e c e s s á r i o  para a  

r e g u l a r i d a d e  d o  f o g o ,  e  p l e n o  e f f e i t o  d o  t i r o ,  q u e  já-: 

m a i s  d e i x a r á ó  d e  a s s i m  o  e x e c u t a r  ; e  a in da  q u e  o s  
S o l d a d o s  n o  c a m p o  d e  b a r a l h a  n á o  d e v e m  e s p e r a r  q u e  

se  Ihe-s d ê  a r e f e r i d a  v o z ,  c o m t u d o  c a d a  h u m ,  t e n d o  

d a d o  f o g o  , s e  d e m o r a r á  na p o s i ç ã o  d e  a p o n t a r  o  t e m 

p o  q u e  j u l g a r  p r e c i s o  p a r a  c o n h e c e r ,  q u e  a su a  a r m a  

e s t a  d e s c a r r e g a d a  i e  e n t á o  c o n t i n u a r á  a e s c o t v a r  e  
c a r r e g a r .  *

o s  f o g o s  p o r  P e l o t õ e s ,  D i v i s õ e s ,  o u  C o m 
p a n h i a s  , g e r a l m e n t e  c o m e ç a r ã o  d o  c e n t r o  para  os> 
f l a n c o s  d o  B a t a l h ã o ,  d a n d o - s e  as v o z e s  =  p* rar =  
Pomar == fo^o =  e  f a z e n d o  c a d a  h u m a  da s A l a s  

f o g o  m d e p e n d e n t e m e n t e ;  e x c e p t o  q u a n d o  as c i r c u n s 

t a n c i a s  p o s s á o  o c c a s i o n a r  q u e  e s t e  p r i n c i p i e  d e  ' a l g u 

m a  partt í  d o  B a t a l h ã o  q u e  m a i s  p r o m p t a m e n t e  se  

f o r m a r  ; p o r e m  t e n d o - s e  d a d o  a p r i m e i r a  d e s c a r g a  , 
c a d a  C o m p a n h i a ,  o u  D i v i s ã o ,  l o g o  q u e  t e n h a - a s  

a r m a s  c a n e g a c ' a s  , a p o n t a r á  ,  e  f a r á  f o g o  á  v o z  d o  
s e u  r e s p e c t i v o  C o m m a n d a n t e .

 ̂ D e p o i s  d e  se  f a z e r  f o g o ,  n á o  sa h ir á  B a l i z a  a l g u m a  

a  f r e n t e  p a r a  in d ic a r  o s  m o v i m e n t o s  d e  e s c o r v a r  , c a r -  
r e g a r ,  e  p r e p a r a r ,  o s  q u a e s  s e r ã o  e x e c u t a d o s ,  c o m o  

p  f i c a  e x p l i c a d o ,  p o r  c a d a  S o l d a d o  c o m  a p o s s i v e l  

b r e v i d a d e ;  e  i s t o  d e v e t á  o b s e r v a r - s e  enri t o d o s  o s  f o - *  
g o s  p o r  D i v i s õ e s ,  o u  C o m p a n h i a s .

-  S ó  q u a n d o  se  f i z e r  a c o n r i n e n c i a  g e r a l ,  o u  o  m a 

n e j o  d ’a r m a  s u c c e s s i v o  , a B a l i z a  d e v e r á  sa h ir  á fr ente / 

para  m a r c a r  o s  m o v i m e n t o s  r e l a t i v o s  á s  v o z e s  de  c o m 
m a n d o .

E m  t o d o s  o s  f o g o s  p o r  P e l o t õ e s ,  o u  Divisões
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h a o  9S p o r a o  a s  a r m a s  a o  h o m b r o  cJepoís á a  pr ím eTrá  

d e s c a r g i ,  m a s  r a p i d a m e n t e  se  l e v a r á ô  á  f r e n t e  ; o  q u e  
fará d e s n e c e s s á r i a  a v o z  d e  c o m m a n d o  z r  P'r/ír z z  e  

s o m e n t e  se m a n J a r á  =r  Pontav — fogo. N e s t e s  fo^^-os 
c a d a  fi le ira  se  p o s t a r á  d a  m a n e i r a  s e g u i n t e .

F ileira  da vanguarda^

O  S o l d a d o  d e sta  f i l e i r a ,  t e n d o  a e s p i n g a r d a  á f r e n 
t e , e  o  c á o  a r m a d o  , f a z  a p o n t a r i a  p o n d o  o  p é  d ir e i 

t o  á r e t a g u a r d a  na d is t a n c ia  de  seis p o l l e g a d a s  d o  es
q u e r d o  ; e  d e p o i s  d e  ter d a d o  f o g o  , u n e  o  p c  d i r e i t o  
a o  e s q u e r d o  , c o n s e r v a n d o  e s t e  u l t i m o  f i r m e  , e  o  c o r p o  

e n i  h u m  m e i o  o i t a v o  á  d ir e i t a  ; e m  c u j a  p o s i ç á o  c o a -  

í i n ú i  a  e s c o r v a r  , e  . c a r r e g a r  c o m o  e s tá  d e t e r m i n a d o .

F ileira  da hatafia.

T e n d o  o  S o l d a d o  d e s t a  f i le ira  f e i t o  h u m  o i t a v o  á  

dire ita  , e  e x e c u t a d o  o  m e s m o  q u e  o  da  v a n g u a r d a ;  

d e v e r á  á v o z  =  Pontar =  f a z e r  a p o n t a r i a  ,  d a n d o  

c o m  o  p é  e s q u e r d o  h u m  p a s s o  d e  m e d i a n a  e x t e n s ã o  p a 

ra .este la d o  e  d e p o i s  d e  d a r  f o g o . ,  u n e  o  p é  e s q u e r d o -  

a o  d ir e i to  ,  f i c a n d o  na p o s i ç á o  ,dc e s c o r v a r ,  e  c o n s e r 
v a n d o  o  o i t a v o  á  d i r e i t a .

F ileira  da retaguarda. ^
O  S o l d i d o  d e s t a  f i l e i r a ,  t e n d o  e x e c u t a d o  o  m e s m o  

■ que o  da  b a t a l h a  j á v o z  =  Pontíir =  a v a n ç a  o  p é  

e s q u e r d o  seis p o l l e g a d a s  , e  f a z  a p o n t a r i a .  D e p o i s  de 
d y  f o g o ,  u n e  o  p é  e s q u e r d o  a o  d i r e i t o  ,  c o t i s e r v a n d o  o  ’ 

o i t a v o  á d i r e i t a ., e  c o n t i n u a n d o  n e sta  p o s i ç á o  a  e s c o r 
v a r  , e  c a r r e g a r .  .
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JEü^pUcãção do modo de executar g& ^og^os oblíquos ^ 
direita y e a esquerda.

 ̂Fq^o obliquo l  E s t a  v o z  s e r á  c o n s i d e r a d a  c o m o  d ç  
 ̂ /  a d v e r t ê n c i a .

Direita obli- 
quar. <

á  direitâ

- A "  v o z  Direita obliquar ~  os 
S o l d a d o s  da  f i l e i r a  da v a n g u a r d a  f a r á o  

l o g o  h u m  o i t a v o  á direita  , e  o s  d e  b a 

t a lh a  , e  r e t a g u a r d a  a o  m e s m o  t e m p o  

l a d e a r á ó  r a p i d a m e n t e  á e s q u e r d a  , q u a n 

t o  f o r  n e c e s s á r i o  p a r a  f i c a r e m  b e m  

p e r f i l a d o s  d e  p e i t o  a  e s p a l d a  c o m  o s  

s e u s  C h e f e s  d e  f i la .  D e s t e  m o d o  as  

tres  f i le i i a s  p o d e r á ó  p r e p a r a r ,  a p o n 

tar & c .  c o m o  na S e c ç á o  :5o se  ê ns ir  

n o u  p a r a  a e x e c u ç ã o  d o s  f o g o s  r e c -  

. t o s ,  a j o e l h a n d o  a  f i le ir a  d a  v a n g u a r d a ,

N o s  f o g o s  o b l i q u o s  á  e s q u e r d a  s e  o b s e r v a r á  0  m e s *  
t n o  e m  s e r u i d o  c o n t r a r i o .

N e s t e s  f o g o s  o s  S o l d a d o s  d a s  tres  f i le iras  d i r i g i r ã o  

a s  b o c a s  da s  e s p i n g a r d a s ,  m a i s  o u  m e n o s  o b l i q u a r a e n t e ,  

« e g u n d o  o  l u g a r  a o n d e  e s t i v e r , o u  s e  i m a g i n a r  qup 
« s t á  o  o b j e c t o  a  q u e  se  a t i r a ,  ^

Q u a n d o  s ó m e n t e  a s  d u a s  p r i m e i r a s  f i l e i r a s  h o ü v ê r e n i  
d e  f a z e r  f o g o  ,  n á o  a j o e l h a r á  a da  v a n g u a r d a  , e  a  d a  

f e t a g u a r d a  f i c a r á  c o m  as  a r m a s  c a r r e g a d a s  e m  r e s e r v a *

Fog-o por filas.

f  N e s t e  f o g o  se  o b s e r v a r ã o  as  r e g r a s  

I e s t a b e l e c i d a s  p a r a  o  f o g o  p o r  P e l o t õ e s  ^
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( S 8 )

F devendo cada C om p an h ia  e x e c o ra -ío  
f  i n d e p e n d e n t e m e n t e .  L o g o  q u e  a f i l i  

da  dire ita  d i s p a r a r ,  a* i m m e d i a t a  p r e p a 
rará , e  dará f o g o   ̂ e  a s s i m  o  p r a t i c a -  

r á ó  to d a s  as  m a i s  c o n s t c u t i v a m e n t e .  

D e p o i s  da primeira» d e s c a r g a ,  c a d a  S o l -
diretta d e  d a d o ,  á  m e d i d a  q u e  t i v e r  c a r r e g a d o ,  l e -  

Companhias. y a r á  a  su a  a r m a  a f r e n t e  , e  as  f i las  

c o n t i n u a r á ó  ar fazrer f o g o  , s e m  e s p e 

rar  h u m a s  p e l a s  o u t r a s .  O s  S o l d a d o s  
d a s  f i le ira s  da b a t a l h a  , e  r e t a g u a r d a  
se  r e g u l a r á ô  p e l o s  s e u s  c h e f e s  de  f ila 

. a p o n t a n d o  t o d o s  a o  m e s m o  t e m p o .

Cessar o fogo.^

s i g n a l  p a r a  e s t e  f i m  , o s  S o l d a d o s  d e v e r á õ  p ô p  
O c á o  n o  d e s c a n ç o  ; p a r a  o  q u e  se  lh e s  d a rá  a c o m 
p e t e n t e  v o z  , a s s i m  c o m o  p a r a  le v a r  as  a r m a s  a o '  

h o m b r o .  Q a a n d o  e s t e  m o v i m e n t o  d ’ a r m a  se  e x e c u t a r  

o s  S o l d a d o s  d a s  f i le ir a s  da b a t a l h a  , e  r e t a g u a r d a  l a ^  

‘d e a r á ó  c o m  p r e s t e z a  p a r a  a e s q u e r d a  , p e r f i la r í d o - s e  

c o r r e c t a m e n t e  d e  p e i t o  a espaJda  c o m  o s  s e u s  C h e f e j  
d e  f i l a .

C u m p r e  f a z e r  o b s e r v a r  a o s  S o ld a d o s -  e m  t o d o s  05 
f o g o s  a d e v i d a  p a u s a  , q u e  j á  s e  t e m  r e e o m m e n d a d o ,  

e  q u e  d e v e r á õ  c o n s e r v a r  d e p o i s  d e  t e r e m  d i s p a r a d o ,  s  

a n t e s  d e  d e s c e r e m  as  a r m a s  á  p o s i ç á o  d e  e s c o r v a r .

T e n d o  as  r e c r u t a s  a d q u i r i d o  d e s t r e z a  n o  m a n e j o  
d a s  a r m a s ,  e  e s t a n d o  p e r f e i t a s  n o s  s e u s  m o v i m e n t o s ^  
c  n o s  d o  e x e r c i c i o  d e  f o g o  , s e r á o  in s t r u i d a s  a e x e c u t a «  

l o s  c o m  f i le ir a s  u n i d a s  , e  p e l a  o r d e m  s e g u i n t e .

, D I r e c r o  e m  f r e n t e .

O b l i q u o  á d ir e i ta  e  á  í s q u e r d ^
- ■ . P o r  f i lasi  .



(  59 )

I N F A N T A R I A  L I G E I R A .

N o s  B a t a l h õ e s  d e  I n f a n t a r i a  L i g e i r a  ,  o u  e m  C o r 

p o s  d e s t a c a d o s , q u e  c o m o  l a e s  o p e r a r e m , e  se  f o r 

m a r e m  a d o u s  d e  f u n d o  ,  p o d e r á  c o n v i r  o c c a s i o n a l -  
m e n t e  , e s c o r v a r  , c a r r e g a r  , e  f a z e r  f o g o  a j o e l h a n d o  

a m b a s  a s  f i l e i r a s .  O b s e r v a r - s e - h á o  p o r  t a n t o  e x a c i a -  

m e n t e  a e s t e  r e s p e i t o  a s  s e g u i n t e s  r e g r a s ; e  t o d o s  o s  

C o r p o s  d e  I n f a n t a r i a  L i g e i r a  d e v e m  s e r  i n s t r u í d o s , e  

e x e r c i t a d o s  c o m o  n e l l a s  se  p r e s c r e v e .

I ôgo de duas fileiras coví o joelho em terra ̂  escorva/n- 
do, e carregando nesta posição.

A m b a s  a s  f i le ir a s  á v o z  =  P' rar—  
l e v á o  r a p i d a m e n t e  a p e r n a  d ir e i t a  á  

r e t a g u a r d a  , e  a j o e l h á o  ,  c o l l o c a n d o  

c a d a  S o l d a d o  d a  f i le ira  da v a n g u a r d a  

o  j o e l h o  d i r e i t o  h u m  p a s s o  á  re ta 

g u a r d a  , e  q u a s i  e m  l i n h a  c o m  o  c a l 

c a n h a r  e s q u e r d o .  O s  S o l d a d o s  d a  re

t a g u a r d a  a j o e l h a r á ó  d e  s o r t e  , q u e  o s  

P*rar. s e u s  j o e l h o s  d ir e i t o s  f i q u e m  q u a t r o  
' p o l l e g a d a s  , p o u c o  m a i s  o u  m e n p s ,  á  

dire ita  d o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  p é s  e s q u e r 
d o s .  A s  d u a s  f i le ira s  d e s c e r á ó  as a r 

m a s  á  p o s i ç ã o  d e  e s c o r v a r  , c o m o  

a b a i x o  s e  e x p l i c a  \ a r m á o  o  c á o , e  

t o r n á o  a s e g u r a r ,  o  d e l g a d o  da c r o -  

n h a  c o m  a m á o  direita  , c o n s e r v a n d o  

^as p e r n a s  e s q u e r d a s  p e r p e n d i r u l a t m e n i e .
H 2
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E m  co n seq u ên cia  d e  f i c a r e m  os b ra ço s  e s q u e r d o s  

e m  fr e nce  d o  c o r p o  , n a t u r a l m e n t e  se  a v à n ç a r á ó  h u m  

p o u c o  o s  h o m b r o s  e s q u e r d o s  d e  a m b a s  as  f i l e i r a s ;  
p o r é m  c a d a  S o l d a d o  d i l i g e n c i a r á  c o n s e r v a r - s e  p e r f i l a d o  

e m  f r e n te  o  m a i s  q u e  f o r  p o s s í v e l  s e m  c o n s t r a n g i 

m e n t o .

Pomar.

A *  v o z  =  Pontar — a m b a s  a s  fi

le ira s  a p o n t á o  , d e v e n d o  c a d a  S o l d a d o  

i n d e p e n d e n r e m e n t e ,  e  s e m  p r e c i p i t a ç ã o ,  

e s c o l h e r  a l g u m  o b j e c t o  p a r t i c u l a r  q u a n 
d o  d i r i g i r  a p o n t a r i a  ; e  d e p o i s  d e  

ter n e l l e  f i x a d o  a  v i s t a ,  d a r á  f o g o  a s e a  

a r b i t r i o  , s e m  e s p e r a r  p o r  v o z  a l g u m a  
d e  c o m m a n d o .

Carregar,

f  A m b a s  as f i le ira s  c o n s e r v a r ã o  as  a r-  

I m a s  a p o n t a d a s  a t é  á  voz =  Carregar :=z 
a q u a l  será  d a d a  p e l o  c o m m a n d a n t e  

I r e s p e c t i v o  , l o g o  q u e  e l l e  p e r c e b e r , q u e  

L t o d o s  o s  S o l d a d o s  t e m  d i s p a r a d o .

O s  S o l d a d o s  d e v e r ã o  e n t ã o  e s c o r v a r ; o  q u e  n e s t e  
c a s o  s e  f a r á  d a  m a n e i r a  s e g u i n t e ;

A s  e s p i n g a r d a s  d a  f i le ir a  da  f r e n t e  f i c a r á õ  e m  li

n h a  h o r i s o n t a l , e n c o s t a n d o  o s  S o l d a d o s  o  d e l g a d o  d a  

c r o n h a  a o  q u a d r i l .  A s  a r m a s  da  f i le ira  da r e t a g u a r d a  

s e  c o l l o c a r á õ  t a m b é m  d o  m e s m o  m o d o , f i c a n d o  p o r é m  

o  d e l g a d o  d a  c r o n h a  q u a t r o  p o l l e g a d a s ,  p o u c o  m a i s  o u  
m e n o s , a c i m a  d o  q u a d r i l .

E m  t o d o s  o s  r e f e r i d o s  m o v i m e n t o s ,  s e  c o n s e r v a 
r ã o  o s  c o t o v e l l o s  u n i d o s  a o  c o r p o  q u a n t o  f o r  p o s s i v e l .  

O s  S o l d a d o s  da  f i le ira  d a  v a n g u a r d a  p a s s á o  a s  a r m a s  

p a r a  o  l a d o  e s q u e r d o ,  l o g o  q u e  t e n h á o  e s c o r v a d o , v o l 

t a n d o - a s  d e  m o d o  ,  q u e  a c r o n h a  f i q u e  p a r a  a r e t a 

g u a r d a ; o c a n o  da e s p i n g a r d a  u n i d o  á coxa da p e r n a

f ! 
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e s q u e r d a ,  e  a b o c a  d * a r m a  tres  p o l l e g a d a s  á  r e t a g u a r 
da  d o  j o e l h o  e s q u e r d o .  A  m á o  e s q u e r d a  m u d a  a c s p  n-  

g a r d a  d o  l a d o  d i r e i t o  p a r a  o  e s q u e r d o ,  e  a m á o  d i 

reita  c r u z a  o  c o r p o  , a f i m  d e  se  c o n c l u i r  o  c a r r e g a r .  

D e p o i s  d i s t o  l e v a n t a - s e  a  e s p i n g a r d a  , e  c o m  a m á o  

e s q u e r d a  se  c o n d u z  á  f r e n t e , t o m a n d o  a  p o s i ç ã o  d e  

p r e p a r a r .  C a d a  S o l d a d o  d a  f i le ir a  da  r e t a g u a r d a  ,  d e 

p o i s  d e  ter e s c o r v a d o  ,  v o l t a  o  c o r p o  h u m  p o u c o  p a r a  
a dire ita  , e  i n c l i n a - s e  b a s t a n t e m e n t e  p a r a  a r e t a g u a r 

da , c o l l o c a n d o  o  c o u c e  d ’ a r m a  na  f r e n t e ,  de  m o d o ,  

q u e  f i q u e  a e s p i n g a r d a  u n i d a  á  c o x a  da p e r n a  d ire i

ta  d o  S o l d a d o  d a  f i le ira  da  v a n g u a r d a  , e  a b o c a  d ’ ar- 

m a  n a  a l t u r a  d o  p r o p r i o  q u a d r i l  ; d e v e n d o ,  l o g o  q u e  

t i v e r  c a r r e g a d o  ,  t o r n a r  á p o s i ç ã o  de  p r e p a r a r .

A o  s i g n a l  p a r a  c e s s a r  o  f o g o  , o s  S o l d a d o s  d e  a m 

b a s  as  f i le ir a s  l e v a n t a r ã o  o s  C o r p o s  ,  e  f i c a r á ó  n a  

s u a  p o s i ç ã o  a  p é  f i r m e  c o m  as  a r m a s  n o  b r a ç o  d i r e i t o .

S  E  C  q  Ã  O  X X X I ,

Marchar sobre a frente  ̂ e sobre a retaguarda.

Fig> 2 .«  A n t e s  da  E s q u a d r a  o u  D i v i s ã o  c o 

m e ç a r  a m a r c h a r , d e v e r á  e s t a r  p e r f e i -  

t a m e n t e  a l i n h a d a .  O s  S o l d a d o s  d a s  
f i l e i r a s  da  b a t a l h a  ,  e  r e t a g u a r d a  , b e m  

p e r f i l a d o s  d e  p e i t o  a  e s p a l d a  c o m  o s  

s e u s  c h e f e s  d e  f ila : as  a r m a s  su s t e n 

t a d a s  n a  m á o  e s q u e r d a  , e  b e m  c o l l o -  

c a d a s  n o  h o m b r o , e  t o d o s  n o  se n  
d e v i d o  p e r f i l  ,  e  p o s i ç á o ,  A  m a r c h a
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se r á  r e g u l a d a  p e l o  f l a n c o  d i r e i r o , o u  

e s q u e r d o  ; e  p o r  t a n t o  se  p o s r a r á  n a -  

q u e l l e  q u e  s e r v i r  d e  d i r e c ç á o , h u m  

S o l d a d o  b e m  d i s c i p l i n a d o  p a r a  o  f i m  
d e  d ir ig ir  a  m a r c h a .

A  v o z  Esquadra ,  o u  Divisão se  
d a r á  a n t e c i p a d a m e n t e ,  c o m o  a d v e r t ê n 

c i a  ; e  á v o z  =  Ordinário  ̂ Match =  
t o d o s  o s  S o l d a d o s  a v a n ç a r á ó  d a n d o  

l o g o  o  p a s s o  d e  2 7 1  p o l l e g a d a s  A s  

R e c r u t a s  d u r a n t e  a  m a r c h a  n á o  v o l i a -  

r á õ  as  c a b e ç a s  p a r a  o  l a d o  p e l o  q u a l  

se  a l i n h a r e m  ; p o r q u e  d i s t o  i n d u b i t a 

v e l m e n t e  r e s u l t a r á  a v a n ç a r  h u m  d o s  

h o m b r o s  m a i s  d o  q u e  o  o u t r o  ; d e 

v e n d o  c o n s e r v a r  o s  c o t o v e M o s  u n i d o s  

a o  c o r p o  s e m  c o n s t r a n g i m e n t o  ; p o r 

q u e  se o s  a fF asta rem  , a p e r t a r ã o  o s  S o l 
d a d o s  i m m e d i a t o s  na s u a  f i le ir a  ; e  

se  o s  d e s u n i r e m  d e m a s i á d a m e n t e , h a 
v e r á  e n t r e  a s  f i la s  h u m  i n t e r v a l l e  q u e  

se  d e v e r á  e m e n d a r .  Q u a l q u e r  d e s t e s  
d e f e j t o s  p r o d u z i r á  o n d e a m e n t o  n a  m a r 

c h a  , e  d e v e m  p o r  t a n t o  e v i t a r - s e .

r  N a s  p r i m e i r a s  l i ç õ e s  d e s t a ' e v o l u ç ã o  
I n á o  d e v e  a E s q u a d r a  v o l v e r  p a r a  

j  q u a l q u e r  d o s  f l a n c o s  , o u  p r a t i c a r  a s  

m e i a s  v o l t a s  e s t a n d o  e m  m a r c h a  \ m a s  

d a r - s e - l h e - h á o  a n t e s  a s  v o z e s  =  alto =

' e  d e p o i s  ordinário, march.
t

E m  m u i t a s  o c c a s i ô e s  e m  q u e  h u m  C o r p o  g r a n d e  , 

o u  p e q u e n o  de  T r o p a ,  m a r c h a ^ i d o  s o b r e  a r e t a g u a r 

da  , o u  s o b r e  h u m  d o s ^ f l a n c o s , t i v e r  d e  v o l v e r  p a r a  

a f r e n t e ,  se  l h e . d a r a  (  e m  l u g a r  d i s  v o z e s  =  A l t ,  

■ meia v o l t a  á  d ir e i t .  ,  v o l v e r  =  )  a v o z  =  A l t .  ]

A lt. Trent,

Ordinário,
March.'

[I

'«■ lit,
l: ' ?!
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F f c n t .  =  ã  qual se  c o n s i d e r a r á  c o m o  h ú m a  s è  v o 2  

d e  c o r n m a n d o  , p a r a  q u e  o  C o t p o  i m m e d i a t a m e m e  
t o r n e  á  s u a  p r i m i t i v a  f r e n t e  e m  l i n h a .  E m  g e r a l  n á o  
t l e v e  h a v e r  p a u s a  a l g u m a  e n r r e  a c x e c u ç á o , d e  a l t o ,  

e  f r e n t e  j e  s o m e n t e  d e p o i s  d e  a s s i m  .«e ter  e x e c u t a d o  

he q u e  t e r á  l u g a r  r e c t i f i c a r - s e  o  a l i n h a m e n t o , se  f o t  
n e c e s s á r i o

S e n d o  a  m a r c h a  d ir e c t a  e m  fr e n te '  da  m a i o r  c o n 
s e q u ê n c i a  , d e v e r á  o  I n s i r u c t o r  e m p r e g a r  t o d o  o  c u i -  

•<13(10 e m  q u e  a su a  E s q u a d r a  c o n s i g a  e x e t u c a - l a  p e r f e i -  

f a m e n t e .  P a r a  e s t e  f i m  e l le  se  p o s t a r á  f r e q u e n t e m e n t e  

n a  r e t a g u a r d a  da  D i v i s ã o ,  o u  E s q u a d r a , :  e  e s c o l h e r á  

“Q u a l q u e r  o b j e c t o  e m  f r e n t e  n a  d i r e c ç ã o  p e r p e n d i c u l a r  

á  f ila d o  f t a n c o  q u e  h a  d e  r e g u l a r  a m a r c h a  ; e  c o n 

s e r v a n d o - s e  n o  m e s m o  l u g a r ,  m a n d a r á  m a r c h a r ,  o b s e r 

v a n d o  q u e  a dfta f i la  e st e ja  s e m p r e  e m  l i n h a  c o m  

e l l e ,  e  o  r e f e r i d o  o b j e c t o .  T a m b é m  da r e t a g u a r d a  pe r

c e b e r á  m a i s  f a c i l m e n t e ,  se  o s  S o l d a d o s  se  i n c l i n á o  p a r a  

t r a z  ,  o u  s e  a v a n ç á o  h u m  d o s  h o m b i o s  m a i s  d o  qu €  

• o u t r o  , d e f e i t o s  e s t e s , q u e  i m m e d i a t a m e n t e  d e v e r á ô  ser  

c o r r i g i d o s  ; p o r q u e  p r o d u z e m  a s  p e i o r e s  c o n se q u e n c ia -s  
c m  h u m a  L i n h a  e x t e n s a  , n a  q u a l  p o d e r á  h u m  S o l d a 

d o  p o r  a d i a n t a r  h u m  h o m b r o  d e m a s i a d a m e n t e , f a z e r  
q u e  esta i m p e r f e i ç ã o  se  c o m m u n i q u e  de  s o r t e ,  q u e  obriw 

g u e  h u m a  d a s  A l a s  d e  h u m  B a t a l h ã o  a m a r c h a r  a c c e -  
l e r a d a m e n r e  p a r a  c o n s e r v a r - s e  n o  a l i n h a m e n t o .

F i n a l m e n t e  n e n h u m  t r a b a l h o  se rá  e x c e s s i v o  para  s e  
c o n s e g u i r  q u e  o  S o l d a d o  m a r c h e  d i r e c t a m e n r e  na m e s 

m a  f r e n t e  q u e  t i v e r  q u a n d o  c o m e ç a r  a m a r c h a r .  I s t o  

s e  e f l b i t u a r á , f a z e n d o  q u e  o  m o v i m e n t o  da s  p e r n a s  te

n h a  a su a  o r i g e m  s ó m e n t e  n o s  q u a d r i z , c o n s e r v a n d o - s e  
o  c o r p o  f i r m e ,  ©s h o m b r o s  p e r f i l a d o s ,  e  a c a b e ç a  

b e m  e m  f r e n r e ; e  s e  a l c a n ç a r á  s e m  d i f f i c u l d a d e  
p o r  m e i o  d e  h u m a  r i g o r o z a  a t t e n ç á o  ás  r e g r a s  d a d a s  

p a r a  a m a r c h a  ; o b s e r v a n d o - s e  a i g u a l  e x t e n s ã o  d o  p a s 
s o  ,  e  u n i f o r m i d a d e  de  c a d ê n c i a .

wf ^



Direita = F o l-  
ver.

Esquerda —  
Folver,

/ 'A m u J a n ç â  d e  p a s s o  o rJi ta ar io  p a r a  a c c e l e r a d ^ í j  
o u  d e s t e  p a ra  a q u e l l e ,  d e v e r á  s e m p r e  ser  p r o c e d i d a  d e  

h u m  i n s t a n t â n e o  a l t o .  A i n d a  q u e  i s to  n á o  p a r e ç a  e ss ea ^  
c i a i  para  h u m a  E s q u a d r a ,  D i v i s á o ,  o u  B a t a l h ã o ,  co m -i  

t u d o  se  f a z  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s á r i o  p a r a  o s  m a i o r e s  

C o r p o s  i e  p o r  t a n t o  o  m e s m o  s e  e x i g e  d o s  p e q u e n o s .

A i n d a  q u e  n á o  d e v e  se r  p r a t i c a d o  

p o r  g r a n d e s  C o r p o s  o  v o l v e r  á  d i r e i 

ta ,  o u  á e s q u e r d a  ,  e m  m a r c h a  , a f irn 

d e  a  c o n t i n u a r  s o b r e  h u m  d o s  f l a n ,  

COS ; c o m  t u d o  h e  n e c e s s á r i o  q u e  a  

C o m p a n h i a s , o u  D i v i s õ e s  f a ç ã o  e s t a  

e v o l u ç ã o  q u a n d o  m a r c h a r e m  d e  c o s t a 
d o  , e  t i v e r e m  d e  v o l v e r  á f r e n t e  s e m  

f a z e r  a l t o ;  o u  q u a n d o  m a r c h a n d o  e m  

. l inha c o n v i e r  q u e  m a r c h e m  d e  c o s t a d o .

D e v e - s e  r e c o r r e r  f r e q u e n t e m e n t e  a o s  p ê n d u l o s  p a 
r a  d e t e r m i n a r  a e x a c t a  c a d ê n c i a  d a  m a r c h a .  A l g u m a s  

v e z e s ,  se  f o r  n e c e s s á r i o ,  r e p e t i r - s e - h ã o  a s  v o z e s — £ í -  

qaerdo— Direito ~  p a r a  m a r c a r  a  d i t a  c a d ê n c i a  c o m  m a i s  
p a u s a  e n t r e  c a d a  h u m a  p a r a  o  p a s s o  o r d i n á r i o  , e  c o m  

m a i s  b r e v i d a d e  p a r a  o  a c c e l e r a d o .  A n t e s  d a  v oz^  Mar- 
ch. — d e v e r á ó  d a r -s e  a l g u n s  g o l p e s  d e  t a m b o r  c o m  o  

p r e c i s o  i n t e r v a l l o  , r e g u l a d o  p e l o  p ê n d u l o  ,  e  d e s t e  m o 

d o  f a z e r  q u e  a  R e c r u t a  a d q u i r a  o  h a b i t o  d e  m a r c h a r  

c o n f o r m e  a  v e l o c i d a d e  e x i g i d a  i p o r e m  i s t o  p o r  m o 

t i v o  n e n h u m  s e  d e v e r á  p r a t i c a r  d u r a n t e  a  m a r c h a  • 
s e j á o  q u a e s  f o r e m  a s  c i r c u n s t a n c i a s .



S E C Ç Ã O  XXXII.

Abrir , c unir fileiras em marcha.

M a r c h a n d o  a E s q u a d r a  e m  f r e n t e ,  
e  a  p a s s o  o r d i n á r i o , á  v o z  =  Abrir 

Jikiras — c o n t i n u a r á  a f i le ira  da v a n -

■ Jkir Jikiras. <
)  Cia i a d a  b a t a l h a  m a r c a r a  h u m  p a s 

s o ,  e  a v a n ç a r á  n o  s e g u n d o  j e a d a  

1 r e t a g u a r d a  m a r c a r á  d o u s  pass.os,  e  m a r -  
L c h a r á  a o  t e r c e w o .

f  A *  v o z  = :  XJnir fileiras z r  as f i l e i r a s  

i da  b a t a l h a , e  r e t a g u a r d a  c o m  p r e s t e -

Unir üleirns J ^ f r e n t e ; e  i m m e -
^ d i a t a m e n t e  t o r n á o  a  m a r c h a r  c o m  o  

m e s m o  p a s s o  c o m  q u e  a f i le ira  d a  

. v a n g u a r d a  t i v e r  c o n t i n u a d o  a  m a r c h a r .

s E c ç Á O xxxíir.
M archa de costado.

C
A  e x a c t i d á o  da m a r c h a  d e  c o s t a d o  h e  t ã o  e s s e n 

c ia l  n o s  d e s e n v o l v i m e n t o s  d e  c o l u m n a  p a r a  f o r m a r  e m  

l i n h a ,  a s s i m  c o m o  e m  o u t r o s  m o v i m e n t o s  da s  D i v i 

s õ e s  d o  B a t a l h ã o  , q u e  n u n c a  se r á  d e m a s i a d o  o  c x e r -
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c i c i o  q u e  se  f i z e r  p r a t i c a r  a o s  S o l d a d o s  n e st a  m a r c h a .  

H e  n e c e s s á r i o  q u e  t o d o  o  B a t a l h ã o  , .ou q u a l q u e r  d a s  

SUIS D i v i s õ e s ,  f a ç a  e s t e  m o v i m e n t o  de  f l a n c o  s e m  a 

m e n o r  a b e r t u r a  e n t r e  as f i las , o u  p r o l o n g a m e n t o  da s  

f i l e i r a s  , e  c o m  p e r f e i t a  c a d e n c i a  , e  i g u a l d a d e  d e  
í p a s s o .

" D e p o i s  da E s q u a d r a  v o l v e r  , ' t o d o s  
o s  S o l d a d o s  á v o z  =  Match, =  r o m -  

p e r á ô  n o  m e s m o  i n s t a n t e  a m a r c h a  , 

o b s e r v a n d o  q u a n t o  se  e n s i n o u  na S e c 

ç ã o  i 8 ,  t á n i o  a r e s p e i t o  da g r a n 

d e z a  d o  p a s s o  , Hcomo d o  se u  e n c a d e a 

m e n t o ,  A  f i le ira  da  v a n g u a r d a  m a r c h a -  

T á  n o  p r o l o h g a m e n t o  d a  l i n h a  da  f r e n 

te  p r i m i t i v a  , d i r i g i n d o  c a d a  S o l d a d o

"werda Foher. p a r a  a  t r e m e ,  e
Ordinário q u a l q u e r  d o s  l a d o s ,  a f i m

Direita,  ̂ ou es-

March. d e  e v i t a r  o  o n d e a m e n t o  da  m a r c h a , 

d o  q u a l  r e s u l t a r á  d e m a s i a d o  i n t e r v a l l o  

e n t r e  as f i las  ,  p e r d a  d o  a l i n h a m e n t o ,  

e  e x t e n s ã o  da  l i n h a  , s e m p r e  q u e  o  

C o r p o  v o l v e r  á s u a  p r i m i t i v a  f r e n t e .  

O s  S o l d a d o s  d a s  f i le iras  da  b a r a l h a ,  
e  r e t a g u a r d a ,  d i r i g i n d o  a v is ta  a o s  se u s  

I p r i m e i r o s  C h e f e s  d e  f ila ,  se  r e g u l a r á õ  

I s e m p r e  p o r  e l l e s  , d e  s o r t e  q u e  a f i la  

L r e s p e c t i v a  m a r c h e  a l i n h a d a .

A i n d a  q u e  a  m a r c h a  d e  c o s t a d o  g e r a l m e n t e  se  

d e v e r á  e x e c u t a r  a p a s s o  a c c e l e r a d o , c o m t u d o  d e v e r á  

t a m b é m  p r a t i c a r - s e  e m  p ^ s s o  o r d i n á r i o .  A  m e s m a  

g r a n  l e z a  e  e n c a d e a m e n t o  d o  p a s s o  d e  q u e  se  t ra ta  

na S e c ç ã o  i 8 ,  se  o b s e r v a r á  e m  to d a s  as  m a r c h a s  

e m  f r e n t e ,  q u a n d o  e s t a s  se  e x e c u t a r e m  c o m  as  f i le ir a s  
b e m  u n i d a s .

M e d i a n t e  a l g u m a  a t t e n ç á o ,  e  p r á t i c a ,  o s  S o l d a d o s  

a d q u i r i r á ô  , ^ s e g u i n d o  a l e g r a  e x p o s t a ,  a  f a c i l i d a d e  d e

ti



executar as marchas de costado , sem o inconveniente 
de se augmentât o espaço entre as filas, e ser ne
cessário , quando se faz a l to , que marchem accelera- 
damente afim de unir-se, ganhando o terreno que 
tiverem perdido.

S E C Ç Ã O -  X X X I V .

Rodar marchando de costado.,^

Quando, a Esquadra marchar de costado , deverá 
ser exercitada em rodar para qualquer dos lados  ̂ se
guindo cada huma das filas successivamente a da fren
te , sem perderem ou augmentarem as suas distancias. 
Neste caso todas rodarao no mesmo ponto  ̂ sobre 
hum pião movente , descrevendo o Soldado que fizer 
o piáo , hum pequeno arco de circulo , porém sem al
terar a cadência. Os Soldados das .fileiras da batalha j 
e retaguarda náo deixaraó de conservar a v̂ista nos 
seus primeiros Chefes de fila , qualquer que seja o la
do para onde se fizer a roda. Os Soldados pióes guar
darão sempre a mesma distancia ; e aquellcs que roda
rem, alargaraò o passo até ganharem a nova direcção, 
e depois continuaraó a marchar como dantes, sem pet- 
da de tempo.

O  uso de musica , ou de tambor, para regular a 
cadência da marcha, será expressamente prohibido; por 
ser incompativel com os movimentos exactos, c com
binados dos grandes Corpos,  e prestar aos pequenos, 
hum enganoso auxilio. Os Músicos, e os Tambores,, 

^ 1 2
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v a r i á o  f r e q u e n t e m e n t e  d e  c a d e n c i a  ,  e  o  s o m  d o s  in s-  

n u m e n t o s  c o n c o r r e  para  a l t e r a r  a i » u a l d a d e  d o  p a s s o ,  

e  i m p e d e  q u e  se  c o n s i g a  o  f i m  p a t a  o  q u a l  s e  s u p -  

p o e  c o o p e r a r .  A  m a r c h a  e m  b o a  o r d e m  , c o n s e r v a n d o  
o s  S o l d , d o s  a d e v iJ . ,  c a d e n c i a ,  s ó  p o d e r á  a l c a n ç a t - s e  
m e d i a n t e  a c o n t i n u a ç ã o  d e  a p r a t i c a r ,

A s T r o p , i s  d e v e m  a d q u i r i r  h u m  tal  h a b i t o ,  q u e  a  

m u s  c a ,  o  t a m b o r ,  o u  o u t r a  q u a l q u e r  c i r c u n s t a n c i a ,  
t i a o  p o s s a  f a z e - l a s  p e r d e r  a  r e f e r i d a  o r d e m  , e  c a d e n 

c i a .  N a s  g r a n d e s  P a r a d a s ,  n.15 p a r t i c u l a r e s  d o s  C o r 
p o s  , e  q u a n d o  as  T r o p a s  e s t i v e r e m  a p é  f i r m e ,  se rá  

p r o p n o  usar  d e  m u s i c a ;  a s s i m  c o m o  p a ra  a n i m a r  h u -  

m a  C o l u m n a  d e  m a r c h a ,  q u a n d o  as  o c c a s i õ e s  o  n á o  
'pro  i b i r e m  ,  e  n á o  f o r  n e c e s s á r i o  q u e  h a j a  h u m a  r i 
g o r o s a  u n i f o r m i d a d e .

A  testa  d e  h u m a  C o m p a n h i a ,  o u  d e  h u m  B a t a -  
I h a o  m a r c h a n d o  d e  c o s t a d o , m u d a r á  d e  d i r e c ç ã o  s o b r e  

h u m  p i a o  m o v e n t e  p e l a  m a n e i r a  q u e  a c i m a  se  e x p l i 
c o u  , e n t r a n d o  t o d a s  a s  f i las  g r a d u a l m e n t e  e m  n o v a  

d e s o r t e  q u e  e v i t e m  q u e  a l g u m a s  n ã o  s e j á o  
o b r i g a d a s  a  p a s s a r  r e p e n t i n a m e n t e  , o  q u e  a l i á s  a c o n -

g u l a n i d Z ”

s P  C  Ç  1  O  X X X V -

Obliquar murchando em Jien te,

M a r c h a n d o  a E s q u a d r a  -em  f r e n t e ^  

e  d a n d o - s e - l h e  a voz ~  Direit’ obli
quar zz d e v e r á  c a d a  S o l d i d o ,  q u a n d o
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quar.
Dhcie ohli- < « . r r ' « * ‘ e i r o  p a s ? o  ccm o

p e  d i r e i t o ,  c i ir ig i - l o  t m  d i r e c ç ã o  d i a g o 

n a l  p a r a  e s r e  l a d o ,  c o i r . o  se  e x p l i c o u  
na S e c ç á o  8 .  , r e n d o  c u i d a d o  d e  n á o  

a l re rar  a p o s i ç ã o  d o  C o r p o  ,  h c m -  
. b r o s  , o u  c a b e ç a .

A  m a i o r  a t t e n ç ã o  se  e m p r e g a r á  p a ra  c o n s e g u i r  q u o  
3 in ha  d e s  h o m b r o s  d e  t o d o s  o s  S o l d a d o s  se  c o n s e r v e  
p a r a l l e l a  á l i n b a  d a  f r e n t e  p r i m i t i v a  , e  q u e  e l l e s  n á o  

i n c l i n e m  o s  h o m b r o s  d i r e i t o s  á r e t a g u a r d a  , d e f e i t o  esr e  

■ que s á o  miui p r o p e n s o s  a c c m . e t t e r  q u a n d o  o b l i q u á o  

p a r a  a dire ita  ; d e  q u e  re su lt a  a l t e r ar -se  i m m e d i a t a m e n t e  

a  d i r e c ç ã o  q u e  d e v e m  s e g u i r  p a r a  g a n h a r  t e r r e n o  em 
í r e n t e  j  e  s o b r e  o  f l a n c o .

A "  v o z  =  Fretlt. =r  t o r n a r á  a E s 

q u a d r a  a m a r c h a r  p e r p e n d i c u l a r m e n t e .  
P a r a  o b i i q t i a r  a e s q u e r d a  se  o b s e r v a r á õ  

 ̂ e s t a s  m e s m a s  r e g r a s ,  c a da  S o l d a d o  d i 

r i g i n d o  l o g o  d i a g o n a l m e n r e  para  e s t e  
' l a d o  o  p é  e s q u e r d o  , e  t e n d o  c u i d a d o  

e m  c o n s e r v a r  o  h o m b r o  e s q u e r d o  na 
l i n h a  da  f r e n í e .

 ̂ E s r s s  i n s t r u c ç õ e s  para  o b l i q u a r  e m  p a s s o  o r d i n á 
r i o ,  s á o  i g u a l m e n t e  a p p l i c a v e i s  a o  p a s s o  a c c e l e r a d o  ; 
p o r e m  e s t e  m o v i m e n t o ,  q u e  p ó d e  se r  e x e c u t a d o  p o t  

h u m a  Fsqua .^ra o u  D i v i s á o , n u n c a  d e v e  e x i g i r - s e  d e  
h u m  C o r p o  m a i o r  a p a s s o  a c c e l e r a d o .

A  m a r c h a  o b l i q u a  á direira  , e  a e s q u e r d a ,  d e v e r á  
a l g u m a s  v e z e s  p r a t i c a r - s e  d i r i g i n d o  o s  S o l d a d o s  a v i s t a  

p a r a  o  Ia o p p o s t o  á q u c l l e  para  a o n d e  s e c b l i o u a r ,  o 
q u e  e m  m u i t a s  r c c a s i õ e s  b e  a b s o l u t a m e n t e  n e r e s s a r f o  ; 

p o r q u e  se  a h u m  d o s  B a t a l b c c s  d e  b u m a  f x t e r s a  L i 
n h a  , q u e  f o r  m a r c h a n d o  e m  f r e n t e ,  se m .n r d a r  c L l i -  

q u a r  p a r a  q u a l q u e r  d o s  d a d o s ,  o s  S o l d a d o s  de&se

Freut.
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Bàtalhao deveraô contudo continuar a olhar para o 
cenrro do seu respactivo Corpo , e por consequencia 
aquelles de huns dos meios Batalhões olharáó para 
o flanco contrario ao lado da obliquidade.

S E C Ç Ã O  xxxvr.

Ohliquar marchando de costado.

Quando se obliquar á drreita , ou á esquerda , em 
marcha de costado, os Soldados das flleiras da ba
talha ,*'e ren^uirdi continuarão a regular-se pelos seus 
primeiros Cheles de fiU , devendo cada huma destas 
entáo considerar-se como se fosse huma fileira ; e em 
quanto obliquar, conservará a mesma frente , e posição 
de hòmbros, que tinha aates de começar o passo obliquo., 

/
As Recrutas deveráó ser repetidas vezes exercita.- 

das neste util movimento.

S E c  Ç a;' O XXXVII.
r •

Estando a firm e rodar sobre hum dos fa n co s.

As instrucçôes já dadas para o modo de huma 
sô fileira rodar V? Seaão deveráó ne&-

I .. I
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te c.iso ser exactamente observadas. Se entre cada 'fi
leira houver hum passo de distancia, deveráó as da 
batalha , e retaguarda , á voz =

B m n a  Rodar. I  (ou escuerda ) rodar
bse-ha bem para a frente.

=’umr-

Jidarch,

A h.

A ’ voz =  'March. =  toda a 'Es
quadra se move ao mesmo tempo em 
cadência de 120 no minuto ; e duran- 

 ̂ te a roda os Soldados das fileiras da 
batalha, e retaguarda, seguiráó os 
seus chefes de fila , peifilando-se com 
elles de peito a espalda.

/  A 'VOZ =  A h. =  toda a-Esquadra 
\  ficará perfeitamente firme.

S E C Ç Ã O  X X X V I I I .

Rodar s-ohre a retaguarda.

A  Esquadra deverá ser exercitada cm rodar sobre 
a retaguarda a passo de roda. Nesta roda se poderá 
conservar a distancia de hum passo entre cada hrma 
das très fileiras. Deverá haver todo o cuidado cm 
que as - Recrutas se náo inclinem para a frente, mm 
olhem para o cháo. ÇFeja-se a Sec^ão 21.)
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S E c  q Á O XXXIX.

RoiHr em marcha sobre hum pião firm e ou movente.
«

As instrucçôes para rodar destes dons modos, já 
foráo dadas nas Se-çójs  2 0 ,  e 22 ; e a Esquadra 
deverá ser nisto exercitada , até que as Recrutas este- 
j, ô perfeitaniente instruídas no, modo de executar cs-, 
tes dous movimentos, ,

y S E C Ç ií o  XL.

Dos. differentes, passos»

‘K l

■ i ;

A  Esquadta deverá íinalmente ser exercitada em 
alargar 0 passo  ̂ encartar 0 passo, marcar 0 passo  ̂
trocar 0 passo, passo lateral, e passo para a reta
guarda] pari o que j í  se deráo as instruççóes ne
cessárias nas Secfões anteriores.

Sendo evidente que da exacta igualdade da mar
cha estabelecida, e praticada pelas Tropas de hum 
mesmo Exercito, depende a perfeita execução de to
das as evoluções, e manobras; necessariamente resuL 
tara, quando a isto se náo attender, que a desunião e 
desordem se fação sensíveis, nas occasióes que hum 
Corpo ss formar de vários R eg im en tos , apezar de



€ada liuni de pêr si poder estar a muitos respeltds 
bem disciplinado. í íe  por tanto indispensável cjue na 
primitiva instrucçáo da Recruta e da hsquadra se pro
cure conseguir este grande objecto i prescrevendo-se em 
todos os casos a igualdade na cadência, e na exten
são do passo,

A  cadência poderá adquirir-se recorrendo frequen
temente ás oscillaçóes do pêndulo, pelo qual se habi
tuará o Soldado em breve tempo á exactidáo que he 
absolutamente necessária j e por isso cada Instructor 
deve continuamente servir-se delle.

O  Instructor para este mesmo f im, antes da Es
quadra, ou maior Corpo, se pôr em marcha , fará dar, 
como já se diss  ̂ , cinco,  ou seis golpes fortes de 
tambor com exacto intervallo de tempo, regulado pelo 
dito pêndulo , para costumar á devida cadência o ou- 
‘Vido do Soldado ; e isto lhe servirá de advertência pa
ia immediatamente romper o passo á \ioz march.

A extensão dos diiferentes passos só poderá adqui- 
irir-se por meiovde repetidos exercícios; e por tanto, 
antes das Recrutas começarem a marchar, o Instructor 
escolherá hum terreno aonde as deverá instruir; e ha
vendo no mesmo terreno capacidade, marcará hum 
parallelogramo que tenha 40 passos de base, e 2 0 ,  
ou de comprimento , .estabelecendo em cada hum 
dos ângulos huma bandeirola , alabarda , ou outro signal 
que seja bem visivel,

O  Instructor mandará depois marchar, de modo 
que o flanco pião (isto he aquelle que regula a marcha) 
se dirija sempre pelos lados do referido parallelogramo, 
sobre os quaes estará marcada a extensão do passo, 
fazendo a Esquadra alto em cada angulo , e alli ro
dando com exactidáo ; e observando o Instructor se 
he necessário que os Soldados encurtem, ou alarguem

a,
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O pjsso; repetindo-se estes movimentos arc qae 'rmio® 
consigâo desempenhar , quanto he indispensaveli para 
marchar perreitaraente. *

As Esc^uadras marcharaó sobre maiores' espaços,  
quando o terreno o permittir ; devendo do mesmo 
modo verificar-se como se acabou de explicar, se a 
este respeito houve a menor imperfeição. Hum ou maiŝ . 
âoJdados promptos no ensino das Esquadras deveráõ. 
a estas unir-se , afim de marcharem nos flancos, con* 
servarem as distancias, e concorrerem para a regulari». 
dade dos diiferemes objectes desta escola- ^

 ̂ í4
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P A R T E  i l

» 0  PELOTÃO OU COMPANHIA

S E C Ç Ã O  X L I .

J^ormatura do Pelotão.

T ?
J^rfSrando as Recrutas perfeitamente exercitadas nas 
precedentes partes do ensino , seráo depois instruidas 
nos movimentos do Pelotão , como preparativo imme- 
diato para entrar em BatalKáo, ajuntando-se para este 
ü m  entre l o ,  e 20 filas ordenadas, e dispostas, co- 
tno huma Companhia no B a u lh á o , da maneira seguinte:

O  Pelotão se formará em très fileiras unidas, com 
as armas ao hombro, sentindo os Soldados o toque 
do cotovello dos que lhe ficarem immédiates, mas só 
Jevemente, afim de se náo apertarem as filas.

Deste modo cada Soldado oceupará no terreno 
lium espaço de vinte pollegadas , pouco mais ou 
menos, O  Commandante do Pelotão se postará na 
direita da fileira da vanguarda, tendo por cerra-fila 
hum Sargento na fileira da retaguarda. Dous outros 
Sargentos formaráô huma quarta fileira , que se de
nominará suprahnumeraria, na distancia de très passos 
da fileira da retaguarda,
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0  Pelotio se dividirá em duas subdivisões ieu.ies i  
e em c,ua„o Secçóes , se for de sufficieSte fo r ç f  • L  
n m  como hum. iecçáo nunca deverá ter menos de cin-
L  moitas vezes , que pata as marchas
se possao somence formar tres Secçóes,

_  Quatro Soldados dos mais bem disciplinados deve-

dtreiia“ e T * '  ' '""§«^rda/cada hum áüireita, e a esquerda de cada subdivisão.

c i t a d o  em ' '^ °  °  m o d o ,  se rá  e x e t *

f e

f ;

•Abrir, e Unir 
Fileiras. j» Secçáao 26, e 27

Perfilar pela  ̂ Para a frente- 
dire.ta epe-  ̂ Para a retaguarda

J T  coZ Z T  movimento; dí espir^
garda , como fica explicado na precedente Parte. ^

aue o R Z tÍh lZ '^ ^  ^ principal, e a primitiva en> 
que o balalhao,  ou qualquer das suas Divisões, semnte
ae oevera un,r e formar. A  ordem aberta he c Ô n X

p r a t i e r r ,  t  « “ "Sionalmente se
P Vistas , e Paradas particulares doS'Corpos

eiras hcarao unidas de sort», que haja hum só passo 
ill buma , cuja extensão he medida

immediata. As fiíehas em “ t - ‘ '•'í'’ "

.  j  ^ i n s t r u c t o r  Q o  q u a l  r e p r e s e n t a  o  C o m

iotáo "on d °  <lo Commandante do Pe-
Joiao, ou de alguma das suas Divisões, setáo as vozes



s E C  Ç A o  X L i r .

Marchai' em frente^

f i g .  2.» O  Instructor, dorante o ensino do
P e lo t ã o , deverá sempre considera-lo 
como huma Companhia no Batalhão, 
e regular todos os seus m.ovim.entos 
debaixo deste principio ; por conse- 
(^uencia , antes de o mandar marchar 
para á frente ou para á retaguarda, 
indicará cjual he o flanco da direcção, 
dando-lhe a voz == Olhar direit. =  

Ordinário, ou Olhar esc]uerd. =  e depois =  Or-
IVIarch, dinario ( ou dobrado) March. =  Se o

flanco direito for o da direcção , o 
Commandante do Pelotão escolherá 
alguns objectes que esiejáo exactamen- 
te perpendiculares á sua propria fren
te ; e se for o flanco esquerdo o da 
direcção , elle ( com o seu Sargento 
cerra-fila ) se mudará para a esquerda 
da flleira da vanguarda , e escolherá 
os referidos objeetos , pelos quaes di
rigirá a maroha. Marchar perpendicu
larmente tendo em vista hum só ob- 
j e c t o , he hum movimento difficulto- 
so em que não póde haver confian
ça ; por tanto o Guia do Pelotão, 
antes de ser dada a voz =  March, = ;  
diligenciará notar sobre o terreno na 
íua frente algum objecto distante, q
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êm linha perpendícuíar ao fíanco Jaj 
Idirecçáo. Observará eàtáo aquelles pon-i 

tos que lhe ficarem intermédios na 
mesma linha , c o m o ; huma pedra , 

c torrão de relva Scc. , e sobre estes 
dirigirá a marcha com exactidáo ; e á 
medida que ior chegando ao mais 
pfoximo , deverá fazer escolha de ou
tros na mesma direcção, a qual por 
este modo conservará ; nunca devendo 
para esse fim marcar menos de Bous 
pontos. Se náo houver objecto algum 
em linha perpendicular á sua frente; 
determinará a direcção da marcha pelo 
seu proprio perfil , ou quadratura.

Da retaguarda de hum Corpo me
lhor que da frente se poderá deter
minar qual he a linha perpendicular 
á mesma frente j e na supposi^áo 
de estarem as fileiras, e filas perfei
tamente alinhadas, e perfiladas, o 
prolongamento de cada fila será per
pendicular á frente .do Corpo.

Devendo a marcha de qualquer Cor
po ( excepto no caso de obliquar, ou 
ladear)  ser feita sobre linhas perpen
diculares á frente, deverá cada indi
víduo que o compuzer, postar-se de 
modoí, que fique perfeitamente perfi
lado , ou quadrado com a linha esta
belecida; aliás, natural e insensivel
mente , se moverá em huma direcção 
perpendicular a si mesmo , e por con
sequência se alargará, ou apertará n i  
fileira, segundo estiver mais ou me
nos desviado do verdadeiro ponto da

" i - í :
f:

iv| jlí).

X : J'
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sua marcha. Se por haver hum só Sol
dado , que náo esteja»’ Bern perfilado 
em frente , se seguem estes defeitos , 
concorrendo todos os movin'entos c]ue 
elle fizer com a cabeça para perder 
a sua quadratura ; podem facilmente 
imaginar-se os inconvenientes qne oc- 
easionará a falta do perfil de muitos, 
cada hum dos quaes marchará sobre 
huma diversa frente, e cujas linhas 
de direcção se cruzáo. )

A  perfeita quadratura ou perfil do 
Soldado na sua posição ; a igualdade 
da cadencia , e extensão do passo ; a 
união das fi las, que sempre deverá 
haver por meio do leve toque dos co- 
tovellos} 3 conservação das devidas dis
tancias , e a verdadeira direcção das 
marchas; produziráó, sem haver cons
trangimento apparente, ou movimen
tos de cabeça , a mais decisiva exacti- 
dáo nas operações , ainda dos maiores 
Corpos.

Em quanto o Pelotão marchar em 
linha, se lhe mandará occasionalmenie.

Alargar o passo........Veja-se a Secç. l ò
Marcar o passo........ ........ ------------ i i
Encurtar o passo ... ------ ... -------- jz
Abrir , e unir fileiras------  ...  ------  ^z
Obliíjuar................................................. '35
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S  E C  Ç  A ~ 0  X L I I I *

Passo lateral..

Deverá praticar-se frequentemente o passo laterai, 
ou de unit, o qual he necessário, e muito util nas 
diversas occasioes, em que, estando hum Corpo a p e  
firme, houver de se mover a huma pequena distancia 
para qualquer dos flancos: por exemplo, para abrir, e 
unir as filas: para abrir, ou unir as distancias entre 
duas Divisões: para recuperar hum intervallo na lu
nha: para mover hum inteiro Batalhão, ou Regimen
to em Parada , 20 , ou 30 passos para hum dos"" flan
c o s ; e para regular as distancias entre duas columnas 
cerradas, antes de desdobrarem. As alterações que re- 
sultáo deste movimento , sao quasi imperceptiveis da 
frente, e executáo-se melhor do que vo lven d o, e 
marchando de costado. Devem ser dadas as vozes* de 
Commando para este fim energicamente, e em tom 
forte.

Qiiando mdo o Pelotão houver de marchar late
ralmente, o Oíticial do Pelotão á voz do Instructor

Unif  direit, =  se postara na frente

TT • • J \  Soldado’
Umr direit. < chefe da fila da direita , e ao mesmo 

tempo entrará .0 Sargento cerra-fila no 
Uugar do Official.

r A '  voz —  March, todo o Pelo 
tão (excepto  o Offic ia l,  que ficará 
firme observando a marcha do seu Pe-



March.

Alt.

 ̂ lotão , e concorrendo também deste 
modo para a conservação do alinha- 

, m e n to)  marchará como se explicoa 
Secçáo 14.

A* voz == Alt. =  o Offic ial,  e o  
Sargento çerta-fila lornáo para os seus 
respectivos lugares. Este movimento, 

 ̂ sendo para a esquerda, se executará 
I debaixo dos mesmos princípios, só corn 
I a diíFerença de se postar o Official 
Lsm frente da fila da esquerda.

S E C  Ç  X Q  XEIV.^

í
Passo á retaguarda.

O:

P̂ ’ra retaguarda 
Mar c h.

 ̂ . .Aí
O  Pelotão, depois de fazer a l to , de

verá ser exercitado a marchar á reta
guarda algum determinado numero de 
passos , com a. cadência de passo or- 

 ̂ dinario, e a extensão de 27 | , pol- 
' legadas, dando-se-lhe a voz P'ra 

retaguarda , March =  Este movimento 
poderá frequentemente exigir-se de hum 

^Batalhão.
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1 ) ^MlârcJm âe costado.

marcha dç costado o Commandante do Pelotlo 
O dirigirá, marchando ao -lado do Soldado chefe da 
fileira da vanguarda , e o Sargento cerra-fila marchará 
na Trente do mencionado Soldado. Quando o movi- 

'mento se executar pela esquerda , o O ffic ia l , e o Sar. 
■ gemo cerra-fila á voz =  '

^Direira , (  ou f  Esquerda voIvCr =  se mudará 5 im- 
esquerJa)—  < mediaramente para o flanco esquerdo 

Volver. I do Pelotão. A '  voz =

Accelerado
March.

•Alt. frent.

{ Marcha =  todos rompem a marcha 
( veja-se a Sec. i8  ) e á voz =

. . j

Jp 'Alt frent =  o Commandante do 
•< Pelotão e o Sargento lornão para 

Los seüs postos na direita.

S E C  Ç  Ã  O  X L V I .

Rodar estando a pé Jirme,

Nas rodas a pé firme, para a frente, ou para 
œtag^arda , o Commandante do Pelotão á voz =



Direita , ( ou

D i r e i t a , o u  Esc^uerda j  r o d a r  ~  v a í  
c o l l o c a r - s e  h u m  p a s s o  e m  f r e n t e  d o  

c e n i r o  d o  P e l o t á o  ; e  a p e n a s  c o m e ç a t

e s q u e r d a )  =  a c o n v e r s ã o ,  d á  m e i a  v o l t a ,  e  inc l in a-  

R o d a r .  M a r c h .  se  p a ra  o  f l a n c o  q u e  se  c o n s i d e r a  flan-< 

' CO p i á o  , ow de  d i r e c ç ã o  > d a n d o  &

 ̂ L,voz

'  JU perfilar =  l o g o  q u e  o  u l t i m o  
S o l d a d o  d ó  f l a n c o  r o d a n t e  t i v e r  ç o m -  

p l e t a d o  a p o r ç ã o  de r o d a  e x i g i d a  ; e  

'Alt- perfilar, - ( d e p o i s  de  ter a l i n h a d o ,  e  p e r f i l a d o  o  
■ P ç l o t â o  ( m a s  s e m  m o v e r  o  f l a n c o ,  

q u e  f i c o u  f i r m e  )  e n t r a  n o  s e u  l u g a i  

. n o  f l a n c o  d a  d i r e ç ç á o j

o

S E C ç ií O L̂VIí, . .
Estando em lijiha rodar parti a pfíf̂ sxiMivhúes,.

í^ot S u b i v i s Õ e s

 ̂ >A*' v o z  de'  a d v e r t e n c U  ^  P o t  sub-i 
d iv is õ e s  j dire ita rodar p=  o  C o m m a n 
dante  do  P e l o t ã o  se c o l l ó c a  h u m  pas

t o r  s u b i v i s o e s  ^ gQ fre nte  do  ce n trp  da s u b d i v i s ã o  
d i i e i t a  r o d a r .  ^ o  S o , .

dado da direita da fileira da vanguac-. 
_dá de cada subdivisão volv-e á direita,̂

q.a

M a r c h ,

A.'"" voz March cada Subd’- 
visáo rompe a marcha cotn a cadên
cia do pas.so de roda , observando as 
instrucçóes dadas nas Secçóes 1 9  e 5 7 . 

 ̂ O Commandanre do Pelotão, voUatv
L 2
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d o - s e  p a r a  o s  S o l d a d o s  da S u b d i v i s ã o  

ua d i r e c ç ã o , o u  da f r e n t e , e  in c l i -  

n a n d o - s e  p a r a  a e s q u e r d a  d e s t a  S u b d i -  
v - V i s a o ,  d a  a v o z  =

f .. P î t a  a m b a s  a s  S u t -
d i v i s o e s ,  q u a n d o  o  u l t i m o  S o l d a d o  d o  

■ T f l i n c o  r o d a n t e  da  S u b d i v i s ã o  da f r e n -

e s t i v e r  a p o n t o  d e  d a r  o  p a s s o  
M .  perfilar,  ̂ q u e  c o m p l e t a r  o  q u a r t o  d e  r o d a  e  

i m m e d i a t a m e n t e  se  c o i i o c a  na  e s q u e r  
da , q u e  v e m  a s e r  o  f l a n c o  p i ã o .  O  
S a r g e n t o  c e r r a - f i l a , d u r a n t e  a  r o d a  

v a i  p e l a  r e t a g u a r d a  p o s t a r - s e  n o  f l a n *  
L c o  . p i â o  da  s e g u n d a  S u b d i v i s ã o .

^ C o m m a n d a n t e  d o

v i s ã o  d . d -  p i â o  d a  S u b d i ,
V sao da direcçao : poTtanto, quando o Pelotão ro-

p o s t a r á   ̂  ̂ C o m m a n d a n t e  s e
e  d u r a n r ^  !  S u b d i v i s ã o  e s q u e r d a  .

O  f l a n c o  p i ã o  d e  h u m a  C o l u m n a  he amwîU

r o Z  t " n j :  T “  -  d S
a e m ,  q u a n d o ,  f o r m a n d o - s e  e m  I m b a ,  d e v e r  e s t a  f i c a r  ' 

r e v e r s o .  , ( • )  ; f l a n c o

a a s  D i v i s é e s  s e  a l i n h à o ,  e  r e e u l a o

"amente aqiielle'' q„e faa "'o piSb ° "co?u "todo j “" ' ' ' ' ® ? r ' 8 ° r o -  
« «  gcral por flanco piSo , o'^flauio d r d ir Îc fs l  "

1



s E c ç X o xLvirî.
.Estando em Unha, rodar á retaguarda por SíthdivisÕes.

O  Pelotáo também se formará em coíumna áber- 
la  , rodando as Subdivisões á retaguarda. Devendo a 
direita ficar em frente, o Commandanie do Pelotáo á 
voz de advertência =

P o r Subdivi- 
'SÕes esquerda 
á retaguarda, 
rodar.

Fíg, 4.“ 

March.

Por Sul^divisoes esquerda á retaguar
da rodar ==, birá prcmptamente col- 
locar-se na frente do centro da Sub- 

 ̂ divisão da direita. O  Soldado da es
querda da fileira da vanguarda de ca
da Subdivisão volve ao mesmo tempo 
á direita.

A* voz =  M arch =^ cada Subdivi
são roda á retaguarda , como se ensi
nou nas Secçóes 21 , e :̂ 8. Durante 

 ̂ a con versão ,.o  Commandante, tendo- 
se voltado para os seus Soldados, se 
inclinará para a esquerda, pu flan- 

Lco p iã o , e dará a voz =

f  y l̂t. perfilar —  para ambas as Súb- 
1 divisões , logo que se complete 'O

JSit. perfilar, J  então, assim
’ * '  como o Sargento cerra-fila , seq)ostará

cada hum no flanco esquerdo das suas 
.Subdivisões ^respectivas.
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C c u i u ° n z ó e T '* ' í “ ' ' * r ' ‘’ " ’-“  'I“ “®' S«™*

sempre que hum B i u l h á o , ou qualquer Corpo L
Pí > houver de formar-se em Columna 

por Divisoes, e_ estas náo tiverem, mais: de i 6 ,  o u T s  
filas , as conversões deverão executar-se para a retaeuar 
da ; ass.m como todas as rodas das Divisões de h ïm a' 

olumna para formar Imha, devem ser pata a frente, 
cepyoes desta regra só parecem necessárias em" 

hum terreno pouco esp“a fo s o ,  'aonde n fo  hoúver fo 
ga pata se fazerem similhantes rodas.

S E C  Ç  A O  iXLIX.

Mardml- por 7Mm_; determinado alinhamefiío por Sn».
ílimsoes em -Ctílumka' aberta.

vera marchar.( a See. 42. ) A' voz =  Marĉ h — '
 ̂ P^^^edida da de advertência

c K  deve;d“ '™°(^^'^^^^^ a mar:
maior perfeição e ° f o L u ^  P T “ ''“ Marchar com a
que elle ho u ^r ’ escolhido^^-'Î Pelos. pomosf*nn,u L ' ^^^oinioo, e o Commandante da

"
conservinJo- a devida di r distante, ígualmentetoao a devida distancia entre a sua Subdivisão



e a ' da frénte para poder formar liiafia , sendo esta 
distancia medida entre as fileiras da vanguarda de cada 
huma das Subdivisões, Isto he bastante para cccupar 
toda a attençáo- dos Guias; por tanto elles náo de- 
veráõ dirigir a vista -para as Subdivisões, nem dili- 
genciaráõ corrigir a sua m archa, cuidando este, que 

‘inteiramente pertence a o s ‘Oíficiaes Inferiores da fileira 
-supranumerária.

S E C Ç Ã O  L.

'm Columna aheria por Subdivisões, rodar
Jòrmar linha.

Marchando o Pelotão em Columna aberta por 
‘Subdivisões a passo ordinário , e dando-lhe o Instru- 
'ctor a voz =  A lt =  ambas as Subdiviíões iirmtdia- 
tamente fazem alto ; e o Instructor observa , se os 
Guias estáo exactamente na linha est?belecida para 
a marcha. Elle então dá a voz =  ( suppondo-se a 
direita em frente)

Em linha, es-

Em linha , esquerda rodar —  A ’ esta 
voz o Commandante do Pelotão vai 
postar-se na frente do centro da sua 
Subdivisão ; os dous piões volvem a 
esquerda , ficando exactamente quadra-

Vúêrda lod aT  no alinhamento . e o Sargento
■* vai rapidamente collocar-se em linba

com elles, e no ponto •precis.Tmeni-e 
aonde o flat?co direito da primeira sub
divisão deverá fazer a lto , quando 

bver completado o quarto de rock.
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March.

f  A ’ voz =  March =  todo o P e lo tia  
\ rodará a passo de ro d a , e o Com- 

mandante do Pelotão, voltando-se para. 
I os Soldados , inclina-se para o flanca. 
Lrodante , e dá a voz =

Alt perfilar —  no momento em que 
a Subdivisão for concluir a porção de 
roda. O  Commandante do Pelotão rec- 

Alt, perfilar,  ̂ tificará o alinhamento da frente; se 
I for necessário pelo Sargento, e Solda- 
1 dos pióes ; o que executará com a 
Lmaior brevidade, e dará então a voz — -

Olhar frent.
r Olhar frent =  em mediano tom de 

v o z ,  e entra no seu lugar em linha, 
,como se ensinou na Secçáo 41.

Em todas as conversões que fizerem as Divisões 
oe huma columna para formar linha , sobre hum pião 
nrme , o ultimo Soldado da fileira da vanguarda que 
estiver no flanco das Divisões , e sobre o qual se ro
dar , fará o pião , e não o Official , que poderá estar 
naquelle flanco a quem só pertence conformar-se com  
o movimento.

Todas as conversões que fizer qualquer Batalhão» 
ou Corpo em lin h a, para formar-se em colum na, ou 
estando em columna para formar-se em linha , deveráó 
executar-se á voz do Commandante do Batalhão, quan- 
üo iodas as Divisões houverem de rodar ao mesmo 
tempo ; e assim mesmo o executaráõ as Companhias 
a voz dos seus respectivos Commandantes, quando es
tas de. per s i ,  ou sucessivamenre, rodarem. As vozes 
não serão repetidas pelos Guias das Divisões,



S E C Ç Ã O  LL

E m  Coîumna aberta por Subdivisões em marcha ro  ̂
dur para huma nova direcção

Quando o Pelotão marchar em columna aberta 
por Subdivisões a passo ordinário, e a Subdivisão da 
Lente chegar ao tetreno aonde deverá começar a mu
dança de direcção, dará o Commandante desta Sub
divisão a voz =

Alt. direita (  ou esquerda ) rodar ==t 
A ’ esta v o z , se entre as filas houver 
hum passo de distancia , se uniráó as 
da batalha, e retaguarda bem para a 

uu L en te , e volverá para a nova direc-
ésqüerdaVoXr! °  toldado que fizer o pilo. O s

•* mais, accelerando a cadência, reguláo-
se pelo flanco rodante , para onde 
dirigirão a vista até se completar a 
roda , dando então o Commandante 

Lda Subdivisão da frente a voz =

Alt, perfilar =  para que esta se 
perfile pelo flanco da direcção ; e logo 
que a segunda Subdivisão , que tem 
continuado a marchar a passo ordi
nário, chegar peno do ponto da con
versão , o Commandante da primeira 
dará promptamente á sua Subdivisão 
a voz =

A lt, direita(ou

Alt. perfilar, ^

n
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f  March. =  de sorte que a sua fi- 
I ieira da retaguarda iiáo obrigue a se-

March, gunda SubJivisáo a fazer nem o mais 
I momentâneo a lto , devendo ao mes- 
Lmo tempo dar-se a esta as vozes =

J lt  rodar  ̂ ~  rodar =z Alt perfilar =
■ A h. pirfiiar. ^  >°go S“ ?

March I  ̂ Subdivisão da frente estiver á com- 
Lpetenie distancia,

O  official Commandante da Divisão testa de hn- 
ma Columna (assim como os Commandantes de todas 
as ourras ) que m.irchar dirigindo-se a qualquer ponto, 
ou objecro determinado, aonde deverá rodar para huma 
nova direcção , e sobre o flanco piáo firm e,  sempre 
fara alto naquelle ponto , ou objecto que deverá ficar 
unido ao seú lado exterior ; 'e logo que a sua fileira 
da vanguarda tiver avançado hum passo do referido 
ponto , dará a voz =  Alt Rodar. =  Deste modo con- 
cluida a conversão , haverá espaço para o Official po
der marchar exactamcnte na nova direcção.

Porém se o flanco piáo for o flanco rodante, cadã 
Commandante de Divisão dará a voz Rodar ~  em 
huma tal distancia do ponto de direcção, c]ue na con
clusão da roda a Divisão faça alto perpenicularmen- 
le a nova frente ; ficando por consequência o ponto 
^ b re  o qual se houver marchado, á retaguarda do 
U m c ia l ,  e devendo este ficar exactamente na linha da 
nova direcção, e prompto para dar a \oz — March zz: 
e proseguir a marcha.

Haverá cuidado em fazer marchar as Subdivisões 
correctamente na direcção do ponto aonde a Subdivi
são da frente houver rodado , e que exactamente ro
dem todas no mesmo ponto, não as deixando ladeac 
para qualquer dos flancos ; o que para acontecer pie 
cisa de muita attenção.
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Deste modo as Subdivisões se seguirão humas ás 
outras : e se as vozes do Commando forem dadas 
com exactidáo ; se as rodas se executarem , immediaia- 
mente as Subdivisões chegarem ao ponro em que de- 
veráô rodar com o devido passo , e cadência , fazen
do alto , e perfilando-se correctamente, e havendo de
pois de rodar a precisa demora ; a Columna náo oc- 
cupará demasiada extensão, e seráo, conservadas as 
competentes distancias entre as Divisões.
r

 ̂ V.J _ _ ' > '
o  Official que for Guia do flanco dé direcção 

de huma Divisão deverá avançar hum , ou dous passos, 
voltar-se para o flanco , é ficar firm e, em quanto a 
Divisão rodar ; afim de por este modo mais a tempo 
dar a voz Alt =  e no mesmo momento entrar no
vamente no seu lu gar, aonde ficará prompto para ob
servar a sua distancia, e dará a voz =  Adarcb =

S E  C  Ç  X O  U I .

L

Columna aberta por Subdivisões em marcha ,  rodar 
• para huma nova direcção sobre hum pião movente.

O  Commandante da Subdivisão da frente, quando 
estiver na devida distancia da nova direcção, dará a 
Voz =  -

'  Hombros direitos (  ou esquerdos ) 
Jrent. ( vej/i-se a Sec. 22 ) e continuan
do elle mesmo a marchar sem a me
nor alteração de passo , ou cadenria , 
começará a mover-se circularmente da

M 2
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r T n ! ’’/ ” ’  a nova d ire cç îo , mas
reiios { ou es-  ̂ sem todar com  precipitação, ou de

querdos ) 
Frente

-----  J OU Ug
sorte que motive ficar qualquer dog 
tlancos firme ; devendo a Divisáo, sem 
perder o seu alinhamento, conformar, 
se com a direcçáo que o Com man. 
dante lhe for indicando, o qual lhe 

Ld^ra a voz =

Frent. /  .. =  ^ogo que entrar na nova
direcçáo.

O  Guia da segiinda Subdivisão, quan
do chegar ao pomo em que o da 

começou a rodar, seguirá 
deste modo exactamente os vestígios 
do Guia da primeira , conservando 
sempre a sua competente distancia.

algum e sem haver constrangimento
Ihido de mdar f K  preceitos do me.

amiudadas vezes
Ças feitas gradual T  ’ i ŝ mudan-

ráõ as suas Laaas^Xa^^^"^^ ’ Divisões conserva, 
objecto mai<5 arr,.  ̂ E stancias j o que neste caso he

,.r :r .”v .ïï; 7 k  ' ■

■ » » 'k . ' ? " ! . ’ ™ , ’ ' ' ' . ”  " " "  1 " '  ■ ' ' « i »
dentro^ o.i rn !  V  'sto se executará poc

tro das duas ínhês da”  P"'“Guas unhas da anterior e nova direcçáo.

I :

'■“4 a
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S E C Ç Ã O  LUI.

Contra marcha por filas.

O  Pelotão con

O  Pelotão, sempre que houver de contramarchar, 
deverá ser considerado como huma Divisão de hum 
Batalhão em Columna e portanto o Instructor, an
tes de dar a voz de advertência =

O  Pelotão contramarchará =  indi
cará se a direita , ou a esquerda se 
considera em írente, para que o Com 
mandante do Pelotão , e o seu Sar- 

^ i  ciuiauLun cerra-fila, se achem postados

iramarchatá. ’  ̂ *=
dar a rerenda voz ; por ser regra in
variável, que as Divisões de huma C o 
lumna que houverem de contramar
char por filas , sempre deveráó vol- 

-ver para o flanco pião.

f  A* voz =  Dirert, (  ou esquerda )
Dirplra ('cm pc VoIver =  volve o Pelotão para o
S « « d a } V o l 1  . , « ?  Sargento
■* cerra-nla da meia volta a direita , e

Lfica firme no mesmo lugar.

A '  voz —  Accelerado March. =  O  
Pelotão rompe a marcha conduzido 
pelo seu Commandante ( o qual á 
voz de advertência se terá mudado 
para o flanco opposto )  rodando so^
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bre a direita , se o Commandante se 
houver mudado do flanco esquerdo 
para o direito , e sobre a esquerda , 
se elle se achar na esquerda. Deste 

.modo dirigirá o Com'mandante o Pe
lotão de costado , marchando junto á 
fileira da retaguarda, até que o Sol
dado a testa da fileira da vanguarda , 
chegue ao Sargento que ficou firme. 

.O Commandante dá então a voz =

jélt frent, perfilar =  perfila , e 
une o Pelotão ao Sargento, e entra 
(assim como o Sargento) no seu res  ̂

.pectivo lugar.

Todas as contramarchas de costado necessariamen
te causáo a desunião das filas: he por tanto absoluta- 
menre indispensável a uniformidade relativa do passo ; 
0 maior cuidado em que a roda de cada fila se e x 
ecute com união, e rapidez ; e que o Soldado que 
descrever em cada huma o maior arco de circulo 
augmente o passo de 50 pollegadas, dcsorte que se

Pelotâo” ^̂ *̂  ̂  ̂ marcha, ou augmente a extensão do

As Companhias, ou as suas Divisões, quando 
Chegarem a huma nova linha para onde marcharem 
de costado nao deveráô deste modo ficar firmes até 
que os Soldados se perfilem exactamente de peito a 
espalda; porem apenas o Soldado que for o Guia^ 
chega^ao ponto a que se dirigir , se dará a voz n  Alt
irem —  e as filas então se deveraó unir, e perfilar 
correctamente. ’ '



Rodar sobre o centro do Pelotão.

O  P e l o t ã o  d e v e r á  ser  i n s t r u í d o  a r o d a r  s o b r e  o  

s e u  c e n t r o ,  m e i o  P e l o t ã o  r o d a n d o  a r e t a g u a r d a ,  e  o  

o u t r o  m e i o  p a ra  a f r e n t e  ; e  d e v e r á  e s t a r  a p t o  a f o r 

m a r - s e  s e m p r e  e m  b o a  o r d e m ,  d e  q u a l q u e r  t ó r m a  q u e  

as  c i r c u n s t a n c i a s  o  e x i g i r e m , e  l h e  f o r  d e t e r m i n a d o .

D a r - s e - h á o  p a ra  e s t e  f i m

P e l o t ã o  á  d i 

re ita  (^ou á  e s-

A ’ s v o z e s  : =  P e l o t ã o , á  d ir e i ta  s o 

b r e  o  c e n t r o  ( o u  a e s q u e r d a  s o b r e  o  
c e n t r o )  R o d a r  i r  Q u a n d o  h o u v e r  d e  

se  r o d a r  s o b r e  a dire ita  ,  o  m e i o  P e -j c i i a  I \JU a. c s -  / 1 . I . . , '
q u e r d a )  s o b r e  da  d ire ita  h e  q u e  r o d a  p a r a  a

o c e n t r o R o d a r .  . e  o  da e s q u e r d a  r o d a  p a 
ra a f r e n t e .  O  c o n t r a r i o  se  e x e c u t a -

March.

1 rá q u a n d o  h o u v e r  d e  se  r o d a r  s o b r e
( .a  e s q u e r d a .

A *  v o z  M a r c h  =  t o d o  o  P e l o  %
t ã o  roda  a p a s s o  d e  1 2 0  p o r  m i n u 

t o ,  r e g u l a n d o - s e  p e l o s  d o u s  S o l d a d o s

da v a n g u a r d a  d o s  f l a n c o s  , o s  q u a e s  ,

, d u r a n t e  a r o d a ,  se  c o n s e r v á o  a l i n h a d o s

c o m  0 c e n t r o  d o  P e l o t ã o .  L o g o  q u e
1 rí  ̂
f-H ^

se  c o m p l e t a r  a p o r ç ã o  d e  roda  e x i g i 

da  , 0  C o m m a n d a n t e  d o  P e l o t ã o  d a i a j í
^a v o z  = m
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/Ílí. perfilar =  e p e r f i la  o Pelotão 
y í / í .  perfilar, < do flanco-piáo , aonde elle se deverá 

' M e r  collocado.
r. | c

. S E c Ç X o LV.
M archa obliqua.

O  I n s t r u c t o r  f r e q u e n t e m e n t e  e x e r c i t a r á  o  P e l o t ã o  
n a  r n a r c h a  o b l i q u a  ; a s s i m  c o m o  e m  c o l u m n a  p o r  S u b 
d i v i s õ e s  , e  d e  c o s t a d o  (  veja-se a See. ^5 e  ^6 ).  

Q u a n d o  est a  m a r c h a  se  e x e c u t a r  e m  l i n h a ,  o u  p o r  

S u b d i v i s õ e s  , o  I n s t r u c t o r  f a r á  c o m  q u e  a s  f i l e i r a s  

m a r c h e m  b e m  u n i d a s , e  q u e  o s  S o l d a d o s  se  p e r f i l e m  

b e m  c o m  o s  se u s C h e f e s  d e  f i la  ; e  q u a n d o  se  p r a 

t ic a r  d e  c o s t a d o , q u e  se  c o n s e r v e  a  e x a c t a  d i s t a n c i a  

e n t r e  as  f i las .  E m  t o d o s  o s  c a s o s , d e v e r á  o  P e l o t á o  

c o n t i n u a r  a m a r c h a r  p a r a l l e l a m e n t e  á  p o s i ç ã o  e m  q u e  
<e a c h a v a  q u a n d o  c o m e ç o u  a  o b l i q u a r .

• lí

r ‘ ‘ ‘ >

s E  C  Ç X  o  L V I .
Augmentar a fr en te  de huma Columna aberta a

p é  firm e.

F\g. 5.« E s t a n d o  o  P e l o t á o  e m  ' C o l u m n a

a b e r t a  p o r  S u b d i v i s õ e s  c o m  a d i r e i t a  

e m  f r e n t e , e  d e v e n d o  f o r m a r - s e  p a r a  
a f r e n t e  e m  l i n h a ,  d a r á  0 I n s t r u c t o r  a  
v o z  d e  a d v e r t ê n c i a  =
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Former Pe- f  Pelotão =  A* esta voz, o
lotào. ] Commandante do Pelotão avança hum 

Lpiisso , c dá a V02 =

f  Primeira Subdivi î.îo direita volver ^  
Primeira Sub- | e logo —  march. =  e immediatamen- 
divisão direita < le estiver desembaraçado o fi nco es- 

volver. qiierdo di primeira Subdivisão, do dil 
Lreito da segunda , mandata =

Direita voher 
Alt. frent. 
perfilar.

f  Direita volver =  e Alt. frent perfil 
lar ~  Assim que a Subdivisão da 
fiente estiver em linha com a da re- 

 ̂ taguarda , o Commandante do l elotâo, 
depois de t r rectifie »do o alinhimcn- 
to pela Subdivisão que ficou fî ’m e , 
entrará no seu lugar no flanco esquerv 
do do Pelotão.

Executando-se este movimento, estando o Pelotão 
formído èm Columna por Secçôes, sefáo dadas as vo
zes do Comman lo para volver, fazer alto , e frente 
pelos seus respectivos Commandantes; os quaes, logo* 
que as Secçôes chegarem ao alinhamento, darão a voz —  
A lt. frent. ~  e vão promptamente a retaguarda ; de-  ̂
vendo-as perfilar o Commandante do Pelotão.

í i .

D im inuir a frente de huma Columna aberta a p è firm e.

Fist> 6 1 
Formar Sub

divisões.

Dando o Tnstruetor a voz de ad
vertência para formar Subdivisões, o 
Commandante do Pelotão dará hum 

.passo cm fiente, e mandará =

f  Subdivisão direita, esquerda volvertr: 
j A  Subdivisão da direita immediatamen-
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Subdivisão I te volve á esquerda, e desembaraça
dirdta  ̂ très filas da esquerda para a direita,

esquerda volver 1 devendo o Commandante do Pelotão 
I postar-se ao mesmo tempo com a de- 
Lvida distancia em frente do flanco pião 
'^da Subdivisão que ficou firme , e dará 

a voz =  march, =  A* esta v o z ,  a 
fila da esquerda da primeira Subdivi
são rodará sobre a direita , e as mais 

March, seguiráô ; devendo marchar a Sub-
' divisão de costado perpcndicularmente 

para a frente , e a dita fila rodar so
bre a esquerda, dirigindo-se ao Com - 
mandante do Pelotão , o qual dará á 

LSubdivisão a voz

Jilt, frent, per- C A lt. frent, perfilar — lo^o que a elle 
Jilar, \  chegar a fila da esquerda. O  Sargen

to cerra-fila se postará ( apenas o Offi
cial sahir para a frente )  no flanco 
pião da Subdivisão da retaguarda.

 ̂ Conforme os mesmos princípios se forma o Pe
lotão eiTi Columna por Secções ; e os Oíficiaes Supra
numerários, ou Inferiores, se postaráõ com a devida 
distancia na linha dos piões, sendo estes fse for ne
cessário )  perfilados pelo Instructor.



(  99  )

S E C  Ç  ií O  L V Í I .

Augm entar, e dirmnuir a fr en te  de huma Coîumna
aberta em marcha.

7 -“

Augmentar,

Marchando o Pelotão a passo or- 
dinarjo em Columna aberta por Sub
divisões (  supponha-se a direira em 
freríte ) lhe dará o Instructor a voz 
de advertência =

t'ormar Pelo
tão. í -Lniei

Formar Pelotáo =  O  Commandan- 
do Pelotáo immediatamente dando 

meia vo lta , dará a voz =

Sahdívisão
Subdivisão da retaguarda esquerda 

ohliquar =  e tendo a Subdivisão obli- 
da retaguarda ! quado , e desembaraçado o seu flanco 
esquerda obli-^ direito, do esquerdo da Subdivisão da
quar, frente , lhe dará o Commandante a 

Lvoz =:

Frent. Quando a segunda Subdivt- 
Frent -i ao alinhamento da piimeira,

^ ( a qual tèrá’ continuado a marchar 
,na melhor ordem a passo ordinário ) 
0 Commandante do Pelotão mandará ~

Ordinário  ̂ Ordinário ~  e entrará no seu lugar 
no flanco p iã o , para onde, durante o 

.movimento, se terá inclinado.

Z



D im inuir.

f  Quando o Instructor der a vo2 
l d̂e advèiiencia para =

1 r  Formar Subdivisões ~  o Comman-* 
< dante do Pdotâo, avançando hum pas- 
\ s o  immediatamenie , dará a voz

f  Subdivisão esquerda marcar passo =  
I o que esta SubJiyisáo executará aic es- 

S u b d iv isã o  es- j tar o seu flanco diteito descmbaiaçado
aueràa marcar <. do esquerdo da primeira C qoe l e r a
”  ___ o marí 'h; i i r  c n m  e x a C t l d a O

Fig. 8.a

Formar
divisões,

passo

Direita obli- 
quar

continuado a marchar com exactidáo 
a passo ordinário ) mandando eniáo o 
Commandante =

Direita obliquar =  e logo que elle 
observar que a segunda Subdivisão 
tem dobrado bastante na retaguarda 

_da primeira, dará a voz —

Ç Frent. =  A ’ esta v o z , a segunda 
I Subdivisão marchara a pásso ordina- 1 rio, seguindo a da frente, e conser- 

J  vando a competente distancia. Q  Com- 
 ̂ mandante, do Pelotão marchará no 

flanco pião da primeira Subdivisão, è 
o Sargento cerra-fila no mesmo flan- 

^co da segunda.

As instrucções que determinâo o modot de aug
mentât ou diminuir a frente por Subdivisões, se ap- 
p’ cão igua'mente ás Secções, executando cada huma 
destas : os mesmos movimentos, das Subdivisões^, Aug
mentât, ou diminuir a frente de huma Columna , he 
bum movimento cuja precisão oçcorré frequentemente 
nas marchas de grandes Corpos, e he da maior im-

Frent.
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portanciâ o praticar-se com exactidâo. Deve o Instru
ctor portarito attender pariicularmente a que sejáo fei
tas estas mudanças com a maior brevidade ; que a Di
visão da frente continue a marchar com a regular 
cadência, e igual extensão de passo ; e que exacta- 

-mente se conservem as distancias entre as Divisões.

Estes movimentos se executáo com as fileins bem 
unidas, e as armas perfiladas ; exigindo de todos os 
indivíduos a maior attençáo. (*)

( ♦ ) Augmentai* a frente de huma Columna aberta em marcha, 
marchando o Pelotão em Columna aberta por Subdivisões a passo or
dinário, e mandando o Instructor =

Formar Pelotão, r  Formar Pelotão =  dará o Commandante do 
1 Pelotão a voz =  rrimeira Subdivisão d ire ita  ohli- 

P r im e ira  Subdivisão / qunr =  c tendo á Subdivisão ganhado para a 
Direita obliquât', à  direita huma distancia igual a frente da segun- 

\ da, mandará iimnediatamcnte o Commandante = ;

Marcar ipasso.

F ren t.

r  M a rca r  passo =  e logo que o flanco direito da 
' segunda Subdivisão (que tem continuado a mar- 
^ char com a mesma cadência, e igualdade de pas- 
r  so)chegar ao esquerdo da primeira, dará o Com- 
'  mandante a voz =  F ren t. =  e entra no seu lu«

gar no flanco pião do Pelotão.

D im in u ir  a  f r e n t e  d e  hu m a C olum na aberta  em  m archa

Formar Subdivisões

1

A’ voz de advertência =  Formar Subdivisões =  
o Commandante do Pelotão rapidamente avança 
na linha dos piões, huma distancia igual á frente 
de cada subdivisão, e dá a voz ~

Subdivisão d ire ita  
m ais acce lerad o .

E squ erda  obliquar, |

^ Subdivisão d ire ita  m ais a cce lerad o  ~  e logo que 
1 a primeira Subdivisão distar da segunda o espa- 
■' ço que for sufliciente para poder pelo movimen

to obliquo entrar no seu competente lugar na 
frente da segunda , sem interromper a marcha 
desta, mandará o Commandante s  Ksquerda obli
quar ;=: e depois =!  ̂ . . .
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s E C Ç A o  LVîlI.

Marchando o Pelotão em Columna aberta por Subdi^ 
viisões , deslocar fila s  â retaguarda , o fn i de 

passar hum curto desfiladeiro.

Suponha-se o Pelotão marchando 
com a direita em frente a passo or
dinário em Columna aberta por sub- 
divisões , e chegando a Divisão da 

Très filas á frente a poucos passos de distancia do 
retaguarda. desfiladeiro, mandará o Instructor.des

locar para a retaguarda algum numero 
dc filas (  très por exemplo ) e logo 
o Commandante da Divisáo da fren
te dará a voz =

FvÉut. A  esta ultima v o z , continuará a primeira 
Subdivisão a marchar com a mesma cadencia, e 
Igualdade dc passo, que a segunda subdivisão de
verá ter conservado.

Debaixo destes mesmos princípios se augmen- 
tará a frente, marchando o Pelotão por Secções, 
ou estas se formaráõ eni marcha. *

O bservações rela tivas a este m ethodo d e  a u g m en ta r , ou  d im in u ir  a  f r e n t e
d e  hum a Columnu.

Avançarem  as Subdivisões , ou S ecçõ es, direitas para a dimi
nuição da frente de huma Columna aberta, e obliquarem para o flaii-

augraentar a fren te , he tão vantajoso apé 
!  niarcha ; porque conserva-se a linha dos p iõ es, vem
P e o L . ^  T """- a clesigualdade da força das D ivisões, ou
Pelotões, e nao he necessário fazer mudança alguma nos pontos que

5 m  c o l T  P -^ ‘ -Jdlrãç^o da marcha - Jo-
pcfp « t oipo podera achar-se em hum lugar aonde não possa

em p ratica, não se omittio nesta 
esfnh iÍ hh descontinuado) o methodo até agora

s “  o :  ^
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T m  filas da esquerda direita vol
ver =  á esta v o z , as très filas no
meadas volvem a direita, e passáo a 
collocar-se na retaguarda das très filas 

7 res filas da 1 ; e o Commandante da
esquerda direi- -( une-se ao flanco esquerdo.
ta volver ' Quando a segunda Subdivisão chegar 

‘ aonde a primeira diminuio a frente, 
repetirá o respectivo Commandante as 
mesmas vozes de com mando, que deo 
o Commandante da primeira, e pro

sseguirá do mesmo modo a marcha.

Exigindo-se o diminuir da frente 
da Columna mais huma ou duas fi- 

Jas, o Commandante da primeira Divi
são as mandará, como precedentemen
te, volver i e aquellas que já se acháoDuas filas da

esquerda dtrei-^ na retaguarda ladearaõ para a direita.
ta volrer deixando mtervallo á sua esquerda, pa 

ra as que novamente se deslocarem , 
as quaes deveráô passar a retaguarda , 
do mesmo modo que as primeiras o 

v.executaráo.

, Neste movimento deveráô as filas que ficarem 
na retaguarda das Subdivisões, unir-se bem de peito a 
espalda , afim de náo impedir a marcha das Divisões 
que as seguirem.

A '  medida que se for alargando o desfiladeiro (  ou 
se o Instructor o determinar ) mandará o Comman
dante do Pelotão entrar filas pata a frente danuo a 
voz =

Duas é^c f  fr a fr e n t e s
filas p*ra f rente nomeadas, volven-

*  ' V.<io Á esqusrda ) e alargando  ̂ o passo
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tornaráõ successV.imente para o seii 
anterior lugar na esquerda da Subdi
visão , e inimedi.uamente continuáo a 
marchar com o passo de extensão 
ordinaria, filas que ainda ficarem 
na retaguarda ladearaó para a esquer
da , e alargaráõ o passo até se collo- 
carem respectivnmente na retaguarda 
das filas da esquerda da sua 0'ubdU 
visão.

■ M

C:
l & J

S E C Ç Ã O  L IX .

M archar a passo acceleraão.

O  Pelotáo será com frequência exerclrado em 
marchar a passo accelerado , principalmente de costa
do , até os Soldados praticarem com a maior exacti- 
dáo este movimento , que he essencial para todos os 
desenvolvimentos de Columna cecrada ; cccasionalmen- 
te marchará o Pelotáo em linha com este passo, o  
que muitas vezes se poderá exigir de pequenos Corpos o

t  / ̂h
?>■u.

It:
S E  €  Ç  A  O  L X .

Marchando p Pelotão de costado  ̂form a r para a frente^

Quando o Pelotáo marchar de costado , poderá 
f o i m á i - s c '•para a fienie por S e c ç ó e s ,  S u b d iv is õ e s ,

11/-K'- ,U .. I
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OU em linha. Suppondo-se ^ue o Peloiáo marcha 
pelo flanco direito, á voz =

frent. =  fará immediatamenie 
Alt. frent. alto , e volverá a esquerda , e entáo 

se lhe dará a voz dc advertência.

Por Secçôes , f  Por Secções ( Subdivisões, ou Pe- 
esquerda á re- < lo táo) esquerda á retaguarda rodar =- 
taguarda, rodar l.e á voz =

March.
{

March. =  rodará do modo ensinado 
na Secç. 48. Porém em siiios aonde 
for necessário ordenar que haja desu
nião de filas, como algumas vezes 
acontecerá, marchando se pelas ruas 
de huma P ovoaçáo , deverá o Corpo 
que assim marchar, a fim de evitar 
as incorrectas distancias entre as Di
visões, formar Pelotão, Subdivisões, 
£>u Secções para a frente, da seguin
te maneira.

A ' voz =  Peloiáo á frente formar =  
o Soldado Chefe da fileira da van
guarda faz alto ; e immediatamenie 
se perfilâo com elle de peito a es- 
palda, os dous respectivos Soldados 

Vôrmar  ̂ fileira da batalha , e da retaguar- 
I da ; as mais filas do Pelotão fazem 

hum oitavo a esquerda , e successiva- 
menie entráo para a frente , e se per- 
filáo pela fila da direita. Em o Com- 

jnandante do Pelotão o vendo dcvida-

{mente perfilado, dá a voz =  Olhar 
esquerda =»= e colloca-se no flanco 
pião.

Peloiáo á frente
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P

'£

Se for ordenado —  Subdivisões (  ou 
Secçóes) á frente formar =  a Subdi
visão , ou Secçáo da frente executará 
o mesmo que se explicou para for- 

Sbdivisões á °  Pelotão. Cada humâ das Sub-
frence formar.  ̂ divisões, ou Secçóes Subsequentes con

tinuará a marchar de costado , aic a 
sua fila ter a devida distancia da D i
visão que imrnediatamenie a precede , 
para então se formar , dando-lhe o 

Lo respectivo Commandante a voz =

y}' frente 
formar.

A* frente formar =  .á qual promp- 
ramente se formará por filas, do mo- 

.do explicado.

S E  C  Ç  X O  L X I;

Marchando de costado form ar em Unha para a 
direita, ou para a esquerda.

O  Pelotão, marchando de costado pelo flanco direírò j  
terá so de fazer alto e frente, para ficar formado 
em linha para a esquerda. '

Porém , devendo formar-se o Pelotão para a direi
ta , se lhe dará a voz =

r  Pelotão á direita formar =  á qual 
o Soldado a .testa da fileira da varv- 
guarda immediatamente volve á direi
ta , dá d o u s , ou hum passo ( confor-



Pelotão á direi* <( 
-ta formar

me estiver a très oii dous de fundo) 
e faz alto. Os dous respectivos Sol
dados da HIeira da batalha, e da re
taguarda rodáo, e se perHláo de pei
to a espalda com a da vanguarda. 
Todas as outras filas fazem hum oi
tavo a esquerda , e , rodando successi- 
vamente sobre a direita, formáo-se em 
dinha com <a> primeira -, devendo o.s 
Soldados da fileira da batalha , e da 
retaguarda unir-se bem aos Chefes de 

.fila respectivos.
. 1

S E C  Ç. Ã  O  L X II.

'E m  columna aberta por S  ubdivwÕes, formar em Unha 
i . o ; para quakjm n dos'Jlancos.

•— ' -.1 ' ..
Marchando o Pelotão a passo ordinário em C o 

lumna âbertá pór  ̂Subdivisões e devendo’ formar-se 
em linha para a esquerda , se ihe daráó as vozes =

-n A
, A I t .

■ Em lin h j,  es-J j , / ' ' ;  =  ^'3’ '."iM, esquerda rodar =  
- querda rodar A .  executar-se-ha o
■ =  March. .. ra See. isq-

Para fo'rmar. o Pelotão para a direita , o Instructor 
dará a voz de advertência« i ! "a J

f  Pelotão á direita formar == A ’ esra 
Pelotão  ̂ Commandantes das Subdivisões

á direita formar ' i r ' « . , «  o-
1 Commandante da primeira immediata=
Lmente dá a voz —

o 2

f-i

.1 ^



i I  ̂ 'fl- i !. • Il

r'i:
if i

( 108 j
Âtf A’ 'f/i f  direitd rodar —  c tendo a Sub-

rodar  ̂ l divisão conciuido o quarto de roda ,
(.manda =

perfilar =  e a perfila no ali- 
A lt. petfilar. ( „ h , „ e m o  designado.

O  Commandante da outra Subdivisão, quando o  
da frente mandar rodar, dará a voz =

Obliquar es~ 
querd.

Frente

Obliquar es quer d, =  e gradu aiman
te a Subdivisão obliquará, quanto basre 
para poder marchar desembaraçada da 
fileira da retaguarda da Subdivisão da 

■ frente ; o que tendo bem executado,  
dará a voz =  Frent. =  e continuará 
a Subdivisão a marchar pela retaguar- 

 ̂ da da já formada no alinhamento,

(Quando a segunda Subdivisão chegar 
ao flanco esquerdo da prim ira , o seu 
LCommandante dará as vozes =

rodar, ^  Âlt, rodar —  e depois ==

'í/ í.  perfilar, <

Alt. per filar y com as quaes *a Sub
divisão entra na linha com a ' já  for
mada ; e o  Commandante delia a 
perfila com a maior presteza, e exa- 
ctidáo, da esquerda da primeira« Sub
divisão , sobre o ponto determinado, 
tomando depois outra vez o seu lugar 

^no Pelotão,
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S E  C  Ç  X O  L X III .

Marchando o Pelotão cm linha , ganhar terreno para 
qualquer dos Jiancos, por meio da marcha em ordem 
graduada (  denominada de echellon ) por Sec^ões.

F ig , p.« Depois «1e o Soldado estar perfei- 
tamente instruido na escola do Pelo
tão , poderá ser ensinado a marchar 
em echellon por Secçôes, Este movi
mento póde substituir a marcha obli
qua; e he muito u t i l , quando hum 
Batalhão , ou outro maior Corpo , 
marchando em linha, houver de ganhar 
terreno para qualquer dos flancos. Exe
cuta-se da maneira seguinte.

Dada a voz de advertência, e mar
chando o Pelotão em frente, se lhe 
dará a voz —  Por Secçôes p* ra di- 
reit. =  O  Soldado da direita da fi
leira da vanguarda de cada Secção, 

j  voltando-se hum pouco para a sua 
 ̂ direita, marca dous ou très passos, 

em quanto as Secçôes rodáo a pas
so ordinário sobre os referidos Solda
dos , que vem a ser os piões das 
suas respectivas Secçôes. Ao quarto 

Lpasso e á voz =

f  Frent. =  todas as Secçôes marchâo 
I directamenie para a frente que então 

Frent. cada huma tiver. Os Commandantes 
[se  postão na direita das suas Secçôes, 
Le o Pelotão segue a marcha cm eçbellon.

Ganhar terre
no sobre o flan
co ...em echel
lon.

Por Secçôes 
p* ra dreic.
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f  A ’ VOZ =  Formar Pelotão. =  O s 
pióes marcáo très passos, voltando-se 
hum pouco sobre • a esijuerda para a

Formar PeIotáo< frenre; as Secçóes im-
] mediatamente rodáo á retaguarda ,’ " 6 
■ se alinháo; e ao quarto passo, o Pe

lotão segue a marcha em frente. Se 
a formatura do Pelotão for a dous 
de fundo, será sufíiciente marcar dous 
passos , e ao terceiro marchar* em 
frente.

S E C  Ç  X O  L X I V .

Form ar de très a dous de fu n d o .

Ç Estando o Pelotáo a pé firme, e 
j dando-se-ihe a voz =  Potmar a dous 

Formar a dous J de fundo os Sold idos da fileira da 
de fundo retaguarda da Subdivisão esquerda im-

mediatamente dáo hum passo largo á 
.retaguarda.

Esquerda vol-
• ver.

Accelerado 
 ̂ march. .

A voz ■— Esquerda volver =  a. fi
leira da retaguarda de cada Subdivi
são volve á esquerda. Da-se então a 

.v o z z r

A^ccelerado jMarch. =  A '  esta voz 
os Soldados que andarão á retaguarda 
marcáo o passo até chegar a perfilar- 
se com elles de hombro a hombro 

j '■ t̂aguarda da Subdivisão direita.
 ̂ Todos os que volverão á esquerda, 
j marcharáõ então de costado j e logo



j^It. freut, 
perfilar.
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que esteja a ultima fila desembaraça
da do flanco esquerdo do Pelotão , pa
ra onde o Commandante durante a 
evolução se lerá mudado , lhe dará es- 

v.te as vozes =

f  Alt. frente =  perfilar —  e prompta- 
I mente alinha as duas fileiras corn a 

pane do Pelotão que ficou firme , 
I tornando logo para o seu posto na 
Ldireira.

Deste modo se augmenta a frente de huma Com
panhia huma terça parte, ou huma Subdivisão.

Se hum Batalhão estiver em Columna aberta á pé 
firm e, por esta maneira se poderá augmentar a frente 
das suas Companhias antes de foimar-se em linha; 
porem se ja estiver em linha, e se quizer augmentar 
a frente ,̂ deverão as Companhias ganhar suíliciente in- 
tervallo entre s i , para que as suas respectivas fileiras 
da retaguarda possáo entrar para a frente.

Estando hum Batalhão em linha , e havendo de 
se lhe augmentar a frente prolongando hum dos flajr- 
cos por meio da. fileira da retaguarda, stm abrir in- 
tervallo entre as Companhias, deverá esta fileira ro
dar por Subdivisões á retaguarda.

A segunda fileira , ou Subdivisão de cada C o m 
panhia , se unirá á sua respectiva primeira Subdivisão > 
e marcharáô todas sobre a da frente (que ficará firme^ 
atê ganharem o competente iniervallo de Columna 
aberta , devendo nomear-se hum Olficial para C o m 
mandât as Subdivisões pertencentes a cada duas Com 
panhias. Esta Columna aberta , marchará em frente» 
e a tempo proprio rodará sobre o flanco do Batalhão» 
e SC formará com elle em linha.



( 1 1 2  )

Desta maneira também se prolongará huma linha 
composta de vários Batalhões por meio da fileira da 
retaguarda de cada hum.

S E C  Ç  A O  L X V .

Form ar de dous a très de Jundo,

Estando o Pelotão a pé firme, e dividido em ires 
S e cçô es , se lhe dará a voz n:

Formar a très 
de fundo.

Direita volver.

A c  celerado 
march.

Formar a très de fundo =  A* esta 
voz, a terceira Secçáo immediatamente 
anJa hum passo á retaguarda, e dá- 
se-lhe entáo a voz

Direita volver n  O  Soldado da di
reita da fileira da vanguarda desta 
S e c ç á o , quando v o lv e r , ladeará hum 

.pouco para a direita.

A* voz =  Accelerado march. =  O s 
Soldados da dita fileira da vanguarda, 
rompem a marcha , e os da segunda 
marcáo o passo j e quando a primeira 
fileira estiver na sua frente (  forman
do ambas huma só )  seguiráó a mar
cha. Chegando o Soldado Guia da 
frente á direita do Pelotão , o Com - 

w^mandante dá a voz =



A lt. frem .
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^It. frem  =  á esta voz, volve a fi
leira á escjuerda , e cada Soldado im- 
mediaramente se perfila bem de peito 

.a espalda com o seu Chefe de fila.

A  fileira da retaguarda que se houver prolongado , 
e formado a dous de fundo em q^ualquec dos flancos 
de hum B-ualháo , tornará para o seu anterior lu gar, 
rodando por Subdivisões á retaguarda j e formando-se 
deste modo em Columna aberta , marchará ate chegar 
a fileira da frente de cada Subdivisão ao seu flanco 
respectivo no Batalhão. Rodaráó então as fileiras da 
vanguarda para a frente , e os Soldados se perfilarão 
promptamenie de peito a espalda com os seus Chefes 
de fila. As segundas fileiras continuarão a marchar na 
retaguarda das primeiras, devendo do mesmo modo ro
dar , e perfilar-S-C,.

S E  C  Ç  Ã O  L X V I . , L X V I I . , L X V I I I .  , L X IX .

Exercício de Companhia.,

' N a conformidade das precedentes instrucções, e 
debaixo dos principios que nellas se contém , deveráó 
todas as Companhias de hum Batalhão ser frequente
mente exercitadas pelos seus respectivos Oífieiaes , sen
do cada hum encarregado de dirigir a instrucçáo de 
huma fileira , ou de alguma determinada parte da 
Companhia , a fim  de a qualificar em tudo o que for 
necessário para operar no B a u lh â o ; para isto assigna- 
lando por Oflíciaes Inferiores, ou outros pontos, hum 
espaço de terreno que tenha 90 ou 100 passos qua-.
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drados, como se prescreveo no fim da primeira Parte, 
A  Companhia será exercitada com intervallo entre as 
filas, com filas unidas, sem Arm as, c com A rm a s, 
e da seguinte maneira.

P̂or Jileircts.

i.° Marchar em huma só fileira de costado pelos 
iguarro lados do quadrado  ̂ O  mesmo em duas.

2° Formar em fileiras de quatro de frente: des
filar e augmentât a- frente, conservando as devidas 
distancias. Kodât sem apressar o passo.

Marchar em frente, e rodar por Subdivisões 
de fileiras.

4.° Marchar e rodar 'por fileiras.

5 °  Marchar para a frente, e para a retaguarda, 
•conservando dez passos de distancia entre cada fileira.

é.° Formar a Companhia em huma só fileira , 
marchar para a frente, para a retaguarda, por hum 
fla n co , e pelo centro.

7 . ° Obliquât por fileiras.

8. * Abrir , e unit intervallo entre as filas por 
meio do passo lateral.

9 ° Marchar de costado por qualquer pos flancos.
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1 1 .  ® Avançar ou acrazar 2 , ou ;} Soldados dô 
qualquer dos flancos, perfilar por elles as fileiras.

12. ° A brir, e unir fileiras.

Com jileiras^^ e Jilcbs unidas,

13. ° Marchar , e rodar em rodas as direcções por 
Subdivisões, e por Companhia. Encurtar e alargar o 
passo com a cadência de ordinário, e accelerado. A s 
iodas se executaráó a passo mais accelerado.

.. 14.° A v a n ç a r , ou atrazar 2 ,  eu filas de hum
flanco., e perfilar por ellas.

15 .  ° A b r ir ,  e unir para hum dos flancos por
meio do passo lateral. t

16. ° Mudar a frente por meio da coturamarcha 
de costado.

17. ° Marchar de costado com as filas bem unidas. 
Formar para a frente , ou para qualquer dos flancos.

18. ° Marchar obliquamente.

19. ® Formar Subdivisões em marcha, e tornar a 
formar Pelotão , por meio do passo oblíquo.

2 G . °  Rodar por Subdivisões á retaguarda. Marchar 
prolongando a linha na mesma direcção. Formar li
nha para hum flanco, rodando para a vanguarda, e 
para a frente, por meio do passo obliquo.

21 ° Desfilar para a retaguarda, pelo flanco da 
Companhia , como se pratica na passagem de linhas. 
Fazer alto, e frente. Unir ao flanco pião. R o d a r , 6 
formar linha para o flanco.

p 2



I

> 1

( 116 )
22.° Pormar de très a dous de fundo.

25.° Formar de dous a très de fundo,

24,° Praticar o manejo e exercício de fo g o ,  cada 
fileira de per si , e por Companhia.

25:° Fazer fogo por filas, por Subdivisões , e por 
Companhia. F.mre cada movimento , e -formatura de
verá haver a necessária pauza , a fim de (segundo as 
regras estabelecidas) os combinar , e conseguir a sua 
perfeita execução  ̂ podendo todos praticar-se pela or
dem acima estabelecida , ou alterar-se do modo que se 
julgar a proposito, conforme as circunstancias,

Todo o Official deverá ter hum inteiro conheci- 
>mento de quanto individualmente se exige da Recru
ta ,  ou Soldado. Deverá s ber manejar a sua espada, 
e estar habituado a dar as vozes de Commando com 
a energia , e exactidão que he -essencialmente necessá
ria. Qtjilquer Official que se unir a hum Regimento, 
deverá ser examinado pelo Commandante , e se náo 
souber praticar os movimentos que pertencem ao Sol
dado , deverá ser mandado exercitar , para que apren
da a sua perfeita execução; e em quanto não tiver 
intelligencia bastante para instruir os seus Soldados, 
nao lhe será permittido Commandât hum Pelotão no 
Batalhão.

Formar-se-háo Esquadras de O ífic iaes, os quaes 
serão exercitados por hum Official Superior. Deveráõ 
marchar em todas as direcções; em frente, obliqua- 

=>mente , e pelos flancos. Marcharáõ formados em linha , 
Havendo entre cada hum a distancia correspondente a 
Hum P elotão , conservando o seu alinhamento, -e re- 
gu!ondo-se por hum Guia avançado no centro. Deve- 
r̂aó farmar-se êm fileira com a mesma distancia, e 

marchar como em columna aberta, -M.udaráõ de ditec-
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■ çáo como se marchassem de costado, e ncvarrente 
•se dirigirão como Guias de huma Coli.rr.na. Nestas, 
e em outras semelhantes evoluçccs , deverão particu
larmente atiender á conservação da igualdade, e ca
dencia do passo , e ás distancias. Pelo ncm.ero de filas 
que houver em huma Divisão, deveráó aprender exac- 
tamente a conhecer o espnço de terreno que lhe cor
responde , e applicarãó este conhecimento á írente de 
maiores Corpos. Deveráó costumar-se a promptamen- 
te verificar , pelo golpe de vista , as linhas perpen
diculares para a marcha , e a exaciidáo das rodas, oa 

tconversóes.

Hum Official não se deverá limitar a saber o lu
gar que lhe pertence, nas differentes mudanças de po
sição; as vozes de Commando que deve dar, e o fim 
geral do movimento, que se exigir, mas tombem de
verá perfeitamente conhecer os principies que a cada 
hum servem de ibase., e os <erros que se poderão co- 
merrer, a fim de elle mesrro os evitar, e poder ins
truir aos seus Inferiores. ‘Estes prmcipios são em si 
mesmos tão simplices , que huma medíocre reflexão, 
attenção , e habito , os farão conhecer á primeira vis
ta , e os firmarão no entendimento. Os Oíficiaes que 

vtiverem apridáo, deveráó ser de quando em quando 
empregados em exercitar o Batalhão ã que petience- 

‘lem , ou parte delle.

A completa necessidade da instrucção de hum Offi
cial augmenta-se na razão da sua graduação , e por 
fim abrange toda a esfera da Sciencia militar. Em 

■ consequência da ^variedade de conhecimentos que delle 
se exige, devem cs seus esforços ser incessantes , a 
fim de o fizer digno das graduações successivas que 

dhe poderáó pertencer, e á que deverá aspirar.

Os Officiaes Inferiores , além da rnstrucçáo que 
ilhes compete, deveráó ser exercitados da .mesma vma-
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neira que os O íK c ia e s ,  p orqu e freq u en tem en te  devem  
su b stitu i-los.

Diverá set bem demonstrada aos Soldados de In
fantaria a necessidade da boa ordem , firm eza, e si
lencio , para que tudo executem deliberadamente, e  
sem precipitação*

FIM Da  s e g u n d a  p a r t e .

V '
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P A R T E  III.

Do '^Hegimento, ou Batalhão-,

N . A  Ordem , e Formatura de todas as Companhias., 
Batalhões, e Regim entos, he indispensável huma ri- 
goroza uniformidade, para exacta perfeição de todas 
as manobras, e movimentos combinados.

Formatura da Companhia.

A  Companhia deverá sempre formar-se por altu
ras dos flancos para o centro, de sorte que fiquem 
os Soldados mais altos nos flancos, e no centro os 
mais baixos.

A  Companhia se formará a très de fundo, e con
forme se explicou na Sec. 41 , relativamente á posi
ção das fllas e fileiras.

Na Ordem unida estaráó os Officiaes nas fileiras, 
entre as quaes haverá só hum passo de distancia , á 
excepçáo da supranumerária , que distará très passos 
da fileira da retaguarda. N a Ordem aberta estaráó os 
Officiaes avançados très passos da fileira da vançuar- 
da , e enrre cada huma das très fileiras haveráõ 
düus passos de distancia.

Cada Companhia he o rre«rro que hum Pelo
t ã o ,  e compoé-se de duas Subdivisões, e -d e 'q u a -
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tro Secções ; porém, como estas nunca devem ter me
nos de cinco filas, náo serão as Companhias, quan
do tiverem pouca força , divididas em mais de très 
S ecções, ou ainda mesmo em d u as, para melhor 
execução das marchas»

Q jando a Companhia estiver formada de per si , 
estará o Capitão na direita da fileira da vanguarda, 
e o Alferes mais antigo na esquerda, cada hum ten
do por cerra-fila hum Sargento na fileira da reta
guarda. O  Tenente, o outro Alferes, très Sargentos, 
e o Furriel, estarão na quarta fileira, ou supranumerá
ria , assim como o Porta-machado , e os dous T am 
bores. Os Cabos d’ Esquadra se distribuirá-õ pelos flan
cos das Subdivisões.

Quando for necessário , dever-se-há supprir o lugar 
dos O líiciaes, que se acharem auzentes , por Sargen
tos , o dos Sargentos por Cabos de Esquadra , ou 
Anspeçadas, e o destes por Soldados intelligentes.

Havendo a Companhia de se unir com outras , 
e devendo formar-se o Regimento , B atalhão, on  
parte delle , o Alferes mais antigo , e o Sargento cer- 
rafila, entraráó na quarta fileira , aonde se conserva-^ 
r á õ , em quanto se lhes não destinar outro lugar.

S E C Ç Ã O  L X X .

Estando a Companhia em ordem unida , e de
vendo abrir fileiras, se praticará o que está ensinado 
nas Secçóes 2 6 ,  e 27. Os Ofliciaes á voz =  March.z= 
avançáo tres passos, e dividem igualmente entre si o-



terreno correspondente á frente da sua Companhia. 
Em cada flanco da fileira da vanguarda se postará 
hum Sargento. O  Porta-machado ficará na retaguarda 
do centro, e os Tambores se collocaráó em fileira 
á direita do Sargento do flanco direito.

L X X I.

Estando a Companhia em Ordem aberta^ e devendo
unir fileiras.

O s O fficiaes, os dous Sargentos dos flancos, e 
os Tam bores, á voz =

Unir fileirasiras,
Unir fileiras zr volvem á direita. 
As fileiras da batalha, e da reta

guarda, á voz =

se uniráo respectivamen- 
dous passos para a fren-

March,

f  March, z 
1 te ,  hum e 
I t e , e faráo alto. Òs Oíficiaes, giran- 
I do pelos flancos da Companhia , hi- 

ráo para os seus anteriores lugares. 
O s dous Sargentos, e os Tam bores, 
andaráô á retaguarda , e todos os in- 
dividuos tornaráõ para os seus luga
res na ordem unida.

O  c|ue acima se explica, he relativo á Companhia 
quando estiver de per si i porém , estando unida com 
as mais do Regimento , sáo destinados outros luga
res para Tambores, e Porta-machado.
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Formatura de hum Regimmento.

Hum Regimento he composto de f  2 de Gratiadeiros 
dez Companhias; a saber de Fuzileiros

fOfficiaes
Sargentos

I Fuiriel 
Cabos

I Anspeçadas.
[ Tambotes
LSordados. (*)

Quando se unirem as Companhias, e se formar 
o Regimento , náo haverá intervallo algum entre ca
da huma , devendo as de Granadeiros unir-se ás de 
Fuzileiros , a fim de ficar toda a frente do Batalhão 
igualmente forte.

Todas as Companhias que formarem hum Corpo 
para monobrarem unidas, deveráõ ser uniformemente 
formadas, e dispostas.

As 'Companhias se formaráõ da direita para a 
esquerda na seguinte Ordem , a saber,

Ordem em - A  i.» de Granadeiros na direita, seguindo-se a i.a  
que se for- j n  2.a Fuzileiros, e a 2̂  Gra*
máo as nadeiros na esquerda.
Companhias 
no Regi
mento. ------- --------------------------------------------------------------------- -

 ̂ '( > OmVtt^-se especificar o numero de- Officiaes, CWficiaes Infe-
ifiorea, (SoJ{k»dos, etc. quç compoem cada ílegimento do pqsso Exerci.» 
to , porque.deve jer bem cenhecido pelos nossos Militjires. Dbservar- 
se- ha qu é, relàtivamente a evoluções, e manobras, se póde iudiíFefente- 
meate chamar ao Regãnento-Batalhão.

Wr
[ i r

CA - \v(r,k



O s 0 £Hci363 Cornmândatîtcs de Coropanhias  ̂ ou 
Pelotões, escarào na direita da iileira da vanguaida 
dos seus respectivos PeJotóes.

As 8 Companhias de Fuzileiros compoem 4 Gran-Divisões de 
des Divisões, 8 Pelotões, 16 Subdivisões, e 2̂ Sec- Compa- 
çó e s ,  sempre que o Regimento tiver força bastante nhias. 
para ser assim dividido j aliás se dividirá cada Compa
nhia em  ̂ S ecções , quando houver de marchar. As 
cinco Companhias da direita se poderáõ denominar 
=  Ala direita e as cinco da esquerda —  Ala esquer
da ir .

Tendo o Regimento grande numero de Praças, 
poderá cada Companhia ser dividida em dous Pelo
tões ; e estando as dez Companhias unidas, se divi
dirá o Regimento em cinco Grandes Divisões da di
reita para a esquerda ,  a fim de executar os fo g o s ,  c  

os desenvolvimentos de Columna.

A s Companhias de Fuzileiros, quando o  Regimen
t o  estiver formado , seráo numeradas 1 .2 .  5. 4 .  5 . 6 .7 .  8. 
da direita para a esquerda. As Subdivisões de cada C om 
panhia tarnbem seráo do mesmo modo numeradas 1 . 2 .  
e as Secções 1. 2. ^.4. As companhias de Granadeiros 
seráo numeradas separadamente, e conservaráõ a deno
minação de Granadeiros. =  A denominação numeraria 
será conservada, ainda que se faça frente para a reta
guarda.

Deve-se igualar a força de cada Companhia , 
quando o Regimento se formar para o exercício ; e 
resultaria grande vantagem de se poder do mesmo mo
do igualar a força dos differentes Regimentos, que 
compuzerem huma extensa linha.

q 2
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Formatura do Regimento em Ordem unida^

F  cr-

' ,à

fH

Haverá entre cada fileira hnm passo de distancia , 
excepto entre a terceira e a supranumerária , a qual 
distará très passos da terceira. Todos os Officiaes Su
periores , e Ajudantes estarão a cavailo.

He o Coronel, ou Commandante, o unico Offi
cial que deverá estar na frente do Regimento , quando 
este estiver de per si , ou geralmente quando fizee 
exercício ; porém , durante a marcha em linha , e exe
cução dos logos , o seu lugar he na retaguarda ; e 
quando o Regimento estiver á pé firme esperando al
gum Superior, seraó lugar do Coronel , ou Comman
dante, a quatro passos de distancia na frente das Ban- 
deirar. O s mais Officiaes montados , serão distnbui- 
dos na retaguarda dc cada Ala , como abaixo se e x 
plica ( Pag. I p ) .

Estará hum Official na direita da fileira da van
guarda de cada Companhia ou Pelotão , e hum na 
esquerda do Regimento.

Cada hum destes terá na fileira da retaguarda 
hum Sargento cerra-fila ; e os mais Officiaes , e Offi
ciaes Inferiores , estarão na fileira Supranumerária das 
suas Companhias respectivas. Deve observar-se, que na 
fileira da batalha não haverá cerra-filas de Officiaes > 
nem de Bandeiras. ' • *

O  lugar das Bandeiras he na fileira da vanguarda 
entre a 7 a  e 2 a Companhias, tendo cada huma por 
cerra-fila hum Official Inferior, ou Soldada disciplina
do na fileira da retaguarda. Entre as Bandeiras na fi
leira da vanguarda estará hum Sargento ; este terá 
outro por cerra-fila na fileira da retaguarda j e húis&
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terceiro na fileira supranumerária. O  unico dever des
tes très Sargentos he sahir para a frente , e dirigir-se 
a marcita em linha , como ao diante se explicará. O  
lugar do primeiro dos mencionados Sargentos , quanco 
sahir como outros para a frente, he substituido por 
hum Oíficial , ou Sargento da fileira supranumerária, 
o qual será para este fim nomeado.

QuanJo o Regimento estiver á pé firme, estará 
a quarta fileira ( como ja se disse ) a très passos de 
distancia da terceira , e a mesma distancia conservará 
na marcha em linha j porém, marchando-se em Colum- 
na , deverá esta fileira unir-se á igual distancia que as 
outras tiverem entre si. A essencial utilidade da filei
ra supranumerária he conservar as outras unidas para 
a frente durante o ataque , e evitar qualquer abertu
ra , ou rompimento na retaguarda,

Náo poderáõ ser muitos os Officiaes , e Officiaes 
Inferiores empregados neste importante dever.

Os Músicos se collocaráõ na retaguarda da Com 
panhia central da direita , em huma fileira , a tres 
passos de distancia da fileira supranumerária. Os Por
ta-machados estaráô em fileira na retaguaida da Com 
panhia central da esquerda , e alinhados com os M ú
sicos. O s Tambores de Fuzileiros estarão formados em 
fileira , e em duas Divisões , cada huma a seis passos 
de distancia da fileira da retaguarda da a e 6 .̂  Com 
panhias, na mesma linha dos M úsicos, e Porta-ma
chados. O s Tambores de Granadeiros estuáõ com a 
mesma distancia na retaguarda das suas Companhias 
respectivas.

O s Pifanos estarão á direita dos Tambores de Fu
zileiros da direita.

Os Officiaes do pequeno Estado M aior, a saber
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O Cirurgião mór e seus Ajudantes. O  Quartel M estre, 
e o C apellâo, estaráó em huma só fileira, très pas
sos ã retaguarda dos Músicos. (*)

Geralmente ficaráõ os Officiaes nas suas respecti
vas Companhias ; porém o Commandante do Regi
mento fará occasionalmente as mudanças, cjue & este 
respeito julgar necessárias.

Sempre que os Officiaes sahirem da fileira da van
guarda , seja em parada, em colu m n a, rodando para 
formar lin ha, ou por qualquer outro m o tivo , seráo 
os seus lugares substituídos pelos seus Sargentos cerra- 
filas, e por estes conservados, até que os OíHciaes os 
tornem a occupar.

Quando hum Corpo em linha estiver á pé firme, 
e especialmente, durante o fogo em com bate, entra- 
ráõ os Sargentos cerra-filas na quarta fileira, e vigiará® 
os seus Pelotões.

S E C Ç Ã O  L X X I I .

Estando o Regimento em Ordem im id a, 
abrir Jileiras.

A* voz r= Abrir fileiras =  os Sol
dados do flanco direito das fileiras da 
batalha, e retaguarda de cada Com-

{ * )  Quando hum só Regimento estiver formado era linha em or
dem aberta, ou unida, para o fim de ser inspeccionado, poderáÓ for
mar-se as Divisões dos Tambores a dous de fundo em cada flanco; os 
Porta-machados, no flanco direito a dous de fundo á direita dos Tam
bores.; e os sobreditos Ofíiciaes do pequeno Estado Maior em huma 
fileira á direita de todos.



panhia , andáo promptamente á re
taguarda , a fim de terminarem o es
paço no terreno, aonde cada fileira 

Abrir fileiras. < respectivamente deverá fazer alto. Os 
mencionados Soldados volvem á direi
ta , e se perfiláo como pióes na or
dem de C olu m na; devendo o Aju
dante ou Sargento Ajudante, que es
tará na direita , aptTfeiçoar o seu per
fil. Todos os mais individuos ficaráõ 

.firmes,

March A* voz March =  os Soldados 
que andarão a retaguarda, volvem pa
ra 3 frente ; e todos os individuos 
í ûe devem mover-se, o farão da se
guinte maneira.

A  segunda e terceira fileiras anda- 
>táò hum e dous passos respectivamen

te para a retaguarda ; perfilando-se ca
da huma pela direita, immediatamen- 
te' chegar ao 'seu competente terreno. 
O s Officiaes na fileira da vanguarda, 

assim como as. Bandeiras , avançaráõ 
tres passos. Os OíRciacs da reta
guarda , e os M úsicos, passaráó para 
a frente pelos Jntervallos, que deixa
rão os Oiíiciaes da fileira da vanguar
da , tomando todos os seus devidos 
lugares, a saber, os Capitães na fren
te da segunda fila da direira das suas 
Com panhias; os Tenentes na frente 
da segunda fila da esquerda ; e os A l
feres ( ficando o mais antigo á di
reita ) dividindo igualmente entre si a 
distancia do Capitão ao Tenente,



( 128 )

f/'

' 1!

' -I '  ̂ V. ' S'1' í

Os Músicos se formaráõ em huma 
fileira , entre as Bandeiras e a íilei« 
ra da vanguarda.

Os Sargentos cerra-filas(tendo, á voz
March. == volvido á direita para 

dar lugar a passagem os OfHciaes da 
fileira supranumerária) entráo na fi
leira da vanguatda , e occuparáó o 
lugar, que deixarão os OfBciaes.

Os Porta-machados andaráõ a re
taguarda , e se postaraó a seis pas  ̂
sos de distancia da terceira fieira.

Os Tambores se collocaráõ com 
a mesma distancia na retaguarda das 
suas Divisões.

Os Officiaes Superiores, e os Aju
dantes , assim como todos os do pe
queno Estado Maior, hirâo postar-se 
nos diferentes lugares que lhes com
petem, conforme se explica a pag, 151* 
e 1^2

Chegando todos aos seus respecti
vos postos, fazem alto , e petfiiáo-se 
pela direita.
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S ECÇÃO Lxxrii,

Tornando o Regimento a tinir Jileiras.

(Jnir fileiraSé

March.

. >

O  Tenente Coronel , e os mais 
OfHciaes ( incluindo os do pequeno 

. Estado Maior ) as Bandeiras , e os 
M úsicos, volvem á direita.

O s  Tambores ,  e os Porta-ma
chados , se estiverem nos flancos, 
volvem ao centro.

Os Sargentos que estiverem na fi
leira da vanguarda, volvem á direita.;

As fileiras da batalha , e retaguarda 
i se uniráô na distancia de hum , e dous 

passos respectivamente para a frente.

O s Músicos entráo pelo intervallo 
do centro, e tornaráó para o seu lu
gar na retaguarda. Os Ofiiciaes Infe
riores , Tambores ,< e Porta-macha- 
dos , &c. & c. lornaráó novamente pa
ra o lugar que pertence a cada hum i 
na formatura do Regimento e m , or-<
dem unida. )*

Os Officiaes da fileira da van
guarda entráo nos. seus lugares res  ̂
pectivos, tendo deixado entrar por

h

\  ̂
rl

J
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estes 08 Officiaes da fileira suprano- 
meraria, e todos vâo devidamente co!-* 
locar-se nos lugares em que anterior- 
mente estaváo na ordem unida.

CoUocação dos Offldaes, e ifidividnos do pequeno Ea  ̂
tado M aior, Jòrmcmdo-se o Eemwento na ordem 

unida , e mandando-se abrir fileiras em occa’- 
sião de ser inspeccionado.

Em  ordc7n unida.

O  Coronel estará a Cavallo na retaguarda das 
Bandeiras, a seis passos de distancia da ükira supra- 
numeraria.

O  Tenente Coronel com a mesma distancia na 
retaguarda do centro da primeira Companhia,

O i.° Major na retaguarda do centro da 8,a Com
panhia , alinhado com a  Coronel, e Tenente Coronel.

0  2«” M^jor á esquerda, e dous passos á reta
guarda do Coronel.

O  i.° Ajudante em linha com o Tenente Coro
n el, e o i."" M ajor, e na retaguarda do centro da 5.  ̂
Companhia.

O  2.° Ajudante na mesma linha, e na retaguar
da do centro da 4.» Companhia,

’ r



Todos 08 mencionados Oflicíaes éstafâo á ca- 
vallo. (*)

O s  OíTíciaes do pequeno Esrado Maior em huma 
fileira ires passos á retaguarda dos Músicos (  Feja-se 
4 nota a pag. 1 2 6 .)

O s Sargentos Ajudantes na retaguarda dos seus 
respectivos Batalhões , alinhados com os Ajudantes $ 
correspondendo á e 6 .̂  Companhias.

Os Sargentos Quartéis Mestres na retaguarda da
Companhia, e em linha com os Oíficiaes do pe

queno Estado Maior.
f

O  Coronheiro , e o Espingardeiro na mesma ÍÚ 
nha , na retaguarda da .6.» Companhia.

O  Tambor Mór á direita dos Músicos.
, <

O  Cabo de Tambores á direita dos Pifanos.

■i

Em ordem aberta.

O  Coronel estará a pé , quatro passos de distan
cia na frente das Bandeiras.

O  Tenenr« Coronel do mesmo m o d o , dous pa«>. 
(SOS Á retaguarda do Coronel. ; >

( * )  Esta collocaçâo dos Officiaes montados, só terá lugar quando 
o Re^mento estiver a pé düinc ; poi'ém, quaBdo manobrar, ileveráõ es;- 
tes Oâicáaes «star promprtos para com :a maior aotividade, « «xactidão,, 
prastur o «ukümí <jue droopMaoct« c i d g H i e i n .

K  Z.

t i
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O  i.® Major a cava llo , quarro passos de distan
c ia , e á direita da linha dos Oiüciaes.

O  2,° Major do mesmo m o d o , á esquerda da 
dita linha.

O  i.° Ajudante a cavallo á retaguarda do centro 
da 5.a Com panhia, e a seis passos de distancia da 
fileira supranumerária,

O  2.® Ajudante do mesmo m o d o , na retaguarda 
do centro da 4.» Companhia.

Os Officiaes e mais individuos do pequeno Fsta- 
do Maior ganharáó a sua distancia relati a á ordem 
aberta ; e se estes Officiaes estiverem na direita, con- 
servar-se-hão no mesmo lugar.

Deste modo estaráó todos nos seus competentes 
lugares, e o Regimento formado na ordem em que 
deverá receber hum Official General , que o vier ins- 
peccionar. (*)

M archa de continência , ou de revista a passo ordinário 
pela fren te  de hum Ojjicial General.

;--V

Tendo o Regimento feito a devida continência 
•ao Official G eneral, que o inspéccionar, se formará 
em Columna aberta por Com panhias, ou Divisões ,

(* )  A collocarão dos Officiaes, etc, nos Batalhões de Caçadores 
,he a mesma, qne nos Regimentos de Infantaria, havendo só a diffe- 
rença do menor numero de Officiaes do seu Estado Maior.

í :. T:
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com a direita em frem e, e pondo-se em movim ento, 
marchará o Coronel a C a va llo , na frente do centro 
da Companhia de Granadeiros.

O  i.° Major hum pouco á retaguarda da direita 
do Coronel.

O  I ° Ajudante á retaguarda da esquerda do C o 
ronel alinhado com o i.° M ajor, havendo entre cada 
hum o intervallo correspondente ao comprimento de 
hum cavallo.

Os Músicos marcharáõ com a distancia de seis 
passos na frente do Coronel.

O  Tambor-mór na frente dos Músicos.

Os Porta-machados, conduzidos por hum Cabo 
de Esquadra , marcharáõ a seis passos de distancia na 
frente dos Músicos. -

Os Tam bores, e os Pifanos, no flanco esquerdo 
das suas respectivas Companhias.

O  Tenente Coronel na retaguarda da Columna.

O  2.° Major hum pouco á retaguarda da direita 
do Tenente Coronel.

O  2.° Ajudante hum pouco á retaguarda da es
querda do Tenente Coronel , e alinhado com o 2.° Ma* 
j o r , havendo entre cada hum o intervallo correspon
dente ao comprimento de hum cavallo.

O s Sargentos Ajudantes marcharáõ na retaguarda 
do Regimento hum pouco á frente , e ao lado exte
rior do Tenente Coronel , e Major.



Os Officiaes do pequeno Esta<do Maior nâo mar*» 
châo em continência.

A mesma marcha a jjasso dobrado.

Mudanças Qg OíRciaes Superiores, e Ajudantes, iiiafchara'ô
e ugar dos nos mesmos lugares , em que marcharáó a passo or- 
Comman- V

tes de Pelo-
tõese

Os Commandantes de Pelotões, cujo lugar erti 
Sinha he na direita dos seus Pelotões respectivos , de
vem em algumas occasióes mudar para a esquerda , 
a fim de conduzir as testas dos Pelotões marchando 
de costado, ou flancos pióei na marchá em Colum na, 
ou echellon.

Bifideirafâ Quando o  Batalháo rodar por Companhias , ou 
Süfedivisões, sobre qualquer dos flaucos para formar 

'Colum na, ambas as Bandeiras, com a respectiva fila 
de Sargentos, rodáo sobre si para a nova frente; de
vendo postar-se a Brndeira que servio de piáo á reta- 
l^árda du terceira ifila contada do novo flanco de 
iitecçáo.'

c
E ssas regras g e ra e s ,  c o m  m o icç  p o u cas a lte ra çõ e s
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q u e  s ã o  e v id e n t e s » app!icáo> $e á  o rd e m  d e  d o u s « d e  futi« 
d o  A q u a l fr trq u e m e m e m e  terá  íu g a r  para o  fím  d e  exer«  
c i ta r  A C o m p a n h ia  , o u  B a t a lh ã o  c o m  m a io r  fre n te  H e  
ta m b é m  m a n if e s t o ,  q u e  a a p p lic a ç ã o  d a s  m e n c io n a d a s  
re g r a s  n á o  d e p e n d e  a e  as C o m p a n h ia s  te re m  m u ita  , ois 
p o u c a  f o r ç a ,  o u  d o  n u m e r o  d e s t a s ,  q u e  c o m p u s e r  
n u m  B ataíH áO f

Recopilação ãos deveres a que essencialmente se deve 
attender nos movimentos que se exigem do Regi  ̂
mento , os quaes mais ampla, e miudamê iie se ex̂  
plicarão no Regulamento para as manobras de In- 

jantaria.

Deveres do Soldado,

O  passo accelerado garalmente se limita ás mar- Cadendia» 
chas de costado. As rodas , o augmento, e diminui- da marcha, 
çáo da frente das D ivisões, e a passagem de obstácu
los em linha , se executarão a passo mais accelerado.
Para os mais movimentos do Pelotão , ou Batalhão, 
se emprega o passo ordinário ; e raras veze« se exigi
rá a sua execução a passo accelerado.

Quando se rodar para a frente, ou para a reta
guarda , se lançará a vista , á voz =  =  (  e não
ames )  para o danço rodante.

O  ultimo Soldado deste fianco marchará com 
perfeição, dando passos de ;o  poüegadas, sem dimi
nuir esta extensão,  aié se lhe dar a voz =  Alt, —  
t  o unico dever dos jnais he alinharem-se por e lle i  
náQ se desunirem % e consefvarem. os olhos voltados



para o mencionado flanco, em quanto se ihe« náa 
determinar o contrario.

Todas as marchas de costado se executaráó com 
rapidez , uniáo , e passo encadeado. Já mais nas occa- 
sióes de Parada, de exercício, ou de execurar qual
quer manobra, haverá desunião de filas; mas isto. se
rá permittido, e ordenado frequentemente, quando se 
marchar de costado por estradas , ou ruas , e náo se 
poder conveniememenie marchar por Divisões.

Todos os quartos, e meias voltas, se executaráó 
com perfeição sobre o calcanhar esquerdo. Nas rodas 
G Soldado que fizer o p á̂o , deverá com todo o cuida
do exactamente perfilar-se m direcção dos piões da 
sua frente ; e quando se rodar para a retaguarda, vol
verá para o lado contrario, para onde deveria volver, 
se a roda se executasse para a frente. C^uando se rodar 
para formar Columna , ou desta se formar linha, de- 
veráõ os piões ficar o mais firme possível, logo que 
se tenháo voltado para a nova frente, náo alterando 
(  em consequência de se perfilar o P elotão , ou por 
motivo algum ) a sua posição, excepto se o C om 
mandante do Batalhão julgar necessário corrigir o ali- 
rahamento de todo o Corpo

Posição do 
(Soldado.

A  principal attençâo do Soldado, estando em filei
ra , e debaixo de armas , deve empregar-se em conser
var a sua posição , conforme se explicou nas Secçóes 

e 25. Náo voltará a cabeça para qualquer dos la
d o s , mas só lançará a vVsta para o ponto do alinha
mento. Quando o Batalhão estiver a pc firme, e se 
mandar alinhar com a maior exactidáo , poderáó nes- 
ce caso os Soldados ( só durante o movimento que pa
ra este fim for necessário ) voltar hum pouco a cabe
ça , cada-hum apenas vendo a ponta da barba do se
cundo qúe lhe ficar do lado do alinhamento T od o’ o  
Soldado cm irtâreha, ou a pc firme ; só deverá sentiB
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o. toque do cotovelo daquelle que lhe ficar iir.medíato 
para o dito lado, sem já mais delle se desviar, disto 
confiando principalmente a conservação do seu alinha
mento.

A* voz March, =r não se deverá bater com o pm Mar- 
pc no chão i porém dar-se-há o primeiro passo com a cha. 
mesma regularidade, e da mesma extensão, que ou
tro qualquer ; e todo o Soldado que estiver na sua 
devida posição debaixo de armas , estará prompto para 
romper a marcha, inclinando hum pouco o corpo para 
a frente. Da perfeita execução destes princípios de
pende muito 3 exactidâo da marcha. Em todos os ca
sos (  excepto para unir á direita por meio do passo 
lateral )  se rompe- a marcha com o pé esquerdo. Quan
do o Commandante do Batalhão der a voz rr  March, ^  
todo o C o r p o , esteja em Linha , ou em Columna , 
rompe a marcha ao mesmo tempo j e todo no mes
mo instante faz a l to , quando para este fim se lhe 
der a voz competente.

A* voz ~  March, —  se dirigirá a vista para o 
flanco p iã o , se o Batalhão estiver em C olum na, e es
tando de costado, se dirigirá para a frente da fileira,
N a marcha em Linha se olhará para as Bandeiras, c 
em geral para aquelle ponto que servir de direcção.

A* voz Alt, =  se concluirá o passo, unindo 
o  pé que estiver na retaguarda ao da frente. Quando 
em Columna se mandar fazer alto , conservar-sc-há a 
vista dirigida para o flanco pião ; e para o flanco 
opposto tendo-se rodado ; ass'm como para as Bandei
ras havendo-se marchado em Linha ; em geral, os olhos 
ficaráó voltados, em quanto se não ordenar o con
t r a r i o p a r a  aquelle ponto, para aonde se dirigio a 
vista durante o movimento. Sempre que ao Pelotão 
se der, pelos seus respectivos Commandantes, a voz =: 
Perfilar =  a vista sc dirigirá para o lad o, aonde o

s

Fazendo
alto.

lâ
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Commandante se deverá ach ar, e dalli perfilará a  
Pelotâo por algum ponto distante.

Marchando Na marcha em Linha, cada Soldado conservará o
cm Linha, corpo perFeitamente perfilado , e apenas sentira o to

que do cotovelo do seu immediato para o pomo de 
direcção. As fileiras da batalha, e da retaguarda, de- 
veráó unir-se bem para a frente i parncularmente, 
quando se executarem os Fogos. D o mesmo modo 
estarão estas fileiras unidas, quando o Batalhão esti
ver ern Linha a pé firme ( em manobra se entende ) 
porém rra marcha em Columna , poderá haver hum 
passo de distancia entre cada huma. Este passo será 
da extensão do ordinário.

Perfilar ar
mas.

Todas as mudanças que se fizerem na posição 
das armas, perfilando-as, descançanJo-as no b n ç o  es-, 
querdo 8cz. seráó executadas por todo o Batalhão em 
L in h a, ou em C o lu m n j, á voz do Comm rndante res
pectivo , e não pelas suas Divisões separadamente;, 
nunca devendo fazer-se semelhantes mudanças se não 
em consequência da mencionada voz. O s  Soldados- 
por tanto devem sempre rodar, fazer a lto , marchar, 
alinhar-se êcc. com as armas perfiladas, descançadas 
no braço &c. conforme a ultima voz , que se lhes 
houver dado. O  mesmo deverá observar-se , quando o  
Batalhão, em qualquer occasião que marchar em Li- 

f ’ I n h a , ou, em Colum na, houver de mudar a càdencia.

Flanco pião Estando o Batalhão em Columna com a direita 
em frente , o flanco da direcção , ou flanco pião , he 
na esquerda ; e tendo o Batalhão a esquerda em fren
te , he ,Q flanco pião na direita. ,

Filas do DiriginJo-se a marcha em Columna por huma
flanco pião. Jinha recra, deveráó as filas do flanco pião immedia- 

tas aos O fficiaes, rer grande cuidado em seguir todas 
exacíamente a mesma ;direcçáo j porque subie estas .flr
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las he que se roda para formar LinKa ; e portanto dc- 
veráó marchar unidas aos Officiaes Guias dos Pelo
tões , os quaes sáo encarregados de conservar a direc
ção da marcha , e as devidas distancias.

A pé firme, ou na marcha em C olum na, será 
permitiido descançar as armas no braço j porém , quan
do se marchar em Linha , ou geralmente quando de 
qualquer maneira se rodar de Columna para formar 
Linha , será com as armas perfiladas ; porque só desce 
modo poderió as filas conservar a devida distancia 
entre s i , e conseguir alinhar-se exactamente.

Deveres dos Sargentos cerra-filas^

O  Sargento cerra-fila auxilia o Commandante do pog,v|o dos 
Pelotão em todos os movimentos , e lhe conserva o Sardentos 
lugar na Linha , ou na flanco pião em Columna , nas 
oceásiões em que o Official sähe do dito flanco. Em 
Linha , e com as fileiras unidas, o lugar do Sargento 
Cerra-fila he na retaguarda do Official , e alinhado 
com a fileira da retaguarda. Na ordem aberta, elle .
substitue O- lugar do Commandante ni fileira da van
guarda i e unindo-se fileiras, retrocede para o seu 
lugar na retaguarda.

Na marcha em echellon, o seu lugar he n̂o flan
co exterior da fileira da vanguarda.

Rompendo o Batalhão em Columna para a direi- Em C o
ta , ou para a esquerda, o Sargento cerra-fila anda lumna. 
dous passos á retaguarda; e concluida que seja a ro
da , colloca-se no flanco ^piáo á retaguarda Ão Oífi-

s 2
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Gial. Se na marcha em C olu m na, 6 OfHcIal for’ ni' 
frente do Pelotão , o Sargento marchará na fileira da 
vanguarda do flanco piáo, e ficará encarregado da 
direcção, e conservação da distancia do Peiotão. Se 
o Olficial for no flanco piáo , o Sirgenio cerra-fila 
marchará na retaguarda da segunda fila contada deste 
flanco.

Rodando-se Quando a Columna , tendo a direita em frente, 
para formar rodar sobre a esquerda , para formar Linha, o Sargen- 
linha* to á voz -=  Roáar —  vai postar-se na direita da fi

leira da vanguarda, e roda com o P elotão , conser
vando assim o lugar do Official. Estando a Columna 
com a esquerda em frente, e rodando sobre a direita, 
o Sargento se postará na retaguarda da fila da direi- 
l a ; e logo que a roda se concluir, entrará no lu
gar do Official. Em todas as occasiòes, que hum 
P elotão , estando separado , houver de se unir em 
Linha com outro á sua direita , deverá o Sargento 
cerra-fila entrar immediaramente na direita, afim de 
conservar o lugar do O ffic ia l, em quanto este per
filar o Pelotão.

O  Sargento Quando os Pelotões rodarem para formar Linha , 
cerra-fila do ou Columna , o Sargento cei-ra-fiia do Pelotão da di- 
Peloiáo da reita , ou daqueile que houver de ficar na frente, 
direcção. vai promptamente marcar hum ponto na direcção da 

linha dos piões, ou aonde o flanco do seu Pelotão 
deverá fazer alto.

Contramar- Quando os Pelotões, estando em Columna , Con- 
chando os tramarcharem de costado, o Sargento cerra-fila de ca- 
Pelotões de da hum ( logo que o Official mudar de flanco para 
Costado. conduzir o Pelotão) dará meia volta á direita , sem 

• sahir do seu lugar, e ficará firme. Deste modo ser
virá de ponto no flanco p iá o , ao qual se deverá 
unir 0 Soldado Chefe da fileira da vanguarda, logo 
que se tenha concluido a contramarcha , devendo o

1
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Official entrar no lugar do Sargento , depois de ter 
perfilado a sua Divisáo.

f l .

Quando os Pelotões de huma Columna marcha- Na marcha 
rèm de costado para a Irente f  ou para a retaguarda, de costado, 
a fim de se tormar Imha em huma nova posição, 
cada Sargento cerra-fila ( quando estiver na distancia 
de 2 0 ,  ou 25 passos do terreno aonde a nova Liniu 
se deverá formar) hiiá successivamente com toda a 
promptidáo tomar a devida distancia , e marcar hum 
p o n to , para onde o Olficial conduzirá o Pelotão , e 
ao qual fará unir o Soldado da vanguarda do flanco 
piáo ; passando depois o Official a occupai 0 lugar 
em que estava o Sargento.

Quando o Batalhão fizer fogo a pé firme, os Nos fogos. 
Sargentos cerras-filas andaráó á retaguarda , e concor- 
reráó com os Otficiaes , e Inferiores da fileira supra- 
íiumeraria, para conservar os Soldados da Batalha, e 
retaguarda , bem unidos para a frente, e aitentos ao 
seu dever. Pondo-se o Batalhão em m ovim ento, os 
Sargentos entraráó novamente nos seus lugares.

Estando o Batalhão em Columna por Subdivi- Na marcha 
sô e s , e devendo os Officiaes marchar na frente dos por Subdi-« 
seus Pelotões, será o lugar do Sargento cerra-fila no visões, 
flanco pião da Subdivisão da frente. Se o Comman
dante do Pelotão marchar no flanco p iáo , o Sargen
to tomará o mesmo flanco da segunda, náo haven
do outro Official.

Em Columna por Secções, marchará o Sargento 
no flanco da segunda S e c ç á o , se o Peloiáo náo tiver 
Ofliciaes prezenies.

Em Columna cerrada, estará o Sargento cerra-fila 
na retaguarda do seu O fficial, e alinhado com a ter- lu^ma Ccr.i 
ccira fileira. Formando-se a Columna em linha, o
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Sargento cerra-fila , logo que o Pelotão fizer a l to , e 
frente avançará rapidamente, e marcará na itnha q 
ponto aonde devera ficar o flanco exterior.

f \
Todos os Officiaes Inferiores , ou outros indiví

duos , que a pé marcarem os pontos para a direc
ção da marcha em Columna , ou para a formatura do 
Batalhão ( ou de alguma das suas Subdivisões ) em 
L in h a, entraráó na referida direcção; perfilando-se todos 
com as suas devidas disrancias de costado, e depois, 
volvendo para o flanco pião da Colum na, ou frente 
da Linha , ficaráó firmes, de sorte que pelos seus pei
tos se possa determinar a linha de m archa, ou de 
formatura.

‘ Em Sempre que ao Pelotão se der a voz de ãdver-
Echellon, tencia , a fim de rodar algum determinado numero dè 

passos para a frente, ou j>ara a retaguarda , se col- 
locará immediatamente o Sargento cerra-fila na reta
guarda , ou na frente da oitava fila contada do flan
co sobre o qual se fizer o movim ento, com huma 
distancia igual ao numero de passos largos que o Pe<- 
lotão houver de rodar; e logo que se tivei executa- 
do o movimento, hirá postar-se no flanco exterior do 

- Pelotão.

Lugares dos - O  lugar dos Músicos em Columna cerrada , ou 
Tam bores, -aberta, he no flanco reverso. Os Tam bores, e Mu- 
Musicos , e  -sicos, e Por^ta-machados, teráô. cuidado em não estor- 
Porta-ma- var os movimentos do flanco da Columna cerrada,
chados. nem a sin formação em Linha ; e logo que os Bata

lhões se desènvòlverem huns dos ou tros, elles passaráó 
para a sua respectiva retaguarda.
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Dos O^ciaes Commandantes dos Pelotões,

Estando o Batalhão formado em Linhà , os Oífi- Lugar dos 
c.iaes Commandantes de Pelotões, ou Companhias, Comman- 
esraráo na direita dos seus Pelotões respectivos. Em dantes dos 
C o lu m n a , estarão no flanco p iá o , se lhes não for Pelotões, 
ordenado que passem para a írente dos Pelotões , no 
caso de se haver de marchar alguma considerável dis
tancia Quando estiverem no flanco piáo, flcaráõ res
ponsáveis de se conservarem com a devida distancia 
na exacta direcção da marcha. Estando na frente, 
pertence este dever aos Sargentos cerra-filas,

Qu, mdo se roda para formar de Linha em Coíum- 
na , cada Commandante de Pelotão deixa o seu lugar 
na Liniia , vai postar-se na disnneia de hum passo da fojmar Co-» 
frente do centro do Pelotão, e volta-se durante a ro- 
da para os seus Soldados, inclinando se ao mesmo ^
tempo para o flanco piáo , e dando a voz —  A't,
perjilar — quando o Soldado do flanco rodante tiver 
exactamente completado a devida porção de roda. C a
da hum então alinhará o seu Pelotão, de sorre que 
fique perpendicular á primitiva linha , mas sem mover 
o flanco piáo. Concluída que seja a roda , e estando 
a Columna formada , nenhum Commandante fará la
dear o seu Pelotão, com o fim de querer esubelecer 
o pião na devida direcção ; a não ser assim ordenado 
pelo Commandante do Batalhão , ou para no decurso - 
da marcha fazer entrar gradualmente o piáo em linha 
recta com os outros. ^

«

.. . .Nas rodas p,ira formar de Columna em Linha, Quando se
havendo-se postado cada Commandante com hum roda para
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formar de passo de distancia na frente do seu PelotSo, vofta- 
Columna se durante a 'roda para os seus Soldados,' e incÜna-sc 
em Linha, para o piào do Pelotâo, que lhe ficar mais proximo 

para a parte donde vier o alinhamento, dando a voz i r  
/lit. ptrfilar zz quando o ultimo Soldado (  no qt âl te
rá fixado a vista ) do flanco rodante do seu Pelotão 
chegar precisamente ao pião do Pelotão immediato. 

• ' ■ Cada hum então alinhará o stu Pelotão (  Collocm do-
se com o peito quasi unido á terceira fileira contada 
do flanco pião do Pelotão immediato )  pelo mencio
nado Soldado, e pelo pião ; o que tendo executado , 
entrara no seu lugar no flanco, e ficará firme.

Todas as mudanças que fizerem os Oificiaes , e 
Dfficiaes Inferiores de Companhias , de huma pira 
outra posição, serão feitas com rapidez, e perfeição.

Rodando 
cmColumna 
sobre hum 
determinado 
ponto.

O  Official 
no flanco 

pião.

Se a Columna estiver em m archa, e os Pelotões 
deverem successivamente rodar de huma para outra 
direcção y cada Commandante de Pelotão Ç seja qual 
for o lado sobre que tiver de rodar) dará a voz do 
ponto aonde se achar. Se estiver no flanco rodante, 
elle o dirigirá. Estando no outro flanco, sahirá dous , ou 
très passos para a frente, a fim de observar, se o seu 
Pelotão roda a passo largo , e de 120 no m inuto, e 
para que elle possa a tempo devido dar a voz =  /ílt, zz 
o que tendo executado, retrocederá para o seu lugar 
no flanco pião ; e so olhara para o Official immedia- 
10 na sua frente, dando a voz A4atcb. ~  no mo
mento que o dito Olficial der o ultimo passo, que 
completar a exacta distancia entre os Pelotões.

O  Official que marchar no flanco pião, he respon
sável pela sua respectiva distancia , e direcção da mar
cha. Estes dous objectes hão de occupar toda a sua 
attenção, e só poderá occasion.ilmente lançar a vista 
para o Pelotão, o q u a l, bem entendido, deverá ali
nhar-se por e l le , sem mais direcção.
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Qttando os Pelotões de huma Columna houve- Na comra- 
fcm de contramarchar de per si no mesmo terreno, marcha por 
o Commandante ( lo g o  que o Peloiâo volver 1 passará Pelotões 
para o flan co, que houver de ser piáo : coíduzirá 
o seu Peloiáo de costado , e fará unir o Chefe da 
fileira da vanguarda ao Sargento que ficou para mar
ear o lugar do piáo; e tendo feito a lto ,  e frente, 
alinhará o Peloráo perpendicular á primitiva L in h a , c 
entrará no lugar do dito Sargento.

Quando o Batalhão marchar em L in h a, os Com- ^  ,
mandantes de Pelotões se consideraraó cnrro indivi- j^^^cha 
duos que só tem de attender ao mesmo que os Solda- 1^'nhâ. 
d os, e náo poderáõ cuidar senáo na petícição da sua 
marcha pessoal. Entáo todos os moviir.entüs do Ba
talhão dependem de ordem do Commandante respectivo, 
o qual o mandará marchar, fazer a lto , e perfilar.
Sempre que o Batalhão estiver em L in h a, os Com 
mandantes dos Pelotões ( excepto nos fo g o s)  náo da
rão voz alguma.

Quando os Pelotões de huma Columna marcha- iví^rchanda 
rem separadamente de costado por qualquer dos flan- Pelotões 
COS y o Commandante de cada Pelotão o conduzirá, costado, 
marchando ao lado do Soldado chefe da fila á testa ; 
c quando chegar á distancia de 2 0 ,  ou 25 passos 
da nova p o siçã o , em que se deverá formar, destaca
ra o seu Sargento para marcar o ponto aonde deve
ra collocar-se o piáo da sua fileira da vanguarda. Is
to se observará marchando-se para a frente, ou para 
a retaguarda , da anterior posição. O  Official , logo 
que o piáo se unir ao Sargento, mandará ao Pelo
tão fazer a lto , frente, e perfilar; e entrará depois 
no lugar do Sargento , o qual andará á retaguar
d a , e se alinhará com a terceira fileira. Nestas mar
chas de costado , regular-se-hão as distancias , e o ali- 
rihamento das testas dos Pelotões pelo lado contra
rio daquelle para que os Pelotões volveráó, c quati’’

L.'i
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'do o Batalhão estiver em L in h a, e houver de mar
char assim de costado, romperá em Columna sobre 
o lado para onde estiver o ponto que servir de di
recção para a marcha. Os Guias do , 4 -° » Pe
lotões , contadas do flanco que regular a direcção 
da marcha, não deveráó no decurso desta , passar 
além do alinhamento das lilás da resta do i . ° ,  e 
2 °  Pelotões; mas antes se atrazaráõ até chegarem á 
nova Linha , aonde exactamente deveráõ fazer alto, 
Quando estes movimentos se executáo para a reta
guarda da primitiva L in h a , ou pelo flanco d reito 
da Columna , as distancias , e o alinhamento das tes
tas dos Pelotões , se regulão pelo mesmo lado que se 
fossem feitos para a frente, isto h e , pela esquerda, 
e pela direita sendo para a frente.

Do CommandaYite do Pelotáo da direcção 'de hu- 
ína Columna depende muito a exactidão da marcha. 
Elle o deverá conduzir por dous pontos que lhe fo
rem itidicados ( o u  que elle mesmo escolher conforme 
as mudanças de direcção ) conservando constantemen
te hum passo de igual extensão, e cadência. Isto he 
o que exige a sua maior attenção , a qual não deve- 
tá disrrahir em olhar para o seu Pelotão, cuja regu
laridade depende do cuidado dos outros Officiaes , e 
OfHciaes Inferiores respectivos O  Commandante do se
gundo Pelotáo deverá também conhecer os pontos so
bre que o da frente dirige a marcha ; e deverá sem
pre conservâr-se com aquelle, e os referidos pontos 
em linha recta. Estes dous Commandantes , e os Offi
ciaes montados, que forem collocados para a direcção 
da marcha, vem deste modo á servir de pontos pa
ra os mais Officiaes Guias marcharem exactamente 
sobre a mesma linha. Em Columna aberta, cada Sar
gento cerra-fila marcha na retagunda da segunda fila 

"contada do flanco pião; afim de os Officiaes Guias 
dos Pelotões melhor poderem ver os Guias na sua fren- 

‘ te 5^0, por elles correctamente alinharem-sêe



c 14T )
Em Golumna de marcha, logo que se der a v o z =  Piões em 

y l̂í. —  ninguém se deverá m o ver, especialmente os Columnade 
piões. Nesta situação, havendo ordem para formar Li- marcha, 
nha , cada Pelotão rodará, dirigindo o seu flanco ro
dante para o pião do Pelotão immediato na sua fren
te. Todo o Batalhão neste caso ficará talvez em Linha 
quebrada ( como succédé frequentemente marchando 
çm Columna de estrada , ou pelas tortuosidades de hu
ma su b id a ), e não se tratará de o formar em Linha 
recta , se o Commandante para algum fim o não or  ̂
denar.

Estando o Pelotão em L in h a , e rodando á reta- o  j j 
guarda para rormar Columna , sera o lugar, e o de
ver do Commandante respectivo , o mesmo que no ca-  ̂
so de rodar p.ira a frente; devendo mandar lazer al- 
t o ,  e perfilar do flanco pião do seu P elotão , para 
onde se inclinará durante a roda.

Em  Columna cerrada , os Commandantes de Di- Em Co- 
. visões estarão nos flancos piões respectivos; e forman- lumna cer- 
do-se a Columna em Linha , elles ( antes de as Divi- rada. 
sões vo lverem ) passaráó, se for necessário, para os 
flancos contrários. Desenvolvendo-se a Colum na, çada 
Commandante ( deixando a sua Divisão proseguir a 
marcha , conduzida pelo Sargento cerra-fila ) fará alto,

.quando á Divisão immediata, e mais próxima da Li.- 
nha , se der a voz =  ^It. frení. =  devendo elle a 
tempo devido mandar =  jllt , frent. perjilar j e Ordir 
nario March. =  logo que a frente da sua Divisão 
estiver desembaraçada. Estando a Divisão a très ou 
quatro passos de distancia da Linha , o Commandante 
hirá rapidamente collocar-se no flanco da Divisão ira- 
mediata, que o precede; e neste lugar estará prompro 
para dar a voz =  Alt. perfilar =  no instante que a 
elle se unir o Soldado Chefe de fila do seu flanco 
interior. O  Official perfila os Soldados pela Divisão , 
ou Divisões que já estiverem em Linha , e pelo ponto

T z
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distante que for indicado, e entrará entao no seu lu
gar , O quai deverá ter siJo conservado por hum Sar
gento da fileira supranumerária. Quando a Columna 
cerrada , ou parte delia se formar em Linha por huma 
Divisão da retaguarda, o Commandante de cada huma 
das outras, logo que a Divisão immediata fizer a l t o ,  
e frente, passará com presteza (  sem impedir a mar
cha da sua Divisão, que continuará conduzida pelo 
Sargento cerra-fila ) á retaguarda, a fim de precisa- 
mente dalli conhecer quando deve dár á sua Divisão 
a voz =  /ílt. frent. =  Elle então se collocará no 
flanco interior , e marchará com a Divisão para a 
frente, quando a sua vanguarda estiver desembaraçada.

Bandeiras, Em Columna aberta, o "Commandante de hum 
dos Pelotões do centro sempre conservará, além da 
distancia para o seu Pelotão , a que he necessária pa- 
as filas das Bandeiras. Quando huma Linha se formar 
em Columna aberta , rodando os Pelotões para a van
guarda , as Bandeiras rodaráô sobre s i , e se postaráó 
de maneira, que a que servio de pião, fique á retaguar
da da q.a fila , contada do flanco de direcção do Pe
lotão que lhe ficar na frente. Em Linha as Bandeiras 
estarão juntas ao mencionado flanco,

■ Officiaes na Os Officiaes, quando marchâo na frente das suas 
frente^ das Divisões, devem hir tão proximos das immediatas pre- 
Divisões. cedentes, que não embaracem aos flancos piões das 

suas proprias, o conservar a devida distancia.

Quando a testa de Tauma Columna de marcha 
mudar de direcção , e que se náo tratar de esta ser 
em linha recta , será frequentemente ordenado ao Offi
cial que dirigir a Divisão da frente, que, em lugar de 
rodar com toda a regularidade , como se executa sobre 
pontos determinados, conduza gradualmente a Divi
são para a nova direcção, fazendo que os Soldados 
-avancem os hombros do lado opposto á referida xlicee-

RoJar em 
Columna 
de marcha 
sobre hum 
pião mo- 
^ente.

y'.
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j ç S o ,  ̂ e que sejâo ambos os flancos movemes. As 
»Divisées àa -retaguarda successivan'»eme farâo -o inesmo, 
sem ser necessário dar-se á esta voz de ccmm ando, 
ou manda-Ias fazer alto; flcando ao cuidado só de 
quem dirigir o flanco p iá o , a conservação das dis
tancias, ( q u e  por caso nenhum deverá augmentât) 
e a igualdade e cadencia de passo , cem que mar
chava antes de iodar.

Todas as vezes que de Columna aberta se for- Em C o 
rnar Linha rodando para a frente, e geralmente quan- lumna cer
do para este fim -se desenvolver a Columna cerrada rada, 
-marchando -para a vanguarda, assim como por meio 
da marcha em echelton para a frente & c. cada Com 
mandante de Divisão , chegando a c in co , ou seis passos 
de distancia do terreno em que a Linha se deve for
mar , hirá rapidamente collocar-se na frente da tercei
ra fila da Divisão immediata já em-Linha > e daquelle 
lugar dará a voz Â lt, , e lo g o  perfilará a sua Divisão,

Os O fliciaes, e Officiaes inferiores da fileira su- Fileira Su
pranumerária, quando o Batalhão estiver a pé firme, pranumera- 

•ou marchar em Linha , estarão na retaguarda das suas ria» 
-respectivas Companhias, na distancia de très passos 
da  ̂ fileira da retaguarda. Em Columna aberta, dista
rão hum passo sómente da dita fileira. Em Colum
na cerrada o seu lugar he no flanco reverso. O  de
ver mais essencial destes Officiaes consiste em obser- ’ 
var, que os Soldados, durante os movimentos, se con
servem na melhor ordem , que as filas se perfilem 
bem de peito a espalda, efque as fileiras se não 
desunáo; e nisto auxiüaráô ^muito o Commandante 
do Pelotão, o qual, devendo attender aos importantes 

objectes de guardar a sua distancia, e alinhamento 
-na direcção dos Guias dos Pelotões , não póde nestas 
oircunstancias prestar huma minuciosa attençâo ao seu 
.Pelotão, sem deixar de cumprir com aquelles mais 
iconsideraveis deveres. Durante os fo g o s , os Officiaes
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da fileira supranumerária , com os Sargentos cerra- 
filas, concorreráó para que as fileiras da batalha, e 
da retaguarda se conservem bem unidas para a tren- 
r e , e evitaráó que haja alguma abertura, ou desu-. 
niâo na retaguarda.

Pequeno Em Linha, os Officiaes do pequeno Estado Maior 
Estado estarão a retaguarda , e trcs passos distantes dos Mu-
Maior. sicos ( veja-se a nota pag, 152 ).

Os Ajudan- particular deve^ dos Ajudantes determinar?
tes estabe- todas as occasióes (  conforme as Ordens que lhe 
leceráó os derem os Officiaes Superiores ) a direcção em que a 
pontos para Columna deverá mover-se, ou em que a Linha hou-.. 
a marcha, ver de se formar. Para este fim estaráó a cavallo j 

porque de outro modo não poderáó bem desempenhar 
este importante dever, no qual lhes servirão de muito 
auxilio , dous , ou tres Officiaes Inferiores activos , e 
bem adestrados, que saibáo promptamente alinhar-se- 
em quaesqu.er dous pontos dados.

Os Ajudantes ficaráó encarregados de estabelecer 
c devidamente o ponto aonde o B atalhão, marchando 

em Columna , houver de entrar em hum alinhamento , e 
que, em quanto-seguir a marcha no referido alinhamento, 
hajáo dous pontos de direcção na frente da Columna , 
que seráó indicados ao Officjal Guia do Pelotão da 
frente. Igualmente he do dever dos Ajudantes , quan
do o Batalhão rodar para formar Linha, determinar 
hum ponto além de cida flanco: estabelecer dous pon
tos em linha recta com os piões, que sirvâo para a 
direcção da m archa, quando o Batalhão rodar por 
Divisões á retaguarda , e houver de prolongar o ali
nhamento em que se achava: que, no desenvolvimen-. 
to de Columna cerrada para formar Linha , esteja as~. 
signalado hum ponto em cada flanco do novo alinha
mento : que mudando o Batalhão de p osição , mar
chando as suas Divisões de costado, ou por meio da
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'marcha diagonal das D ivisões, hajáo pontos ^marcados 
na nova posição , pelos quaes as filas dos piões , e as 
D i visões possão alinhar-se , servindo-lhes respectivamen
te de pontos de apoio: finalmente, que em todas as 
occasiões estejáo estabelecidos pontos para formar , 
perfilar, e marchar, excepto quando se avança em Li
nha , em que o estabelecimento de similhanies pontos 
náo depende dos Ajudantes.

Quando o Batalhão mudar de posição pela mar- Em echel- 
cha em echellon , a Divisão que for nomeada, roda- lon. 
rá até ficar a sua oitava fila , contada do flanco 

,piáo , exactamente na nova direcção, e as mais D i
visões rodaráõ a metade do numero de passos, que 
a nomeada o fizer. O s Sargentos cerra-filas (depois 
das Divisões rodarem ) se postaráõ nos flancos ex
teriores , e cada Commandante no flanco interior 
da sua Divisão respectiva. A '  voz =  March. =  to
das as Divisões marcharáõ conservando as suas rela- 

'livas distancias, e perfilando-se cada pião por aquelle 
que tiver na sua frente; e muito pouco antes de 
chegar o flanco interior de cada Divisão ao exterior 
da immediata , que já terá feito alto na Linha , o 
Commandante respectivo hirá postar-se no dito flanco 
exterior , aonde, apenas chegar o Soldado da frente da 

•primeira fila do flanco interior da sua D ivisão, dará 
o Commandante a voz zz Hombros direitos ( ou es
querdos ) fretit. zz e mandará fazer alto , e perfilar ; 
devendo então alinhar a Divisão pelo ponto distante 
estabelecido no flanco, e com promptidão , de sorte 
que esteja firme , antes de a immediata chegar á L i
nha. Quando a mudança de posição se fizer para a 
retaguarda, aquella parte d o ’ Batalhão que houver de 
retrogradar , dará meia volta antes de as Divisões 
rodarem ; e executar-se-ha o mesmo que se acaba 
de explicar dando • cada Official á sua Divisão -a 

’ VOZ zz Hombros direitos ( ou esquerdos ')jrent. —  Io- 
.g o  que o Soldado -da frente da.primeira fila do seu
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flanco interior chegar a Divisão que immediatamente 
o precede , e mandará depois =  Alt, frent 

filar. —

Deveres- dos Officiaes Commandantes dos Regimentos ^
o lb Batalhões.

ÿ î

Quando se unirem differentes Batalhões , cada 
hum deiles pode ser considerado, reiativamente a ro
da a Linha , como cada hum dos Pelotões relativa
mente a todo o Batalhão.

OfHciaes Os O'fîciass Commandantes de Corpos , e os
Superiores mais Offi;iaes Superiores, deveráõ estar a cavallo em 
devem es- todas as occasiões que exercitarem os seus respectivos 

tar a cavai- Corpos; e se não forem bem destros, e a c tive s , ser
io lhes-ha imposs'vel, v e r ,  emendar, e prevenir enga

nos , ou moverem-se de hum para outro ponto com 
a brevidade necessária*

V ozes do for a operação , que todo o Batalhão
commando honver de executar no mesmo tem p o, será effeituada 

á voz do Commandante do Batalhão , sem os Com - 
manJantes dos Pelotões a repetirem. O  Commandante 
de hum Corpo o m iniará pôr em m ovim ento , fazer 
alto em Linha ou em Columna , rodar de Linha para 
formir Colum na, ou de Columna para formar Linha. 
Ordenará que se perfilem as armas , que se descancem 
no braço esquerdo & c . , Perfilará o Batalhão pelo cen
tro , quando fizer alto tendo marchado em Linha; e  
pelo flanco que for de d irecção, quando se houver 
rodado de Columna para formar Linha.
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Antes de a Columna marchar, o C o m m a n d a n t e  
do Batalhão indicará ao Official Gnia do Pelotáo da 
frente , quaes sáo os pontos para a direcção da mar
cha : determinará novos pontos, quando c]uizer mudar 
de direcção i e observará se a testa de Columna de
vidamente a elles se dirige, assim como se todos os 
Pelotões rodáo precisamente no mesmo lugar aonde ro
dou o Pelotáo da frente. Terá cuidado em que as 
Subdivisões, sempre que dobrarem, o façáo successiva- 
mente do mesmo , e no mesmo ponto ; e que a for
matura dos Pelotões para a frente se execute no mes
mo lugar aonde se houver formado aquelle que for testa 
de Columna. ígualmente vigiará que em todas as di
minuições de frente se conserve a ordem narural da 
Columna , ou o Batalhão marche com a direita, ou 
com a esquerda em frente ; e finalmente que a Co
lumna formada por meios Pelotões, náo occupe mais 
espaço de terreno do que a Columna por Pelotões, 
isto h e , aquelle que exactamente for bastante para 
fodar, e formar o Batalhão em Linha.

Quando o Batalhão marchar em Columna aberta, 
por hum determinado alinhamento, e fizer alto para 
formar-se em Linha ; o Commandante , logo que pa
ra este fim der a voz yílt. —  rectificará da frente 
da Columna os piões ( o que deverá ser necessário ) 
por hum ponto na retaguarda. P o ré m , quando a C o 
lumna marchar por hum alinhamento tortuoso, e 
náo houver intenção de se formar o Batalhão em 
Linha recta , ficaráõ os Pelotões firmes no mesmo 
terreno em_ que fizerem alto; e de maneira nenhuma 
se m overáó, em quanto se lhes não der ordem , 
para formar em Linha , ou continuar a marcha , per- ‘ 
filando-se primeiramente os piões , ou sem se perfilar,

O  Commandante sempre dirigirá a testa do Ba
talhão em Columna para o ponto onde dever entrar 
em huma nova direcção; e terá cuidado de expedir

V
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a tempo hum Official a cavallo para assîgnalat o 
referido ponto.

Attenção O  Commandante de hum Batalhão que manobrar 
na repeti- juntamente corn outros, se conformará corn os movi- 
çâo das vo- mentos do Batalhão de direcção, e rapidamente repe- 
2es. 2s vozes de A h . — Rodar —  March See. que

se derem ao referido Batalhão. A menor demora na 
reperçáo das vozes =  Alt. e March. =r indubitavel
mente occisionará em toda a Linha huma desordem 
proporcional á demora ; por deverem todos os Bata
lhões fazer a l to , e romperem a marcha no mesmo 
momento.

V ozes de Marchando differentes Batalhões em Linha, o Com - 
advertencia mandante de cada hum , por meio de vozes de adver- 
em Linha, tencia , fará que o seu Batalhão alargue, ou encurte 

o passo, conforme for necessário, ou que marche obli
quamente, a fim de conservar o seu respectivo lugar 
na Linha ; devendo cada Commandante empreger a 
sua maior attenção em prevenir e rro s , não espe
rando que tenháo efftito , para então os emendar : 
observando, e regulando a marcha dos seus G u ia s ,  
ou Sargantos avançados no centro, para melhor po
der regular a do seu Batalhão. O  perfil individual na 

. marcha , a união das filas, e a igualdade do passo,
são os objectos principaes a que os Commandantes 
deveráõ attender O s outros Officiaes do Estado Maior, 
estarão na retaguarda de cada huma das Alas do Bau 
lalhâo, e poderáó servir de muito auxilio em preve
nir , e emendar os defeitos.

Alinhamen- Todos os Batalhões de huma extensa L in h a, es- 
to do Bata-.tejâo bem ou mal alinhados, deveráõ ao mesmo tem- 
Iháo* po fazer alto , á competente voz rapidamente repetida

pelos seus respectivos Commandantes. Cada meio Ba
talhão (  dirigindo os Soldados a vista ás suas Bandei
ras )  será immediatamente alinhado pelas Bandeiras do
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Batalhão que lhe ficar mais proximo. Por este modo 
se conseguirá o alinhamento geral , e pelo menos os 
meios Batalhões, entre cada duas Bandeiras  ̂ ficaráõ 
em Linha recta. Se todas as Bandeiras, quando fizerem 
alto, ficarem exactamente na mesma direcção, o Cor
po todo ficará perfeitamente alinhado : porém, se náo 
fizerem alto devidamente, e sendo preciso rectificar 
a Linha, seráo as Bandeiras dos Batalhões, que esti
verem desalinhados, collocadas no alinhamento gerai.
O s Commandantes dos Pelotões se deveráô então per
filar, e alinhar rapidamente ; e os Soldados, olhando 
á direita, entraráó para a frente. Náo póde ser de
masiada a celeridade que se empregar para completar 
este movimento. Quando hum Batalhão que estiver 
de per si, fizer alto, almhar-se-há pela Companhia cen
trai da direita, ou da esquerda, Dous Regimentos se 
alinharáõ pelos seus respectivos centros, e cada hum 
pelas Bandeiras do outro ; e conformando-se as suas 
Alas exteriores ao alinhamento do centro , ficaráõ 
ambos em Linha recta. Très ou mais Regimentos se 
alinharáõ do mesmo m od o, pelos seus centros respec- 
t ivo s , e pelas Bandeiras dos immédiates ; por tanto, 
se todas as Bandeiras, quando fizerem a lto , ficarem ali
nhadas , a Linha geral será recta, sem se rectificar o 
alinhamento ; o que náo acontecerá ( sem que se faça 
huma correcçlo ) se as Bandeiras assim náo ficarem ; 
sendo evidente, que nenhum dos flancos ficará fóra da 
direção geral,

Quando hum Batalhão se retirar em L in h a, e 
fizer a lto ,  deverá immediatamente volver á frenre, e 
alinhar-se na ordem natural.

O  maior defeito que se póde commetter, estando Inirevallos 
hum Batalhão em Linha com outros, he augmentât entreosBa» 
os intervallos, A  imperfeição do alinhamento póde re- talhóes, 
mediar-se sem perigo ; porém a distancia demasiada *
enrre cada B atalhão, oíFerece ao inimigo huma pane
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da Linha enfraquecida, e náo póde ganhar-se sem 
fazer hum movimento considerável, e arriscado.

Náo póde ser excessivo o cuidado dos Comman
dantes de Batalhões em devidamente estabelecer, com 
o auxilio dos seus Officiaes Superiores, os pontos 
para a formatura dos seus respectivos C o rp o s , antes 
de estes chegarem á Linha em que dcveraó formar-se.

Quando hum Batalhão de per-si for exercitado , po
derá o Commandante determinar , que haja na retaguar
da de cada flanco dous Officiaes Inferiores bem 
adestrados, promptos a sahir para a frente dos flan
cos , afim de marcar os pontos para a m archa, ou 
formatura de qualquer modo , assim como para o ex
acto alinhamento ; em cu)a execução geralmente se 
deverá suppôr que hum dos flancos (  ou muitas ve
zes ambos ) já existem na Linha.

V ozes  de Não he possivel particularizar as vozes de com- 
Commando m ando, para toda a variedade de circunstancias, que 

podem occorrerj porém , estando cada Commandante 
certo em tudo que houver de executar, deverá por 
meio de ordens claras, expressas, e apropriadas a's 
differentes occasióes, dirigir exactamente o seu Batalhão 
em todas as operações, sendo este o melhor meio 
de conseguir o que se pertender ; e por motivo ne
nhum (  especialmente estando o Batalhão debaixo de 
armas, e querenJo-se emendar algum erro, ou engano) 
se fará qualquer movimento com froxidão, ou negli
gencia ; o que sempre acontecerá, se as ordens do 
Commandante não forem dadas com energia, e sufti- 
cientemente claras.

Columna Huma Columna cerrada de Batalhões se formará 
cerrad a, ena Linha pela Divisão da frente, ou da retaguarda, 

assim como por alguma das Divisões centraes, con
forme as circunstancias o exigirem em todos os casos
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se deverá formar sobre a Linha em que a testa de 
Columna , ou das Columnas , tiver feito aito , ames 
de principiar o desenvolvimento ; por tanto a Divisáo 
que em qualquer occasiáo der o alinhamento para o 
seu respectivo Batalhão , marchará para a frente a tem
po competente , e fará alto na Linha. Quando vários 
Batalhões estiverem formados em Columnas cerradas 
contiguas, e tiverem as suas testas collocadas na Li
nha , em cujo prolongamento houverem de se desen
vo lve r , será somente o Batalhão nomeado para a di
recção aquelle que se póde formar por huma Divisáo 
central i e cada hum dos outros se formará pela sua 
D i visáo da frente , ou da retaguarda, a saber , pela 
Divisáo que primeiramente chegar ao terreno onde de- 
vará fazer alto , e frente , e depois occupât o seu lu
gar na Linha. As outras Divisões continuaráõ a mar
c h a r , e entraráo successivamente para a frente, per
filando-se pela primeira que se houver collocado na 
Linha.

Formando-se de Columna cerrada em Linha , se- Pormando- 
rão assignalados pontos alem de ambos os flancos na inhal
direcção da Linha j e hum Official Superior mandará 
fazer a lto , e frente a cada grande Divisáo ; o que 
he necessário especialmente para aquelles que se for
marem por huma Divisáo da retaguarda , ainda que 
náo tanto para as que se formarem por huma da 
frente. Pela primeira Divisáo que entrar na Linha , e 
pelo ponto no flanco mais distante, se aperfeiçoará o 
alinhamento, e todos os individuos conseguiniemente 
dirigiráó a vista para aqucllas Divisáo.

Para a marcha por hum alinhamento de hum só He necessa- 
Batalhão em Columna aberta , e para rodar, e formar n o o mes- 
Linha, exige-se o igual numero de pontos , que para mo nunicro 
a marcha ou formatura de muitos Batalhões, a saberi de pontos 
hum ponto no lugar onde se entrar no referido ali- para a mar- 
nhamento, e sempre dous além da testa de Columna. cha de hum
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só ,  ou de Ainda que estas precauções pareçáo ser só de forma- 
rnuitos Ba- lidade para os movimentos de hum Batalháo de per 
talhões. s i , com tudo conhecer-se-há a sua precisão em todos 

os exercidos , quando se advertir que poderá aquelle 
Batalháo ser o Ce direcção de huma Columna , e co
mo tal será considerado , dependendo consequentemen
te da exacndáo da sua posição, a boa otdem dos 
Batalhões que por elle se dirigirem A  mesma exacii- 
dáo se exige em todos os movimentos de Columna 
cerrada para formar em Linha , e em todas as mu
danças , e formaturas que o Batalháo executar. Fmal- 
m ente, para que hum Batalhão esteja em estado de 
manobrar juntamente com outros, deverá em todos 
os exercicios de per si manobrar sobre pontos fixos , 
e relativos, e não fazer movimentos , e formaturas 
accidentaes.

f ^
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mais espaço 
de terreno
do que 0 re-

Ainda que na maior parte das oceasiões de for
matura , e de movimentos sempre que se tratar de 
instrucção, hajáo pontos assignalados porOfficiaes des
tacados , e a cavallo ; com tudo não deve esperar-se 
similhante auxilio, nem delle depender, quando a L i
nha ou Columna avançar para o inimigo , quando 
hum Corpo for perseguido em retirada, quando for 
arriscado destacar Ofíiciaes & c. Em similhantes cir
cunstancias, tudo dependerá do golpe de vista , e dis
cernimento dos Ofíiciaes Guias , os quaes deveráõ 
conservar a direcção dos movimentos, e aproveitarem- 
se dos pontos que se lhes oíFerecem, e que conduzáo 
ao fim que se pertender.

Seja qfl%l for a forma em que o Batalháo se 
m o v e r, jamais o Official Commandante deverá dei
xar de se recordar de hum principio fundamental, a 
saber, que o Batalháo em nenhuma oceasião deve oc
cupât mais terreno do que o relativo á extensão da 
sua frente quando está em Linha : por tan to , se o 
Batalháo assim marchar, o Commandante terá cuidado
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em observar que as filas se náo desunão; e se mar- íativo á sua 
char em Columna, consistirá a sua maior aitençáo em’ formatura
evitar que as Divisões deixem de conservar as suas em Linha, 
distancias.

Para este fim a marcha deverá executar-se com 
toda a regularidade, conservando-se a uniáo das filas, 
e das fileiras ; as rodas se f-aráo com rapidez j e sem
pre que se dobrar sobre a vanguarda , ou a retaguar
da ( o que altera a extensão da frente ) dever-se-há 
fazer de modo que náo embarace os movimentos ge- 
raes da C olu m n a, e estorve o poder-se conservar a 
devida distancia entre as Divisões. Quando houver de 
se diminuir a frente, o Commandante cuidará em 
que a Divisão que dobrar, demore o passo; e que, es
tando desembaraçada da outra Divisáo, oblique prompta- 
m en te, e entre na direcção , evitando deste modo que 
sirva de obstáculo á Divisão da sua retaguarda. Quan
do houver de se augmentar a frente , a Divisáo que 
marchar para a frente, o fará com rapidez, e por 
meio da marcha obliqua.

O  Official Commandante deverá attender, que nas 
differentes direcções que seguir huma Columna aberta 
em marcha, as Divisões conservem as suas exactas 
distancias ; que os piões sigáo presisamente o vestigio 
do pião de direcção ; que, mandando-se f.izer alto , fi
que todo o Batalhão firme no terreno que entáo oc- 
cupar , lembrando-se, quando rodar, para formar em Li
nha , que esta provavelmente não será recta, porém 
cu rva, e irregular; mas se o B talháo houver de en
trar em hum alinhamento, e formar-se depois em Li
nha recta, começaráó os Commandantes de Pelotões 
a perfilar-se no alinhamento, pelo ponto onde entrar 
a testa de Columna ( depois de esta já estar na nova 
direcção , e náo antes )  e aonde estará postado hum 
Official a cavallo.

Na marcha 
em Colum
na por hum 
determina
do alinha
mento.
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Os referidos Commandantes continuará õ então a 

marchar conservando o alinhamento , e as suas devi
das distancias ; e jamais deverá obstáculo algufn pos
sível de vencer , obrigar os Oííiciaes Guias a sahir da 
direcção ; ainda que os seus Soldados ( sendo neces
sário) poderáó delles apartar-se, e abrir filas: e se os 
pioes por causa de algum considerável obstáculo fo
rem obrigados, durante algum tempo, a sahir da direc
ção , nesce caso se inclinaráó para o lado do flanco 
reverso , até poderem novamente entrar na Linha , col- 
locando-se para este fim hum Oificial , ou Official 
Inferior, no lugar onde devcráô entrar. Marchando por 
hum determinado alinhamento, deverá o Commandan
te , e os mais Oificiaes a cavallo, frequentemente pos
tar-se na L inha, e observar , se as filas dos piões se
guem a direcção estabelecida, emendando-as, se for 
necessário.

j i i  n

wZ*

Com o hum s5 Official Superior deverá por cada 
vez commandât o Rrtalháo, os outros que se acha
rem presentes, o poderáo sómente auxiliar, náo se 
podendo determinar as posições destes em todos os 
casos ; porém se o Official Commandante náo estiver 
á testa de huma Columna aberta (  quando esta mar
char , e particularmente quando fizer alio )  para recii- 
ficar ( sendo necessário ) os piões que náo estiverem 
na Linha geral, algum outro Official Superior, ou, 
na sua falta, o Official Guia da frente , immediatamen- 
te o fará, para que náo haja demora no caso da C o 
lumna se dever formar em Linha. Se no decurso de 
exercício , e de instrucçáo , o Official Commandante 
náo estiver na retaguarda do centro, quando o Bata
lhão marchar, ou fizer alto em Linha , outro Official 
Superior poderá daquelle lugar prestar todo o auxilio , 
durante o movimento , ou, tendo feito alto , alinhan
do-o devidamente. Em todo o caso , deve ser compe
tentemente entendida a maneira de auxiliar o Official 
Commandante.



Quando huma Linha houver de romper em Co- Rodar para 
lumna aberta de marcha, será quasi sempre melhor reiaguar- 
rodar a retaguarda do que para a frente j porque do 
primeiro modo se roda sobre os flancos piões ; e ain
da que as Divisões sejáo desiguaes, com tudo estes 
flancos, logo depois de rodarem , ficaráõ alinhados ; 
vantagem esta que náo se conseguirá rodando para a 
frente.

Em
echellon.

Quando hum Batalhão se retirar em echellon , ou 
for parte de hum considerável Corpo , que deste mo
do se retirar, deverá o Commandante ter grande cui
dado em regular os movimentos do seu Batalhão , pe
los do immediato precedente, a saber, conservar o 
parallelismo, a determinada distancia , e o devido in- 
tervallo entre os flancos do seu Batalhão, e dos mais 
proximos ; e quando os echellons na sua frente fizerem 
alto , e que o Batalhão avançando houver de formar- 
se em Linha, evitará o Commandante, que o flanco 
exterior do seu Batalhão se adiante demasiado ( o que 
acontecerá, se não houver grande attenção em preve
nir-se ) a fim de não ficar talvez exposto a ser enfia
do pelo fogo do inimigo. Os OíRciaes Commandantes 
de Regimentos, Brigadas, e de maiores Corpos , não 
deveráõ, durante os cxercicios, ou movimentos, consi
derar o centro de similhantes Corpos como sua po
sição permanente ; nem pertender sempre dirigir o to
do de hum mesmo lugar, pelo esforço da voz po
rém mudar-se-hão conforme as circunstancias, sendo 
a sua presença frequentemente mais necessária perto 
de hum ou de outro flanco.

Elles geralmente devem achar-se no p o n to , ou 
parte do C o r p o , que for o da direcção do movimen
t o , ou formatura; e dalli daráó , ou mandaráõ par
ticipar, as suas ordens; porque, sendo aquelle ponto 
conduzido para a direcção competente, ou logo que 
nella se achar collocado, pouco receio deve haver de
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que as mais partes do Corpo todo se nâo conformem 
com elle devida, e sucessivamente.

Hci muitas occasiões que, durante os movimentos 
de grandes C o rp o s , as vozes de Commando nâo in
fluem immediatamente no todo j e por tanto devem 
estas , nestes casos, ser dadas em voz baixa ao Cor
po que for o da direcção , com o qual todos os mais 
se deveráó conformar : por exemplo , quando se man
da fazer alto a testa de huma C olu m na, e que as 
mais Divisões continuão a marchar, e fazer alto suc- 
cessivamente , para formar-se em Columna cerrada ; e 
todas as vezes que alguma das partes de hum grande 
Corpo houver de marchar, e successivamente fazer 
alto i deveráó os [Commandantes de Regimentos ter 
attençáo a dar as vozes de Commando de tal m o d o , 
que naquelle momento ellas não produzáo alteração 
nos pontos a que nâo forem relativas.

Quando hum grande Corpo marchar em Colum
na , ou em C olu m n as, por terreno pouco espaçoso, 
e onde as partes que o com puzerem , depois de let 
passado hum desfiladeiro houverem de se formar em 
varias Linhas unidas, na retaguarda humas das outras, 
deveráó estas principiar a unir-se, quando a vanguarda 
o executar : porém a frente de cada huma deverá 
successivamente chegar ao terreno em que terá de 
fazer alto; e quando o tiver fe ito , ( e  não a n tes)  
as respectivas que seguirem a frente, formar-se em 
Linha com ella ; e deste modo não impediráó os Cor
pos na retaguarda, e que ainda se acharem no desfi
ladeiro, de poderem executar a mesma operação.

A  exactidáo de movimentos depende inteiramente 
da momentânea repetição das vozes de e xecu çã o , e 
esta da attenção que os Officiaes devem prestar ao 
ponto donde ellas se esperão} e se hum C orpo, por 
grande que seja, náo for posto todo em movimento
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no mesmo Instante , huma Columna terá demasiadas’ 
distancias, e huma Linha ficará mal alinhada, e sem 
os competentes intervallos.

O s Officiaes devem attender particularmente á 
diíFerença que existe entre as mudanças de direcção 
que se fizerem rodando, ou por hombros frente. N o  
primeiro caso, hum dos flancos fica firme, em quanto 
o outro roda ; e no segundo, ambos os flancos con- 
tinuáo a mover-se. O  movimento por hombros frente 
corresponde ás pequenas frentes, e a huma Columna 
de estrada, nas quaes as mudanças de direcção se 
executáo gradualmente sem alterar o passo. Em pro
porção á frente do C o r p o , que deste modo rodar, 
deverá ser o gráo de velocidade , que fizerem ambos 
os flancos; e em todos os casos, o flanco reverso se 
deverá regular pelo passo do flanco p ião , que nunca 
dará passos mais accelerados, e curtos , o que faria 
que 0 movimento fosse o mesmo que o de rodar.

Regras para a eœecuçâo dos Jhgos.

1. ° Logo que o Batalhão se formar em Linha 
para avançar, e fazer fogo , marchará em frente, e 
no momento de chegar ao ponto em que deveiá fa
zer a lto , começará o fogo à voz Alt. porque, deven
d o ,  durante a marcha, ser advertido da qualidade de 
fogo que se ex ige , não será necessária demora algu
ma para que este principie.

2. ° O  maior cuidado que deveráõ ter os Ofliciaes 
e Ofliciaea Inferiores na retaguarda , he conservar as 
fileiras da batalha, e da retaguarda, bem unidas du-



il,;í

Il .

ti' ■ ''

: Ih

S

1 !

J  : Í 
•G; i

rante os fogos ( e este he o seu essencial dever )  
evitando também que recuem quando carregarem as 
armas, e que façáo as pontarias por cima dos hom- 
bros dos Soldados da frente,

Se 3 Linha se retirar, deverá fazer a lto , e 
frente á competente v o z ;  e immediatamenie começará 
o fogo ; renJo-se advertido durante o movimento , qual 
he a qualidade de fogo que deverá fazer.

4,'̂  A pausa que deverá haver entre as vozes “  
Prar ~  Pontar — Fogo =  he a mesma que há entre 
cada passo da marcha ordinaria , isto h e , a 75^ pvitte 
de hum minuto; náo devendo entre estas vozes haver 
outra m aior, ou menor pausa.

5 ° Quando as Alas fizerem fogo por Compa
nhias , cada Ala o fará independentemente , sem atien- 
der á outra, seja que o fogo se faça do centro para 
os flancos, ou dos flancos para o centro. Tendo cada 
Ala cinco Companhias , haverão duas pausas entre o 
fogo de cada Companhia , e o preparar da successi- 

.va ; e se tiver só quatro Companhias, se faraó très 
pausas ; o que dará tempo sutticiente para a primeira 
Companhia ter novamente carregado, e posto as ar
mas ao hombro , quando a ultima fizer fo g o , e deter
minará também o intervallo que deve haver entre ca
da descarga, . .

6 ° Nos fogos por Grandes Divisões se faráõ très 
pausas entre o fogo de cada huma , e o preparar da 
successiva.

«s-■1 : 
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7.° No fogo por A la s , deverá huma preparar, 
no momento em que a outra levar as armas ao hom
bro. O  Commandante do Batalhão he que deve dar 
as respectivas vozes a cada huma das Alas. ^
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8. ® Fazendo as Companhias fogo por filas, cada 
Companhia dará fogo independentememe, Quando a 
fila da direita apontar, a immediata preparará ; e as mais 
assim o executaráó consecutivamente. Depois da pri
meira descarga , cada Soldado , á medida c]ue tiver car
regado , trará a sua arma á frente, e cada fila torna
rá a fazer fogo , sem esperar por alguma outra. Os 
Soldados das fileiras da batalha , e da retaguarda , se 
reguláo pelos seus chefes de fila , e todos apontaráõ 
ao mesmo tempo.

9. ° Tendo o Batalhão marchado em frente, e 
feito a lto ,  o fogo por Companhias, ou Pelotões, 
geralmente começará do centro, e náo dos flancos. 
Em outros casos, e formaturas successsivas , poderá o 
fogo principiar por qualquer Divisão que primeiro 
chegar ao competente terreno, onde deverá fazer alto.

Fogo em Linha.

1. ° O  fim principal do fogo contra a Cavallaria Fogo con- 
he evitar a sua aproximação, e demorar-lhe o atta- tra a Ca
que ; e como os movimentos desta arma sáo rápidos, vallaria, ou 
deverá o Corpo attacado sempre ter algum fogo em Infantaria, 
reserva. Porém o fogo contra a Infantaria deve logo
começar com a maior v iveza , e ser o mais cerrado, 
ou condensado possivel ( mas de sorte que isto seja 
compatível com a boa ordem , e outras circunstancias ) 
até o inimigo ser repellido , ou derrotado.

2. ® O  fogo de très de fundo a pé firme, mal 
pode ser requerido com as armas actuaes, especial- 
mente se o terreno for desigual, e os Soldados se 
acharem carregados com as suas mochilas,
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Defenden- Estando a Infantaria postada cm alturas que
do-se huma hajâo de ser defendidas pelo fogo de mosquetaria , a 
poziçáo. fileira da vanguarda o fará com o joelho em terra, 

a fim de se poder aproveitar o fogo da terceira filei
ra; alias esta náo poderá sufficientemenie inclinar as 
armas, para que o seu fogo seja rasante ao declive. 
Com o os Soldados geralmente fazem as pontarias de
masiado altas, e he da maior importância para as 
Tropas que estiverem na defensiva (  as quaes, sempre 
que seja possivel, estarão nos terrenos mais elevados )  
o empregar todo o seu f o g o , deveráó as pontarias 
antes ser baixas do que altas; e sendo o fogo da fi
leira da vanguarda, com o joelho em terra , o mais 
efficaz, por ser o mais rasante , deverá este executar- 
se em todas as occasiões, que utilmente, c com se
gurança , se poder empregar.

Fogo avan- 4*° Quando a Infantaria marchar em Linha para 
çando em attacar o inimigo , e fizer fogo avançando, será tal- 
Linha. vez melhor que a terceira fileira reserve o seu f o g o , 

e só as duas outras o fa ç ã o , sem ajoelhar a da van
guarda; porém, quando o inimigo náo estiver proximo, 
ou for em retirada, poderáó as tres fileiras fazer fo
g o ,  ajoelhando a da frente.

Fogo por 
Pelotões.

5.° Huma Linha composta de differentes Batalhões, 
que estiver em huma posição escolhida , ou quando 
a ella chegar, fará fogo por Pelotões ; devendo cada 
Batalhão independentemente co m e ç a r , em geral, o  
fogo do centro para os flancos. O  primeiro fogo de 
cada Batalhão se fará com os determinados interval- 
los ; e depois cada P e lotão , independente dos outros, 
continuará a fazer fogo com a rapidez que puder, 
até haver ordem para o Batalhão, ou toda a Linha 
cessar o fogo.

6 ° Por detraz de hum parapeito , s e b e , ou 
abattis f só ^as duas primeiras fileiras poderáó fazei
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fogo , deliberadamente , e sem perturbação , por filas,ou 
de outra maneira , começando da direita , ou da esquer
da dos Pelotões. Devera ensinar-se a fazer este fogo 
em sitios proprios para este fim , e náo em terrenos 
abertos, e unidos. Se o parapeito, sebe, ou abattis  ̂
fôr pouco elevado, poder-se-ha fazer fogo por Pelotões.

7  ° O  fogo obliquo por Batalhões , muitas vezes 
he vantajozo, por exem plo , quando o tempo náo 
permittir que se dê huma- operação obliqua á parte 
de hum Corpo em Linha , ou podendo este fogo ser 
dirigido á entrada, ou sahida de hum desfiladeiro, 
aos flancos de huma Colum na, e contra a Cavalla- 
r ia , a Infantaria, que dirigir o seu attaque, partí- 
cularmente á algum Batalhão, ou porção de huma 
extensa Linha.

8. ° Em quanto o fogo por Batalhões, meios Bata- Rfgularida- 
Ihões , ou Companhias, se podér com regularidade con-
tinuar, será muito vantajozo ; porque póde em qualquer ^cuçáo dos 
tempo cessar, e proseguir-se a marcha i porém , sendo ^®gos. 
permiitido o fogo por filas, huma vez que este te
nha com eçado, será difficultozo faze-lo cessar, e mar
charem as Tropas em ordem, se ellas náo tiverem 
muito sangue frio , e náo forem bem disciplinadas.

9. ® Quando huma Linha chegar ao sitio onde hou
ver de começar o fo g o , náo se deverá empregar tem
po em a perfilar escrupulosamenre ; mas o fogo prin
cipiará quanto antes. Se porém huma Linha que fizee 
alto , náo houver de fazer f o g o , ou, tendo este ces
sado , a Linha se conservar no mesmo lugar, poder- 
se-ha então sem a menor demora mandar perfilar poi
humas, e outras Bandeiras. ̂ /

10. ° Não poderá recommendar-se demasiadas vezes 
a attençáo que devem prestar os O fficiaes, e Officiaes 
Inferiores da retaguarda, á uniáo ilas fileiras durante 
os fogos.
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Resumo de algumas evoluções, e vozes de commando.

N. B. As vozes de commando impressas em letras 
maiusculas , pertencem ao Commandante do Batalhão ; 
e as impressas em grifo aos Commandantes de Com- 
pahias, ou Divisões.

Evoluções,

i.a

Estando o B a 
talhão em Co- 
lumna por C o m 
panhia ( ou D i
visões de qual
quer natureza) a , 
pé firme, e de
vendo rodar so
bre hum dos flan
cos , (supponha- 
se o direito) pa
ra formar Linha.

Vozes
de

Commando.

Companhias 
em Linha di
reita rodar.

March.

Advertência.

Alt, perfilar

2.a

Estando o Bata
lhão em linha a 
pé firme e ro
dando as C o m 
panhias á re
taguarda para 
formar Columna 
aberta com a di
reita em frente.

Companhias O  Soldado do 
em columna es- j flanco esquerdo 
querda á retaguar- )»de cada Com pa- 
da rodar. | nhia volve á di-

J reita.
March.

AH, perfilar.



Evoluções.

3 » . .« ■ ✓f

E s t a n d o  as  D i 
v i s õ e s  e m  C o -  

l u m n a  a p é  f i r 
m e  , e  d e v e n d o  
r o d a r  s o b r e  q u a l -   ̂
q u e r  d o s  f l a n c o s  ‘

V ( s u p p o n h a - s e  o  
e s q u e r d o } p a r a  
f o r m a r  l i n h a .

< 169 3

Vozes,
de

Gommando.^
. 1

r

Companhias, em 
Linha esquerda 
rodar.

* ■ V

March.

Alt» perfilar,

Alt. direita 
rodar.

Advertência.

'■ 4 .a

g u a n d o  a t e s ta  
d e  C o l u m n a  r o 

d a r  p a r a  h u m a  
n o v a  d i r e c ç ã o ,  e  <( 
c o n t i n u a r  a m a r 
c h a  s e g u i d a  p e 

l a s  m a i s  D i v i s õ e s .

GO

~0 
. o

ifi

'3

Alt. perfilar 
March.

j

A  v o z  r r  Alt. =  
s ó  s e r v e  d e  a d 
v e r t ê n c i a  , p o r -  

)>-que d e v e  i m m e -  
d i a t a m e n t e  r e p e 

t i r - s e  z:; Direita 
rodar, =

A p r i m e i r a  D i 
v i s ã o  m a r c h a r á ,  

q u a n d o  a  s e g u n -  
, d a  d i s t a r  d e l i a  
^ do  LIS p^assos; e  

d e s t e  m o d o  n ã o  
e m b ' a r a ç a  o  r o . "  

d a r  d a  s e g u n d a . ) r
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E v olu ções»
V ozes

de
Commando.

J lt , rodnr 
A lt. perfilar 

Marcb,

C a d a  D i v i s ã o  

s u c c e s s i v a  r o d a 
r á  cio m e sm c »  
m o d o  y q u e  a d a

>

P

l

f r e n t e   ̂ e  m a r -  
I c h a r á  q u a n d o  a 

i m m e d i a t a  p r e 

c e d e n t e  d i s t a r  
d ’ e l l a  o  d e v i d o  
i n t q r v a l L o .

5 *»

Estando o Bata
lhão em L in h a , 
formar Columna 
aberta por Com - /  
panhias , na re
taguarda da Com 
panhia da direita.

'Formar Columna 
aberta por C om 
panhias na reta
guarda da direita; y Advertências* 
as mais , esquer
da á retaguarda 
rodar.

March.

Direita volver 
Accelerado 

March.

A  companhi» 
da direita hca fir- 

t me, e as mais ro- 
( dáo sobre a es- 
1 querda á reta- 

J  guarda.

As Companhias 
I que ro d io , vol- 
)>vem á direita , e 

marcháo de cos- 
J  tado.

> í

f

l

II

■ ntkt- s



Evoluções.

( l î î )

Vozes
de

■ Commando

j í l t .  f r e n t .

Cada Commati- 
dame mandará 
successivamente 
tàzct a lto , e fren
te à sua Com pa
nhia , (guando o 
seu flanco piáo 
chegar ao Sar
gento cerrafila , o 
^ual sahira icomo 
já se explicou) 
para marcar o 
ponto em que o 
dito flanco deve
rá fazer alto. .

Qtiando a Co- 
lumna por C om 
panhias houver  ̂
de mudar de fren
te pela contra
marcha de cada 

t huma. r

" As Companhias )  * j  
contramarcharáó. j  encia.

es- 1

'  I
Direita (ou 

queida) volver

Accelerado
march.

yí/t. frent, 
,'per^lar».

As CompanhíajS 
andáo á direita 
ou a esquerda.

Cada Compa
nhia marchará se
paradamente de 

costado.
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Ëvoluçoes.

7 *"

- Quando o Ba
talhão , estando « 

íem Linha a pé 
firme, houver de 
marchar para a 
frente.

V o ze s
de

Commando.

1 Os Sargentos do 
^  Linha. U en tto  sahem paraLinha. , r ,

/  J a frente.

Ordinário March.

8.^

Quando o Ba
talhão houver de 
fazer alto.

Estando o Ba
talhão em Linha 
a pé firm e, de
vendo retirar-se.

IO.a

{ Alt. }
Os Sargentos da 

frente se reco
lhem ao Batalhão.

Retirar em Linha, 1 Os Sargentos d o  

Meia volta á di- pcentro sahem pa- 
reita , volver, j ra a rcMguarda.

Ordinário March.

Devendo o Ba- f  
talháo em retira- J 
d a , fazer alto '  
c frente.

•N

A h. frent.

■ I

A ' esta v o z , os 
Sargentos do cen
tro tornáo para 
os seus lugares 
no Batalhão.

!i

U . 1 ,  r l i :



Evoluções.

Esrando o Ba- 
lalháo em Linha, 
formar Columna . 
cerrada na frente  ̂
da Companhia , 
ou Divisão da 
direita.

( 1 7 3 :)

Vozés
de

Commando.

Formar Colum
na cerrada, em 
frente da C om 
panhia da direita.

Advertência.

Direita volver.

Estando o Ba
talhão em Linha, 
formar Columna 
cerrada na reta
guarda da Com 
panhia , ou D i
visão da direita.

Accelerado , 
March.

A h . jrent. 
ferjilar.

Formar Columna 
cerrada na reta
guarda da Com 
panhia da direita.

Direita volver.

Todas as Com
panhias , excepto 
a da direita, vol- 

)>vem á d reita , e 
I desembaraçáo osI seus flancos para 

J  a frente.

"1 A cada Compa- 
j nhia.

Accelerado
March.

A lt. frent. 
perfilar.

Advertência.’

Todas as Com 
panhias , excepto 
a da direita, vol- 

J>vem á direita, e 
desembaraçáo os

laguarda.
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Evoluções.

M *

Estando o Bata
lhão em Lmha , 
form it Columna 
cerrada sobre hu
ma Companhia 
central.

(  17*  )

V ozés
de

Commando.

'Formar Columna 
cerrada sobre ( t̂al) 
Companhia-

Advertência.

<

"h Todas as Compa- 

A o centro velvet, *

Estando o Bara- 
iháo em Columna 
cerrada direita em 
írente , formar 
Linha pela Com 
panhia .da frente.

Accelerado march

Ah. frent. 
perfilar.

Formar Linha 
pela Companhia 
íia frente.

Es<]uerda volver 
Accelctâüo march.

nomeada , voive- 
rao ao centro.

Successivamente 
por c.idi C om 

mandante de 
Companhia.

Advertência.

Alt. frent, 
perfilar.

Ordinário March.

Pelos Comman- 
* dantes de C om 

panhias., (^uanJo 
« cada huma che- 
^gar dehonie  ̂do 

terreno que de
verá occupar em 

J Linha.

Quando a Com - 
Ait, perfilar, ^panhia chegai á

Linha.

B{;

h ‘

I



Evoluções.

< m y

V ozes  
de

Commando.

''Formar Linha pe- 
‘ la Companhia da Advertência, 

retaguarda.

1 5T.»

Estando o Ba- 
lalháo em Co- 
lumna cerrada , 
direita em frente , 
formar Linha pe
la Companhia da 
xetjguarda.

}

Direita volver.

T o d a s , a excep- 
I çáo da Compa- 
>nhia da retaguar-. 

d a , volvem a di
reita.

Acceleradó march.

Ordinário March,

<

Alt. perjilar.

A h . frent. 
pcrpar.

Peío Comman
dante da Compa- 

. nhia da retaguar- 
' da , logo que te

nha a sua frente 
desembaraçada.

Peío mesmo 
Commandante , 
logo que chegar 
á Linha.

Successívamente 
pelo Commandan
te de cada Com 
panhia , quando 

'^estiver defronte do
terreno que de
verá occupar na 

J  Linha.
Otdinario Afarch, Quando ohegar á 
, Alt. perjilar. Linha.
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Evoluções.

. i 6 .̂

Esrando o Bata
lhão em Columna , 
cerrada , direita ' 
em frente , for
mar Linha por 
huma Compa
nhia central.

Vozes
de

Commandó,

Formar Linha 
por (tal) Compa
nhia. -

Aos lados volver.

Accelerado march.

Advertência.

As Divisões vol
vem aos lados 
lespeciivos.

I í I

A  Companhia nomeada , quando tiver a sua fren
te desembaraçada , marchará para a vanguarda dirigin
do-se aos respcctiuos pontos estabelecidos na L in h a , 
onde fará alto.

As que estavão na frente da nomeada seguem a 
marcha , como se houvessem de se formar em Linha 
pela ultima da retaguarda , e as que estavão na reta
guarda, com inuaraó a marchar, como tendo de for
mar-se pela Companhia da frente.

N o . desenvolvimento de Columna cerrada por 
Grandes Divisões , ou de duas Companhias , hurn 
OtHcial Superior hè quem successivamente da a voz z:: 
Alto frent. —  a ’ cada duas Com panhias, ou Grande 
Divisão que a compuzer.

'' I

\ é k  i;. - ÎVÏ



( 177 )

Modo de pôr as a7'mas em adoração

Depois de o BatalhSo, Destacamenro , ou Guar
da & c. ter as armas no braço djreito conforme o un
décimo tempo do manejo, se mandará,

I.® Leva-se promptamente a máo esquerda á pala 
da barretina.

2° Tira-se a barretina com rapidez, e desce-se 
o braço esquerdo ao lado.

1,“ Ajoelha-se no joelho direito, O  Corpo ficará 
bem perfilado, ou quadrado para a frente, e a es
pingarda sustentada no braço direito,

1. “ A  máo esquerda vai rapidamente segurar a 
espingarda hum pouco por cima dos fechos , que fi- 
caráó (  por se curvar ao mesmo tempo o braço di
reito } juntos ao quadril.

2. ** Com  a máo direita se abaixa a boca d’ arma 
na direcçáo do joelho esquerdo. O  braço esquerdo 
( conservando-se a máo no mesmo lugar ) descançará 
sobre a coxa da perna esquerda.

I.® Restitue-se a espingarda , e o braço esquerdo 
á posição do primeiro movimento do tempo.

1 ° Leva-se o braço esquerdo ao lado,

i.° Levanta-se o corpo rapidamente fazendo fir
meza na ponta do pé direito , e une-se logo o calca
nhar direito ao esquerdo.

z

, Í-.

Vozes.

I *a

Tirar barre
tinas.
( Dous mo
vimentos. )

2.a
Joelho em 

terra.
( hum mo
vimento. )

Em adora-

L  •

çao armas.
(Dous mo
vimentos.)

vB

4»a
N o lado di ■
reito , per

■ ^filar armas*
^Dous m o
vimentos. )

5-a m.\
Levantar i J

corpos.

t



(  hum mo
vimento. ) 

6\
Pôr barre

tinas.
( Dous mo
vimentos. )  

7.^
Hombro ar
mas.
( Très mo
vimentos. )

I.® Póe-se a barretina.

Desce-se o braço esquerdo ao lado.

Conforme o duodecimo tempo do manejo d'armas.

Direcções para os Destacamcnfos, ou Guardas de
^fmeraes.

A  Guarda , ou Destacamento destinado para hnm 
funeral, e que será de força correspondente á gradua
ção que teve o morto , marchará a dous de fundo 
para a Igreja , ou lugar onde o cadaver se dér a Se
pultura , e aonde ; tendo chegado , se formará em Li
nha á esquerda da Igreja , se o terreno o permittir. 
Depois marchará a fileira da vanguarda para a frente 
a distancia que convier , e dará meia volta á direita , 
afim de se formarem as alas, entre as quaes deverá 
passar o enterro ; o que tendo-se executado , mandâ  ̂
lá o Commandante o seguinte.

Descançar armas.
Desarmar bayonetas.
Hombro armas.
Apresentar armas.
Em funeral armas»,
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Modo de pôr armas em fan erai.

I.® A  mão direita ( estando as armas apresentadas) Eni funeral 
segura rapidamente a espingarda por debaixo da cha- armas, 
pa do c o u c e , dando-lhe ao mesmo tempo huma (  Quatro 
pancada forte. movimen

tos. )
5.° Volta-se promptamenie a boca d* arma para 

o  chão. A máo direita hirá segurar o delgado da 
cronha. O  Guardamato ficará voltado para o corpo.

C om  ambas as mãos se leva a espingarda 
para o lado esquerdo, collocando-se o Guardamato 
debaixo do sobaco, e a máo esquerda segura im- 
mediatamente a espingarda pelos fech os, ficando o 
dedo pollegar por cima do c á o , e os outros dedos 
debaixo do fuzil ; ao mesmo tempo une-se o cal
canhar direito ao esquerdo.

4.° Restitue-se a máo direita rapidamente ao lado.

N .  B . Quando se marchar com ás armas em fu
neral , deverá a máo direita segurar a espitigarda por 
detraz do corpo; e do mesmo modo deveráõ os Sar
gentos segurar as hastes das alabardas com a máo 
esquerda.

O s Officiaes, ao segundo movimento, voltáo a pon
ta das espadas para o chão , e , ao terceiro, collocaráõ 
as espadas debaixo do sobaco diteito, ficando a cosia 
da máo voltada para a frente. ^

Os Sargentos ao i . °  movimento, seguráo cora a
2 2



C 180 )
mâo esquerda (  voltando a palma para a frente)  as 
hastes das alabardas na altura do hombro direito. Ao 
2.” movimenro , voltáo os contos ou ferrões das alabar- 
das para c im a : ao 3.°, collocáo-se as alabardas de
baixo do sobaco direito ; e ao 4.°, restituem i  máo 
esquerda ao lado«

Modo de descançar as armas em funeral.

V o z .  i.°  Deixa-se descer a espingarda perpendicular-
Descançar mente sobre a ponta do pé esquerdo.

armas.
(D o u s  mo- 2.° Poem-se ambas as máos abertas sobre a cha- 
vimentos, )  pa do couce d*arma , ficando a esquerda sobre a di

reita.

A o primeiro movimenro deixáo ps Officiaes des
cer as espadas perpendicularmente até/o cháo.

I
O s Sargentos ao primeiro movimento deixão des

cer as alabardas até a ponta tocar no cháo.

Em quanto o funeral passar por entre as alas ,• 
os Soldados inclinaráó a face esquerda sobre a costa 
da riiáo esquerda ; e logo que tiver passado, se lhes 

úentido. dará a voz =  Sentido =  á qual levantaráó as cabeças.

Depois de se ter encommendado o co rp o , manda
rá o Commandante :

V o z .
E m funeral  ̂ i.® A  mão direita vai rapidamente segurar a esc-
N o  braço pingarda pelo delgado da cronha | e a esquerda pelos 

esquerdo fechos.
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2.® Colloca-se prompramente a espingarda debaixo Perfilar ar- 

do sobaco es<juerdo, como se ensinou no 5.° niov-i- mas. 
mento para por as armas era funeral, ( T r è s  mo

vimentos. )
Restitue-se a mâo direita ao laJo,

1.  ® Corn ambas as mãos se traz a espingarda d Apresentar 
frente do corpo , segurando-a com a mâo esquerda en> armas.
tre os fechos, e o grosso da cronha , e com a direi- ( Dous m o
ra pelo delgado, ficando a palma da mão esquerda vimentos. ) 
voltada para a frente.

2. ® Leva-se com rapidez a espingarda á posição 
de apresentar arma. (  6.® tempo co manejo , 5.° mo
vimento. )

Conforme o 7.° tempo do manejo.

Depois se formará o Batalhão, ou Destacamento 
em Linha , porém na ordem aberta , e se darão succes- 
sivamente très descargas cerradas, devendo os Solda
dos fazer a pontaria por cima do horizonte.

Tendo-se dado as descargas, mandará o Comman
dante armar bayoneta, unir fileiras &c. , e marchará o 
Destacamento para o seu quartel, ou acampamento ; 
não se devendo tocar musica , ou tambor, em quanto 
o Destacamento náo distar cem passos, pouco mais ou 
menos, do lugar aonde se fez o funeral.

Hombro
armas.

p-j«

FIM DA  T E R C E I R A  P A R T E , .J

Marqueví. de Campo Maior, 
Marechal General.
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I N D I C E .

Regulam ento, e InstrucçÕes,

P A R T E  I

Insírucção das Recrutas.

2
8
4

10
11
12131415161718 19

ÍECÇAO.1 Posição do Scld jão  sem Arma.
D escançar, e tornar á prim eira posição. 
Olhar á direita, esquerda, e em frente. 
Volver á direita, e a esquerda , e meias v 
Posição em marcha.
Passo ordinário.
Fazer alto.
Passo obliqua.
Perfilar estando a p é  Jirme.
Alargar o passo.

voltas.

89
M arcar o passo.
Fncurtar o passo.
Trocar o passo.
Passo la tera l, ou de unir.
Passo para a retaguarda.
Passo accelerado.
Passo mais accelerado, ou de roda.
M archa de costado.
Estando huma fileira a pé firm e , rodar 

passo ordinário.
Corno deve rodar huma f le ir a  estando em 

marcha.
Como deve rodar huma fileira  sobre a reta

guarda
Como deve rodar huma f le ir a  sobre hum pião.^
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S e c . 
28
24
25
26
27
28 
29

Posição do Soldado debaixo d̂  avmci 
Diversos movimentos da espingarda.
Modo d eform ar a Esquadra,
Modo de abrir fle ir a s .
Modo de unir fileiras.
Explicação do manejo dt arma.
D o E xercid o  de ,/ògo.
Explicação do modo de escorvar e carregar, 

30  Explicação do modo de postar-se cada fileira  
durante a execução dos fo g o s , por Bata  
Ihões, Alas  ̂ ou grandes D ivisões, qjoelhan 
do a file ira  da vanguarda.

F ileira  da vanguarda.
F ileira  de Batalha.
F ileira  da Retaguarda.
D o Fogo por Pelotões ou Divisões.
F ileira  da vanguarda.
F ileira  da batalha.
F ileira  da retaguarda.
Explicação do modo de executar os fo g o s  obll 

quos â direita^ e á esquerda.

Pag.
31
32
33
34
35  
ib. 
45 
49

50
íb.
52
53
54
56  
ib. 
ib.

57
ib.

m 1i i 

( : Cessar o Jogo. 58

| i
! 1;

IN F A N T A R IA  L I G E I R A .

r '

• ' i; '
Fogo de duas fileiras com o joelho em terra, !

 ̂ ! escorvando , e carregando nesta posição. 59

1 ' 31 M archar sobre a fren te , e sobre a r etaguarda. 61 1
'

í!; ■ 32 Abrir , e unir fileiras em marcha. 6 5  tj
1 i; Jl -: ■ 33 M archa de costado. ib. i1 j

34 Rodar marchando de costado. 67 i
hi

■ 1I;À, 35 Obliquar marchando em frente. 68
i J  1 
[J] i .. 36 Obliquar marchando de costado. 70  !

37 Estando a pé firm e rodar sobre hum dos
■'i;; > flancos. ib.
Íí1 38 Rodar sobre a retaguarda. 71
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S e c . p » g.,39 Rodar em marcha eohre hum plâo firm e ou
movente.40 Dos differentes passos, i5.

P A R T E  I I .

S

I..

4 î
42
43
44
4 5
46
47

D o Pelotão ou Companhia, 
Poimiatum do Pelotão. 
Marchar em Jrente.
Passo lateral.
Passo á retag^uarda.
M archa de costado.
Rodar estando a pé firm e.
Estando em Linha ̂  r^dar para a fren te  por 

subdivisões.48 Estando em Linha  ̂ rodar à retaguarda por
Subdivisões.49 M archar por hum determinado alinlmmento
pcrr Subdivisões em Columna aberta.0̂ E m  Columna aberta por Subdivisões, rodar 

t para form ar linha,•SI E m  Columna aberta por Subdivisões em mar^ 
ch a, rodar para huma nova direcção.-52 . Columna uberta por Subdivisões cm m archa, 
rodar para huma nova direcção sobre hum  
pião movente.53 Contra marcha por filas.54 Rodar sobre o centro do Pelotão.55 M archa obliqua,56 Augm enlar a fren te  de huma Columna aberta
a pé firm e.
D im inuir a frente de huma Columna aberta 
a pé firm e.57 Augmentar y e diminuir a fren te  de huma 

í , Columna aberta em marcha,
AA

75 , i---
ib. .7780 • t Â81 : f82 fT
ib.

83
85
86 ' ̂  "87 ■ i

cM89
9193 r \95 : h96 (* í •■%■ ''̂ Ai
ib. à

-.H«UM97
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i

Sect.'
Augmcntar  ̂ i è .

r Diminuir. lOC^
á 8 .; Marchando o Pelotão em Columna aherta por 

Subdivisões , deslocar jilas à retaguarda , a 
Jim de passar Tiiim curto desfiladeiro. IG^

5 9  Marchar a passo accelerado. l ü é
6*0 Maixhando o Pelotão de costado  ̂formar para

a frente. id..
6 1  Marchando de costadoy formar em Unha para

a direita y ou para a esquerda. 106^
6 2 ‘ Em columna aberta j)or Subdivisões y formar

em Unha para qualquer dos fancos.. l O T
63^ Marchando o Pelotão em Unha , ganhar ter

reno para qualquer dos fancos ,  por meio da 
marcha em ordem graduada (  denominada
de e c h e ílo n  )  por Secções.

Formar de ires a dous de fundo.. 
Formar de dous a ires de fundo.

Exercício de Companhia,

Por fleíras.
Com fleii-as y e fia s  unidas.

109
1 1 9
i m

113 :

11#
i m

P A R T E  riL

Do Regimento ,  eu Batalhão. 1 1 9 t .
Formatura da Companhia. id»

7 0  Estando a Companhia em ordem unida y e
> devendo abrir fileiras. 12 0 1

7 1  Estando a Companhia em Ordem aberta y e
devendo unir fleiras^ 121



( 1 8 7 )

Sec. Pa^.
Formatura do Regimento em Ordem Unida. 1 2 é

7 2  Estando o Regimento em Ordem unida, abrir
fileiras.

7 3  Tornando o Regimento a unir fileiras.
Collocação dos OJficiaes  ̂ e individuos do pe

queno Estado Maior , formando-se o Regi
mento na Ordem unida, e mandando-se 
abrir fileiras em occasião de ser inspeccio- 
nado.

Em Ordem tinida.
Em ordem aberta.
Marcha de continência , ou de revista a passo 

ordinário pela frente de hum Oficial Ge
neral.

A mesma mauxlia a passo dobrado.
Recopilafio dos deveres a que essencialmente 

se deve attender nos movimentos que se exi
gem do Regimento , os quaes mais ampla, 

e miudamente se explicarão no Regulamento 
para as manobras de Iifantaria.

Deveres do Soldado.
Deveres dos Satgentos cerra filas.
Dos OJfciaes Commandantes dos Pelotões.
Deveres dos Ojficiaes Commandantes dos Re

gimentos , ou Batalhões
Regras para a execução
Fogo em Linha.
Resumo de algumas evoluções,  e vozes de 

Commando.
Modo de pôr as armas em adoração.
Direcções para os Destacamentos,  ou Guar

das de fineraes.
Modo de pôr armas em funeral.
Modo de descançar as armas em funeral.

1 2 6 3
1 2 9

5 fr-j

1 3 0
k

ib.
1 3 1

1 3 2 F
1 3 é

dos fogos.

1 3 5
ib.

1 3 9
1 1 ^

1 5 2
1 G 3

1 6 5

1 6 8

1 7 7

178 
1 7 9  
1 8 Ô
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